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A CIDADE DE MATTO-GROSSO
(antiga VilIa-BeIla)

o 1'10 GUtt pOl'é e n. sua mais iIlllstre victima

ESTUDO HISTORICO

PELO

Visconde de Taunay

I

ogenial Sebastião José de Carvalho eMello,marqllez
de Pombal e conde de Oeiras, na grandiosidade do
'pensamentos com que buscava dar ao pequeno Portugal
amplitude de extenso e respeitavel reino, fazendo por
meio do ordem e da ene'l'già na administração surgir
golorias passadas e perdidas, olhou com partieular des­
velo para o Brazil e nelle via congregados todos os fac­
tores precisos á bem da realisação dos seus mais vastos e
patrioticos intuitos.

Cogitou no futuro immediatamente passiveI daquelle
esplendido imperio-colonia, cujas dimensões de gigante
cORtrastavão com as acanhadas proporções da metro­
pole, á maneira de um filho que nascêra grande de mais j

e no correr das acabrunhadoras preoccupações a que o
levava a lucta encarniçada de todo os dias contra velhos
mas possantes e arraigados elementos de resistencia,
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cuidou de assentar as ba~es de nova e poderosa mo­
narchia na parte do continente sul-americano, em que
fluctuavão as quinas portuguezas, para infundir-lhes im­
menso e inopinado prestigio.

Já era então capital do Vice·reinado a cidade do Rio
de Janeiro, (1), que acabára por desthronar de modo defi­
llÍtivo a Bahia de S. Salvador ele 'rodos os Santos,pontoen­
tretanto muito melhor escolhido afim de se vigiar aextensa
costa brazileira, tendo as magnificencias da natureza
fluminense concorrido para conferir a primazia áquelle
centro de população entre todos os outros creados na
orla maritima.

A habitos tomados,porém,e a convenções não se pren·
dia o altivo engenho do marquez de Pombal, acostumado
.a quebrar obstaculos e a derrubar opposições, por mais
valentes que fossem.

Voltára, por isso, as vistas imperiosas para Belem,
-quasi á p,mbocadura do soberbo Amazonas, achando-a,
sem duvida, capaz de plenarente satisfazer as ambições
<lo estadista mais exigen te e arrojado em seus desiguios
e planos.

Filhas do influxo de uma idéa dominante, as construc­
ções que sem mais demora forão alli emprehendidas, pa­
recem provar, que não era ella intenção vaga e sujeita. a
hesitações mas, ao revez, depois de solicitamente afagada,
'germinára inteira no cerebro do omnipotente assessor
de D. José I, carecendo só d-e tempo para se tornar
brilhante realidade e dar vida acabada a projecto
muito mais difficil,largo e maravilhoso, do que o celebrado
commettimellto de Pedro Grande da Rnssia, ao trans­
ferir a sMe do seu dilatado imperio de l\1oscow para as
margens do Neva.

Tinha por força a colossal iniciativa de se ramificar,
e nma das grandes Capitanias doBrazil,que mais de perto
·experimentárão o influxo do que se estava, não mais deli­
lleando, porém im levando por diante no Grão·Pará com

(1) oprimeiro Vice-Rl'Y ecnpitào genern.lile mal' e terra do ERtado
·do Brazil r\li o conde D. Antonio Alvares ela Cunha, por patente de 2i ile
Junbo lIe li63. Chegoll ao Rio de Janeiro a 15 de Oufubro e no dia
seguinte tomou po se do gO\ erno.
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·desacostumado afan, foi a de Matto-Grosso, cujo systema
hydrographico septentrional se liga com o da região ama­
zonica e o completa e cuja immensa linha de contacto
com as possessõei'l hespanholas continuos motivos dava

·de inquietação, pendencill.s,ameaças eaté conflictos arma­
dos, muito apezar dos desertos e distancias que difficulta­
vão a acção de qualquer das duas potencias rivaes
'naquellas invias paragens.

A edificação da monumental fortaleza de .Macapá
·em 1764 teve, senão por complemento, pelo menos por
contrabalanço a erecção do sobranceiro forte do Príncipe
da Beira, á margem direita do caudaloso Gnaporé em
1776, e a impressão de pasmo e admiração do viajante,
·ao clefrontar de repente com ef:sas solemnes e alterosas
molles, inseridas em meio da solidão e a desafiarem a ill­
euda uos homens e a destruição dos annos, é ainda hoje,
e por muito tempo será, homenagem ao marquez de Pom­
bal, o grande ministro, o Richelieu portuguez.

Ao passo que se trata::la de incutir mais força moral
mesmo, do que aperceber de defesa etrectiva a extensis­
sima divisa, recebia a cidade de Villa-Bella, depois Matto­
Grosso,fundada expressamente para capital detoda aquella
afastada e larga zona, incremento material expresso
·em obras, cujas minas causão intensa melancolia aos
raros que a visitão hoje e, scientes das cousas do pas­
sado, ainda encontrão, naquelles outr'ora florescentes
pál'amos, vestigios eloquentes de extinctas grandezas,
·que jamais nunca voltaráõ.

E, á medida que os tempos vão se desdobrando,
peraem esses mesmos vestigios a sua eloquencia e qual·
·quer significação até, chegando afinal dia-talvez bem
.proximo- em que fiquem de todo mudos e fechados á
meditação daq,uelles que, levados por doloroso estimulo,
tentem no estudo e na contemplação de destroços e es­
combros reconstituir époCd.s idas e fazer reviver largos e
prOmil'l30reS trechos de historia, que findárão em desastres,
.abandonos e irremediaveis tristezas.

Tudo quanto, aliás, se prende a antigos centros de
'vida e de actividade, em que as agitações publicas e in·
timas- e que mundo só nisso!- em que os interesses
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moraes e materiaes, as luctaS' de todos os dias, tão entre­
laçadas no seu apparente antagonismo, para sempre,
para todo o sempre se transmudárão no silencio e no coma
de lenta agonia; tudo quanto nos faHa de velhas e desmo·
ronadas cidades, de povoações condemnadas, principal­
mente nesta parte do g'lobo denominada Novo-Mundo,
em que nada parece deixar de respirar louçania, de ser
ri onho e feliz, de nos fallar de esperanças e de porvir,
tudo isso tem para os espiritos retmhidos, ou por indole
ou por disposição de momento e effeito de dôr aguda e­
insistente, uma influencia por tal fórma penetrante e tão­
suave na sua agrura, que acqei especial encanto e indi­
zivel emoção em coordenar llmas notas relativas á Villa­
Bella, enviadas, a 16 de janeiro de 1876, pelo meu
amigo tenente-coronel João ele Oliveira Mello e mettidas.
no meio de papeis que ha pouco revolvi e puz em ordem,
classificando uns, apartando outros para ulterior revisão.
e destruindo muitos.

Qu'ttorze annos já lá se fôrão .... Que modificações.
poderão ter- e dado? Facil é a respo ta.

Ca as que de.abárão; matto que ainrla mais alteou
nas ruas; inundações do Guaporé que levárão os resto
do cáes de outr' ora e cavárão fundo na. barrancas ; esb~·

ro,l,dos e largos pannos de muralha que tombárão ; gente.
que diminuia (e já era tão pouca!) uns mortos, outros
que emigrárão, tangidos pelo de 'ei'pero e pela falta
de recursos; arvores que crescêrão invasoras e á
solta, gigantes da floresta em plena povoação, domi·
nando no seu magesto o vigor e na sempre renascente
alegria os c1estroços da obra dos homen", exuberantes.
e altivo:::, sobretudo gamelleil'as, terríveis estas no.
rapido eng-ro. sal', a se agarrarem ás pedras, a in sinuarem
por toda, a parte raizes, a principio humildes, tenues,
delicarla, depois possantes, violentas, derrubando as
mais forte" parede e desaggregando as construcções
mais rija ,das quaes retêm, como que por escarneo, no
liame úe intrincada trama, enormes fragmen tos, rochas
iuteira llspen as n'urna rêde de finas e pennugentas.
malhas ...
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II

Razões de ordem mui particular pessoalmente me
iPrendião, e ainda hoje me prendem, a essa desolada parte
de Mattú-Grosso e ao moribundo povoado de Villa·Bella,
.antes, muito antes, até de fazer parte da celebre e in­
feliz expedição que foi ter áquella provincia e na sua
faixa meridional, bem distante, portanto, da larga zona
-do norte, se moveo e tanto so1frimento curtio, como
martyr de mal pensailos calculos de guerra.

Datão estas razões da minha infancia, quando meu
pai, Felix Emilio Taunay, barão de Taunay, constante­
mente me fa1la-ra desses tristes lugares, testemunha:;
de um desastre, cuja recordação não mais se lhe apa­
gára do espirito e nem se quer conseguira do temllo
a esperada attenuação. fJ

«Felizes os que mon'em moços, diz Pindaro, pO~'q1te

sempre i>e1'ão lem,umdos. »
Na verdn.de,cincoenta annos, cheios das maiores peri­

pecias, já erão passauos, e, entretanto, meu pai contava
ainda, com lagrimas nos olhos e tremôr na voz, o sinistro
que, a 5 de janeiro de 1828, occorrêra nas aguas revoltas
do rio Guaporé, á vista de Villa-Bella, arrebatando á.
existencia seu irmão mais moço Amado Adriano Taunay,
em plello desabrochar do mais precoce e admiravel ta­
lento,de que soubéra dar as provas mais brilhantes e pro­
mettedoras .

E, incidentemente, levado pela mysteriosa seducção
dos lugares muito e muito apartados, no centro de terras
IOllgiquas e nas brumas de distancias immensas, me fal­
lava elle nessa Villa-Bella, no paJacio em ruinas dos an­
tigos e omnipotentes capitães-generaes, nos frescos que o
adornavão, nos paineis que encerrava, reproduzindo
trechos inteiros de cartas do audacioso e tão chorado
viajante.

No tomo XXXVIII da Revistct do lnstitltto Hist07'ico
narrei já, de que modo fôra Adriano Taunay ter a Matto­
Grosso e corno, na exploração que fazia com o botanico
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Riedel, cujo· nOille imperecivelmente se liga ao grande
monumento da Flm'a Bmzileirct, encontrára, por jactancia
contra elementos em furia, sinistra morte nas tUn'as
ondas do Guaporé, por um dia de violento temporal.

Julgo, porém, de interesse reproduzir, abreviando e
trazendo novas informações, alguns apontamentos daquella
"ida, que deu motivo a tanto pranto e tão alongadaR
audades, tornando-se só por isto credora da sympathia

daquelles que conhecem a irresistivel e aplacadora acção
dos annOH accnmulados. Sim, quem mereceu ser chorado
tão diuturnamente, tinha por certo em si algo superior ao
comll1nm dos mortaes, como que elementos de segura im­
mortalidaé!.e, que não puderão chegar á devida e radiosa
expansão.

Tasceu Amado Adriano Taunay em JUontmorency
ou em Paris-não tenho bem certeza-no anno de 1l:l03.
Por pouco poderia ter dito com o grande poeta:

Ce siecle avait deux ans: 'R...ome Te17lplaçait pClT/e,
Déjà N apoleon perçail sO/tS HonapaTle ...•

Depois dos desastres de apoleão em 1814 e 1815,
llieu a, Ô e seu pai, barão de Tannay, Nicoláo Antonio,
membro do Instituto de França, possuic1o de invencivel.
melancolia pela sorte da querida patria e não querendo
as~istir a um desmemQramento que suppunba infallivel,
aceitou, conjl1nctamente com outros arti tas de nomeada,
os o:fI'erecimentos do marquez de Marialva, em nome du rei
D ,João VI, para vir fundar nn::.a academia de Bellas Artes
no Rio de Janeiro.

Embarcou, com toda a fami1ia no brigue Calplte
e a 26 de fevereiro de 1816 (1) aportou á capital do Brazil~

tendo, na liquidação precipitada dos seus haveres em
França perdido grandes sommas de dinheiro e aberto
mão de propriedades, que logo depois constituirão elevado
cabedal, já pela importancia historiéa, já pelo ,alor

(l) }: la ~nln ; dns h'Jlhemericles bl'lL::ilei? a; do Dr. Teb.eira d
1\Iell0. Du ieux. no seu livro A1'Ustas (1'll11cc:::es 1!? e l1'a'/lgeú'o, dá U
au ITIlU'ÇO de 1 16; .10 é il"c tre Ribeiro, 6 ele abril.
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intrinseco. Ao regressar á patria em 1824, de tudo i so
teve dolorosa prova, sendo obrigado, para atisfazer
impulsos do coração, a alugar por preço exagerado a casa
de João Jacques Rousseau, em Montmorency, que lhe
pertencêra e, nas vesperas da sua partida, vendêra por
uma ninharia.

ão podia ser mais illustre a colouia artistica, que
acudira ao chamado do conde da Barca. 'l'inha por éle­
cáno e principal vulto Nicoláo Antonio Taunay, pintor
de batalhas, cujos quadros ha muito figuravão, como ainda
figurão, nas galerias de Versailles e do Louvre, autor
de centenas e centenas de admiradas télas, discipulo de
Brenet e de Oasanova, o Nicoláo Po/tssin ela miniatu?'Cl
como o chama Oharles Le Blanc, na sua Historia Geml
da Pinturcb (1) ; Joaquim Le Breton, secretario perpetuo
elo Instituto éle França, secção das Benas Artes, primeiro
director da Academia do Rio de Janeiro, fallecido em
1819 j Augu to Maria Taunay, meu. tio-avô, discipulo de
1\Ioitte, grande premio de Roma em esculptura no anno
de 1792, autor das figuras monumentaes que ornão o
arco do Oarrousel em Pari e dos baixos relevos e da
espiral da columna Vendôme, além de muitos bustos,
citados com applauso, dos quaes ainda resta um no
Brazil, o de Oamoes (2); João Baptista Debret, pintor
de historia, discipulo de David e que expuzéra no salão ele
1808 um quadro notado -HOnn8'l.11' au cotwclge malhett­
1'eux; Hemique , ictorio Grandjeau de Montigny,discipulo
de Perder, architecto de grande nompacla pelos trabalhos
feitos em Oassel por ordem do rei de Westpbalia j Oarlos
Simão Prc\,dier,discipulo de Desnoyer, gravador e irmão do
celebre esculptor j Neucomm, musico da maior esphera e

(1) Possuo, dada por JIleu pae, uma miniatura,que r pre enla ofa­
llligel'ado e orgulhoso I intol'lJofonhez Francesco Francia, desmaiando a
p.e o do desanimo do despeito ante U cluadro de Rafael Santa Cecilia.
E lc~ilillJa obra prima na' menore parliclllandade" di tinlTuinllo-se
perfellamente o mO\riU1Cnlo das paixões flue ctolJ1inão uns per olla­
gensiulios de 40 ccntimelros de allura.

(2) Pertence llOjt'. pur donativo de .:111. o '1'. D. Pedro 2.°, ao
ln tituto Historico e infelizmente e tá muito mallralado, enão de todo
p-Pl'llido. Não ei quem tey() a desastrada idéa de pintai-o d preto, a
fiuza de imitar bronze! Ullimamente até fizerão-no callir da pcallha e
DCOll com a cabeça separada do tronco! Uma la lima! ..
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discipulo favorito do immortal Haydn; Francisco Bon­
repos, cliscipulo e auxiliar de Augusto rraunay; Francis­
co Ovide, machinista; João Baptista LeveI, director de
trabalhos de ferraria, Nicoláo Magliori Enout, chefe de
obras de serralheiro; Pilite e Fabre curtidores de peIles ;
Luiz José Roy e seu filho Hippolyto, carpinteiros habeis e
outros. Os mais illustres desses artistas vinbão ganhando
a annuidade de SOOtOOO e Lebreton a de 1.600;;\000,
determinada por decreto régio de 12 de agosto de 1816,
que fundou a Academia da!l BeIlas Artes. (1)

Em outra parte e mais tarde, contarei as peripecias
dessa pleiade de arti tas, referindo-me mai particular­
mente aos membros da minha familia, a qual, logo depois
ele chegada, comprou, por instigação um tanto imperiosa
de meu tio Carlos,o itio ela Cascatinha na rl'ijuca e lá I;e
foi estabelecer, a principio em um rancho de palha e de­
pois na casinha que ainda existe, formando-se alli uma
colonia franceza da mai' aLa gerarchia - acima da
quéda elo rio Maracanã, a bal'oneza Rouan;logo em baixo
a gente rraunay,pai, mãi e cinco filhos; adiante, á sabiela
ela garganta, o principe ele Uonbéliard e canele de Scey,
o conde de Gestas, Mme. de Eoquefeuil e outros, que co­
meçárão com algum exito a plantar café, a colheI-o, e a
mandaI-o ao mercado, muito embora as continuas chuvas,
que a todos os emigrados como que propositalmente
amofinavão.

« Et dire, exclamava de continuo meu avô, que c'e t
le pays du soleil! »

NaqueIla apertada habitação tla Cascatinha da 'l'ijuca

(1) YideIo é Si!yesll" Ribeir . Volume ,1". pag 237 IJiStOl'ÍlL dos
estabelecilllentos sciellti{ic;os liUe1'a1'ios e Ilrti 'licús de Po1'tlLgal.
Pel tl1eol' do decreto c peja ol'ganisação ela colonia rle artista e ope­
rarios se vf:, que a inlenl.'ào de D. Joan VI era implantar no Brazil o
gosto da bella' arte' e fomentar o de envoh irnellto da induslrias.
Este rei, cuja. aplidõe' e peciae nào forão ajudada pela educação e
cuja qualidade: mage talica' e de estadista ficárão obumbradas atê
pur SImples anecdota dt' duvidosa autenlicidarle, tinh<t elevadi sima
JOluiçào arlislica e muzical. E' sabido quanto apreciava o grande
compo ilor acro.To 'ó Mauricio Nunes Garcia. Ao entrar na e plpndirla
-ala, hoje da A1fandega,con tl'llida por Granrljean de Montigny, enlio-su
tão impressionado, que tirou de si o 11abilo de Chrislo e o prendeo ft
ca aca do illu lTe arcbitccto, esponlanea recompcn a (ll:\C tem alta
ignificação.
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morreu, em 1824,tão repentina quão suavemente meu tio­
avô Augusto Taunay (l),e o irmão por tal modo se sentio
abala.do, que deixou todos os seus interesses já radicados
no Brazil e fez-se de volta á patria, levando a mulher e
'Os filhos Carlos e Hippolyto, sem pedir renovação da li­
cença, que o Instituto de França ainda lhe podia dar.

Nfl. Tijuca ficárão Felix Emilio, rrheodoro e
Adriano.

E embora mais moço de todos, firmára este legitima
influencia na familia, já pela vocação e genio na pintura
e assumptos bellestriticos, já pela indole intrepida, que o
levára a acompanhar com menos de deze eis annos, em
1818 e na qualidade de desenhista, a expedição, que, sobas
ordens do sabio marinheiro Freycinet, devia ·na fragata
Umnia fazer uma viagem de circumnavegação ao mundo.

Com enthusiasmo irresistivel e que desfez todas as
objecções e terrores dos seus, apavorados ante semelhante
e tão precoce resolução, abra.Çou o ardido mancebo aquella
occasião unica de ir contemplar a natureza de todo o globo
e penetrar- e das suas bellezas e partio a affrontar os pe­
rigos e privações,que,de certo,não lhe faltárão.

Tudo experimentou, desde as delicia da vida
"facil nas ilha.s da Oceania, tão pitoresc&s e rodeadas das
lendas ruais poeticas - aprendendo a nadar como um peixe
com os aborigenes das Carolinas e das Marquezas, donde
lhe proveio n'agua enorme segurança, caURa final da sua
morte-tudo vio e analysou, até os horrores de um nau­
"fra,gio, quando a Urania, a 14 de fevereiro de 1820, se
despedaçou em um baixio proximo das ilhas Malvinas ou
Falkland. o

A. tripolação, invernando nesses páramos nús e
inhospitos, em que o frio tornava ainda mais dolorosa a
falta quasi absoluta de alimentos, alli passou quatro mezes
de immenso supplicio, á espera dos soccorros pedidos ao
primeiro porto a que pudesse tocar a lancha, que havia
sido despachada ao Deus dará.

Escasso, como é, o pescado naquelles tempestuosos

(1) Depois de ler por um pouco, encostou a cabeça sobre o braç.os
~ pal'eceo adormecer. Quando o cllamárào para almoçar, estava morto!

2
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mares, snstentavão-se os naufragos ue gaivotas e outras
ave marinhas, phocas e quanto lhe.s cahia ao alcance dn
mão, Nem pequena tortura era verem ao longe numerosos
magotes de cavallos bravio, tão ariscos, porém, e rapidos
em seus movimentos, que 86 um unico pôde ser morto á
bala por um cabo de infantaria, depois de um dia inteiro
de alcateia atraz rle uma rocha,

Quantas vezes eu tambern, eu e o meu bom amigo
Lago, na nossa viagem de exploração da base da serra de
Júaracajú em 1866, não experimentámos essa ironica e
cruel decepção, acompanhando com olhos cumpridos de
fome manadas inteiras de gordo e appetitoso gado, que de
continuo escapava dos nossos tiros!

Nos sertões do Tieté, annos depois claquelle nau­
fragio e em circumstancias de quasi identica escassez,com·
parava Adriano Tannay a carne do cavallo montez com
a da anta e as achava de sabor muito approximado .

. Chegára, entretanto, a lancha a JUontevicléo, alugára
uma galera americana que recebeu o appelliclo deLaPhy­
siciemCe, e a expedição Freycinet pôde estar de volta ao
Rio de J aneiro em Junho de ] 820.

DLU'ante a viag'em de circumnavegação e desconso­
ladora parada, trabalhára o nosso heróe com ardor juvenil
e enthusiasmo proprio do seu caracter; mas,como não raro
succede, tulit altet 7101201'e8. Na collecção artistica do Sr.
de Freycinet, outro nome que não o delle (1) assiglla uma
multidão de lindissimos e admirados desenhos, evidente·
mente da sua lavra, ao pa.sso que raros figurão como sa·
hielos daquella adextrada c ductil mão,

Soube disso; em tempo conheceu donde a usurpação
lJartia, mas desprezou qualquer reclamação. Riqtússimo
de idéas, de posse já de uml:1. experiencia que qualquer

(1) Elltl'Bl::mto o parecer da Academia Franceza sobre o yalor da
obra de Freycinet e e i1evia ser impre 'sa, parecer assignado por Hum­
bold t, Cuvier, Desfontaines, Gay-Lussac, Biot, de Rossel, Tbénard, endo
relator Arago, isto é, os mais altos reprêsenlanlantcs da intelllgencia
bllmana, inúica, ao elogiar as colleções dedesenl1o, com particularidade
o nome de Adriano Taunay nos seguintes ternlOs: «.. " Sllrtout illr.
Taunay, J1ls du peintre célébl'c, que l'Instilut a ravantage de compter
parmi ses membres.... ,.
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homem invejaria na idade madura além da pratica da Yic1a 1

sentindo em ..:i borbulhar a seiva da in piração, conscio da
~ua força que lhe fizera vencer tantos perigos e do seu ta·
lento, pouco se lhe dava com desapropriações que redun­
davão em homenagem a incontestavt'is merito .

Durante cinco annos conservou-se socegado e feliz,
encerrado na casa da Cascatinba e entregue á mais doce e
grata convivencia fraternal, empregando o tempo,com seus
irmãos Theodoro e Felix Emílio, no estudo dos cla ic05,
em leituras communs de Walter Scott e Fenimore Cooper,
no aprofundar das linguas, aperfeiçoando-se em POl'tu·
guez, dedicando-se á musica e á guitarra em que se
tornou in igne, cultivando a voz que tinha. bellissima e
cobrindo de grandes frescos, inspirados na mais elevada
intuição artistica, a sala de visita do seo placic10
retiro.

Renovando os maravilhosos caprichos de' Raphael
nas loggie do Vaticano e fazeQlo da linha curva moti,o
dos roais estupendos e elegantes arabescos e combinaçõe
pintou o triumpho de Baccho,enchendo de alto a baixo pa­
redes e recantos com o entrelaçamento de todos os attri­
butos daquelle deus, de envolta com dançados de mulbe­
res, que parecem obra do maio correcto pincel da antigui­
dade. São as minucias adQraveis de gosto e variedade,
n'uma symetria admiravel de fôrmas no conjullcto, ma'
diversificando todas nas menores particularidades. :Mui­
tas e muitas vezes se repetem as graciosas volutas da
Irra grega, que parecem á primeira vista todas igua e~,

ao passo que mais attento exame mostra quanto e diffe­
renção umas das outras. Ab ! de certo, era um grande ar·
tUa quem, por simples distracção e para occupar o
espirito, compoz e realisou tudo aquillo, cuja ::;imples
execução material representa colossal commettimento!

Foi, porém, o acaso sempre fertil em aventuras, com­
pellir Adriano Taunay, na sua thebaida artistica, a alTO,',
tal' novo perigos, de que era tão avida a sua indole ; e
será a narração deRse trecho derradeiro daquellit vida
razão <le mais um capitulo, embora tenbamos pre a
de resumire voltar ao assl1mpto principal deste opus­
euIo.
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III

Em começos do anno de 1825,0 consul geral da Russia
no Brazil,barão Jorge Hendque de Lang3dorff(1),rccebeo
ordem do Imperador Alexandre I de organisar uma
commissão scientifica Que fosse, a expensas do seu bo.lso
particular, visitar o interior do Brazil, dirigindo-se a
Matto Grosso e regre8sando pelo Amazonas ao Pará.

Em outro logar (;~) já dissemos os titulos que recom­
mendavão especialmente aquelle sabio para empreza de
tal ordem. Embora, segundo parece, começasse a soff1'er
das facnluades mentaes por abusos pouco proprios da sua.
posição e idade, teve o talento de congregar em torno
de si pessoal da mais elevada competencia, convi­
dando Luiz Riedel para a parLe botanica, Rubzoff para a
.astronomica, Ch1'istiano Rasse para a zoologica e Mau­
l'icio Rugencla~, pintor de '116rito, para a reproducção na.
téla e no papel de tudo quanto puelesse interessar as artes
e scienciaR naquella dilatada exploração.

Desconheço o motivo que levou Rugendas a des­
ligar-se, á ultima hora, da commissão; ante, po­
rém apontou como substituto mais que digno Adriano
Taunay, que, apezar da quasi impossibilidade de com­
municações naquelle tempo, se vio logo procurado na
propria Tijuc;t pelo barão de Langsdorff,afim de conseguir
a sua acquies~cia.

Vencendo fatidica reluctancia, era de novo meu tio
.atirado a grandes azares!

No dia 3 de setembro de 1825, partio aquelle gl'UpO
.dcl illustres viajantes da cidade elo Rio ele Jaueiro, com
dastino ao porto de Santos (3), n'uma sumaca chamada
Am'oTa, levando mais um companheiro Hercnles Florence,
encarregado, a principio, da modesta incumbencia de

mHouve, no Rio de Janeiro, outro barão LanlTsdorff, mas este mi­
nistro de França. I e se caracter foi que fez o pedido ofliciat da mão
da princeza D. Francisca para o príncipe de JoiD"ille, nUlO do rei
'Luiz Felippe, a 19 de Abril de 18,13.

(2) Tomo XXXVIII do Institnto Historico, palT . 310.
(3) Vide tomo XXXVIII do instituto HistU1'ico, pago 355
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cuidar das cargas e bagagem, mas depoi, já pela.
aptidões, já pelo genio brando 8 affavel, transferülo·
á categoria de segundo desenhista. Fundou este clistincto
cidadão numero a e respeitavel familia em Campina e
fal1eceu ha poucos annos, em 1884 ou 85, ultimo sobre­
vivente daquella. malaventnrada tentativa scientifica.

Não foi senão quasi um anno depois da sahida do Rio
de Janeiro, a 22 de junho de 1826, que a commissão poude
deixar acidade de Porto-Feliz, em S.Paulo, pois Langsdorff
yoltára á capital do Imperio e lá ficára muitos mezes,
nunca se oube bem porque.

E, no momento da partida para os sertões, ahi se
metteu um incidente amora o, que desfalcou novamente a
expedição de mais um membro valia o e teve afinal o mais
sinistro desfecho. Violentamente e apaixonára o zoologo
Hasse da filha unica elo cirnrgião-mór FranCisco Al\'are.
Machado e Vasconcellos, (I) moraelor naquella cidade de
Porto-Feliz e já então pQlitico influente na provincia de
8. Paulo, e alli se deixou fic2r afim de pleitear a sua ac··
ceitação. Bem re~ebido pela familia, que se mostrou
favoravel ao enlace, eneontrou tenaz re istencia por
parte da moça, que a torlos os argumentos de convicção
invariavelmente respondia: «Só me caso com o 81'. FIo··
rencio.» i\Iezes depois, o pobre Ha se, completamente
desanimado, se suicidou, dando em 'i trinta e tanta
facadas, e, em 1829, o Sr. Florencio (Bercules Florence)
voltou a Porto-Feliz para despo ar aquella que se lhe
mostrára tão fiel e foi, com effeito, durante largos decen­
11ios a mais dedicada esposa.

Outro episodio - e esse de feição e scandalosa-assi­
gnalou a sahida da commissão.

Nelle figurou como principal personagem nada meno
qne o chefe Langsdorff, o qual, ac 'mpanhado até ao porto
pela melhor gente da localidade e esperado á margem do

(1) Es e notavel IJrazileiro na ceo em S. Paulo a 21 d Dezembro de
1791 e descendia, por parte de pae,de um ayoengo do ceLebre João Ba­
pti ta Say, o qual viera da EUl'opa como conde de Sarzeda ,e do lado
materno de Amador Bueno da Ribeira. Casou com D. Candidn Maria
de Barros o teve uma filha ll'l1ica. Figurou muito na polilicae no par­
lamento e falleceo a 4 ele JulLlO de 1816. As sun palanas r10rrad iras
forão conservadas:« Eib o 1~t1i7ll0?1lomellto da 11liSe7'ÜL h1l1nana! »
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Tieté pelo vigario, que abençoou, todo paramentado,a ex­
p6dição embarcaua em 32 batelões e canõas, teimon em le­
var cornsigo ostensivamente uma moça allemã de costume~

mais que levianos, fazendo-a embarcar antes ele todo~

n' um escaleI' em que fluctuava á pôpa a bandeira imperial
ela Russia.

Geral foi a reprovação, e Adriano Taunay, com os
seus ímpetos altivos e arrebatados, tornou-se vellemente_
interprete do desgosto e das reclamações dos seus c')mpa­
nheiros, manifestando, desdp. alli, a intençã() ele fazer
rancho á parte e ue seguir sósinho e sobre si, o que afinal
realisou no rio Paraguay,atravessando com o fiel Riedel e
correudomil per:gos, as tribus dos guaycurús e enimas em
guerra então com os brazileiros. Chegou adiante de toelos
em Cuyabá e, depois de novas desavenças com o chefe,
uestacou-se para o norte ua provincia até a cidade de
:Jlatto Grosso, onue encontrou a morte.

Curiossimo é acharmos na primeira viagem de .\u­
gU8tO de Saint Hilaire (:) aR manifestações sympto­
mfüicas do desarranjo mental lo barão de Langsdorff,
muito embóra o consciencio o e ing'euuo escriptor francez
nem de leve, ao descrever a sua indole e os incidentes em
que ele continuo se envolvia, de leve suspeitasse qualquer
inicio de perturbação. Partindo juntos do Rio de Janeiro
a 7 de dezembro de 1816, delle dá o seguinte e carast.e­
ri ~tico retrato : ,~ Na companhia do Sr. Langsdorff, o ho­
mem mais activo e infatigavel que jámais encontrbi na
minha vida, aprendi a viajar etc. Era sempre a partida o
momento critico. O meu companheiro ia, vinha, agitava­
se, cllamava a este, ralhava com aquelle, comia, escre';ia
o seu jornal, classificava as suas borboletas e corria
de um lado para outro sem parar um só ín tante. Punha
em movimento toda a sua pessoa, levando para a frent·e fi.

cabeça e o braços, como que a accusarem de lentidão o
re. to do corpo; em borbotões sahião-lhe as palavra~ dos
labios, offegante e de respiração oppressa á maneira ele
quem termináca extensa carreira. Da minlla parte, eu.

(L) Via1cm na. província do Rio de Janeiro e Jllinas-Ger.les-P ris
-Grimben e Donez, lineiro -Rua de Savoie li. H-18ilO.
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me apressava quanto poilia, touo medroso de fazeI-o
esperar; tamhem ao -'ahir tIo pouso, já me sentia mais
cansado do que no fim de toda a jornada, »

Isto em 1816; infira-se o que não seria cm
1827, onze annos depois! De Cuyabá em diante, o e~­

tado mental do barão Langsdorff gradualmente se foi
aggravando, o que deu luga,r a muitos episodio pe­
nosos, um delles de irresistivel comico, quando a expe­
dição atravessava a zona dos indios Âpiacãs, no rio Arinos.
Tendo apparecido, numa extensa praia, grande numero
(lesses si!vicolas e no meio delles um com certo clistin·
ctivos vistosos de capítilo , julgou o bom do con uI russo,
que devia tambem envergar o seu grande uniforme e lá
foi para terra mett.ido em farda de gala, espadim ao lado,
chapéo armado á cabeça e condecorações ao peito, Ima­
gine-se a figura no llleio daquelles indigenas nús em pello"
que mo, travão fundo pasmo e bestial alegria ao contem­
plarem tamanha ostentação e esbugalhavão os olhos ante
tantos bordados a ouro e brilhantes teteias. Afinal, uma
inclia perguntou por gestos se aquillo era ve:stimenta ou
apropria pellede tão alto personagem e, melhol' informada,
pediu para que elle lh'a cedesse por um pouco. Langsdor:lf,
que não resistia aos caprichos do bello sexo, civilizaclo on
não, immediatamente despiu a farda(l)e a passou á rapariga.
que de golpe nella se enfiou, pas eando muito ufaua com o
seu 'iuglllar adorno, emquauto o consul ficava em manga~

ele camisa, mas com calças ele galão, espadim e chapéo ar­
mado, Nem parou ahi a a.ventura. De repente, a india
disparou para o matto seguida ue todos os mais, e o ex­
poliado põz-se a correr como um desesperado atraz da
sua veste de gala, na maior e mais grotesca furia, E a
commissão perdeu dous clias á e::;pera de uma restituição
que natur<llmente não se deu.

De então por diante qua'i totalmente se apagou a in­
telligencia do infeliz. Tendo perdido a consciencia de si,

(1) Leia- e na cilada ohra de ailll HilaiJ'e á. pag. 86, lomo I o caso
ue J'cf~re d Lang:dorfI. ~o regi tro do Parahyl una, de pio elle o fra­

que, para m lTal' a uns alfaiale como era bem feito, Enll' (anto «c'efluit
diz o '-lajalllc, la 1'cdillrJQCe laplus llHLl (cLite peulêlre qlLej'ai Vll~ de
IIW vie. »
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IJraticava actos desatinados que confrangiam dolorosamen­
te o coração dos seus subordinados. Chegando a commi são
a antarem em principios de 1829, foi Langsdorfftran por­
tado para a Europa onde viven, ou melhor vegetou, no
eu canto natal Laisk, na Suabia, até 1852, vindo a fal­

lecer com 78 annos, pois nascêra em 1776. Até aos ultimo
dia de viila, o Imperador Nicoláo 1 lhe pagou genero~a­

mente a pensão de ]0,000 rublos, apezar do máo exito
da sua expedição.

De Cuyabá farão, entretanto, remettidos para
o Rio ele Janeiro, por intermedio do negociante Ang'elini
e d' alli pelo vice-consul da Russia Kielchen extensos rela­
torios, berbarios e mais de 150 grandes desenhos além (le·
muitos pequenos (1), que devem estar em S. Petersbmg'o.

E agora consintão os leitores que eu avoque a mim,
1)01' obrig'atoria e reverente herança, a dôr do Illeus e­
continue a fal1ar do mallogrado mancebo, com a certeza
de que encontraráõ inter~')se no que vão lêr e que aliás
nos reporta á longiqua localidade, motivo desta eles­
}Jretenciosa memoria e termo daquella existencia tã()
agitada e promissora.

Antes das formosas poesias, que a e]]e se referem,
transcreverei em original as cartas, de qup. já (lei noticia
(2), mas que presentemente completo. A ultima de Adriano
tem a data de 20 de dezembro de 1827 e é endereçada
collecth amente a eu irmãos Felix e rrl1eodoro, pois já
eu pai naquella época, como ficou dito, se havia retiratio

}Jara a França com a mulher e os filhos mais velho,',
Carlos e Hippolyto.

« Chers ami , dizia elle; c'est d'une des salles <.1l1
palais désert des anciens capitaines généraux de Matto
Grosso, que je vous écris, de ces sallesimmenses qui out
été témoins des fêtes d'une cour si assidue aupres des
dépo itaires de l'autorité royale, et qui maintenant

(I) POI' yezcs procurci sahel' qne destin(1 l!\'el'fio ell1 S. Peters­
burgo es e It·ahalhos. Uma occa ião, pedi ollicialulf'nle a 31'. n131"
quez de Paranal{llá, enlão mini lI'o de estrangeiro, olJicia 'e ao nú.. I'
mini tI'O a e se l'espeilo: depoi e cre"l ao I's. A. Iunine e P.
DogdanoIT, ministrns da Ru ia aqui. Nada cons glli alé agora.

('.I) Revis/C! 7'1"iIlWllSc!l. lomo XXXYII[ pags. ;)50 e seguintes.
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silencieuses ne répétent que le soura murmure de l'insecte
qui en ronge le boi , que le bruit des pas du curieux qui
parcourt leur enceinte. 'Iout {: t restá dans le même
état,depui que le siége (l)dn gouvernement a été trans­
porté à Cuyabá; l'ameublement, les peinture', les ar­
moires, les bureaux; tou t est resté. Les coms sont rem­
pli d' herbe : on voit partout les marques de~tructives

de l'abandon et le comb;\t des choses exi 'tantas contre
le temps. Tout reprol\uit l'image de la morto

« Je vons ai c1éjá Dl<lrqué, qne l'expé<lition Lang5­
dorff s'est sépal'ée en deux parties, ju~qu à sa nouvelle
jonction au Para. Non ~ommes 10gb, RieueI et moi, eu
attendant qu'une maisoll qui nous est destinée se trouve
vide, dans des salle., qui font pcl,rtie de I'enceinte du
palais. Une de portes onvre sur la cour et c'e t par lá
que je suis entré dans l'inté1'Íeur.

« Rien n'était ouyert; ii exist dt une oc'leur ele ren­
fermé, qui jointe à l'ob3CUl'itá produi'ait llne sen ation
tout à fait illgulíêre et poQtillue, celle de I'héritier qui
vient premire poso e -ion' de la rlemeure 11e 'es ateux.
Chaque pas émouvait nn écho. qui Ie répétait.. J'ouvris
tout et. parcourus toutes Ie salle..

« Les bureaux sont garni;; de leurs arlilOil'es et de
leurs ta ble . La graude salle, ornée de peintures repré­
sentall t des colonue e5t encore fl'aiche et n' est poin t
sans g'oClt. Une des salles est fel'mée à clef. C'est sans·
doute celle ou sont les portraits des capitaines générallx.
Dans la secrétairie ont deux tableaux' l'un représente,
je croi , le roi D. João VI et l'autre la reine. IIs ne
sont pas mauvais, tlt la couleur e t tre' bien consel'vée...
Nous parlerons de tout çà, quau(l je vous reverrai. Que­
des choses j'ai à vou dire! ... Le consnl Lang'uorff doit
êtl'e maintenant SUl' son départ. Cepenuant il serait ]10'­
sible, qu'il ne put pas descendre cette année. Dans ce
cas, nous autres aussi reviendrion aLI Cuyaba. J e ne ais
ce que arriverait alors; si le consul attendrait encore Ull

II) iége vai com o accellto a~udo, conforme de uso tanto tell1110
na [inaua fl'aneeza. Só em 1 ,7 foi que a Academia frallceza decidia
ql!!', de ac relo com a pronuncia, se eSCl'el'esse sieye, piege colli!ge,
Ltege ele. te. COIIJ aecento gral"e.
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an ou i naus dE'sceudrions par l' .Aragl1aya au Grand-Para.
L expédition E'st -i embrouillée, qu'on ne peut faire au­
eunes conjecture UI' l'avenir. J' écri' à mes parellts pom
l'an 1828. Yous autres ayez la félicité, que mon ccenr
vous désire et n'oubliez pas, que je sui~ malheureux. ::\1011
caractere est mélancoliql1e, bien que je montre an dellOrs
une apparence de galté.-Aimé Aclrien Tctunay. »

Eis a carta em qne o bom do Rieelel communicava a
fatal nova:

« ~Iatto-Gros, o, le 10 janvie, ]828. l\Iessieurs,
J' ai perdn un ami, qui m' était bien cher et vaus, Mes-
ieurs, vous avez perdu un frere. I! n'e~t plns de ce

moude. Le 5 janvier, à midi, il a plu à Dieu d'appeler
:son âme à Lui. La funesteriviere Gnaporéa été sa tombe.
I! n'a parl1 qne le 7, au matino Le mêmejour, il a été
inhumé dans l' église de Santo Antonio, pres du POlt,
agrÉ:ablement sitllée au milieu d'nne plantation d'oran­
gers. Le corp:; a été accompagné des magistrat' et autres
per onnes distinguées. Le ;(mdemain, le 8 janvier, on a
fait ses fl1nérailles fl,vec la pompe due à sa famille et à a
personlle. Adif'u, jus-qu'au eOl1rrier prochainj mes idées
. eront moins tlonblées.-Louis Riedel». .

Entretanto, só tres mezes depois é (lUe ponde cum­
prir a palavra e do seguinte modo:

«Matto GI'O so, 10 mars 1 28. - Me sieurs, De'
maladies et d'autre:; obstacles m OIlt empêché ele réaliser
plutút ml1 promesse. Acceptez donc ce triste récit qui
l'ouvre mes pIaie non encare fermées et qui me canse
autallt de peine à le tracei', que yOUS en éprouverez à le
lire ... Nou arrivâmes en parfaite santé le 18 clécembre à
:llatto-Gro.so, ou nous devions nous embarquel' paul' le
Para. J:\otre séjonr elans cette ville devait être ele troiE>
à qllatre mois. 'Voulant en profiter al1tant lJue po sible,
DOUS l'esolümes de faire premierement le voyag'e
à Casal-Vasco à la frontiere de la républiqne de Bolivie,
qui e t à'H lieues (1) ele MaLto-Grosso. •ous partimes le

'.1) lia ell~;Ino de apreciaçiio. Todos o <lutores ,fio concorde. em
dar ri I' 7 a 8 ]'g/Ja enu'c Yi/la Bella e Casa I"a coo ,'\,' Bil'del c:J.Irnla
a lll,lanl:la em legoa francezas de 1. I<lA. melros e não de .. tiOI) melro •
qne corresponde:í jlJ'azileira de i:l.OlJuLl'aças.
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30 décembre et yarrivâmes le même jour. Kouscommençâ­
lUes la nouvelle année en visitant aint Louis et S1Ilina~,

qui ont le postes les plus avancés du granel Empire .ln
Brésil. De retol1\' à Casal-Vasco, le 3 et 4 janvier, nous
nous occupâmes à prendre les relations les plus intéres­
santes sm les inuieus CJlliquitos, qui s' y trouvent en granel
nombre, SUl' lem langue, moours, . UI' les progres de leul'
·civili.ation. Nous quittâmes Cc,:::al-Vasco le 5 an matill
pour retourner à l\Iatto-Gro5so. Votre frEll'e, mon allli,
qui ne pouvait s'accoutumer à accompagner notre peti a
-caravane, prit les <1evants et bientôtje le peraL de vue.
Les empreintes ue son cheval me montrerentjusqu' à 3
lienes qu' il était dR.ns le chemin de Matto-Gross l ) •

.Alors je les penlis dans une tempête et sou nue for e
pluie qui à l'in 'tant iuonclà tous ces vastes cwn]Jos.
·J'arrive an pa .age c1u rio Gnapol'é, sans r trou\'er
-llotre cher A<1rien, Je le croyais abrité tlans quelque
maisounette 1101'S du chemin. Dans nn petit cauotje pa ~e

avec danger la riviere déjà goo sie par la plnie et bientut
apres j'arrive à Matto-Grosso à ± !lemes apre. midi, oú
j'appreuds le funeste éíénement. J' eu doutais, comma
tout !lomme toujours enclin à douter de' coup_ pai' trop
·cruels du sort. Bientôt ou m'amene on cheval, tri te pré­
sage de la vérité ! Je cours au porti j' y trouve pln.:iems
personnes occupée~à le chercheri mais la riviere troublêe
'et violente g-arc1ait Sá. proie et rendit ce jour là tons no'
eíforts inutiles.

« Votre frere, égaréquelqne~lieues avantll'arrivel' à.
la ville f apres avoir pas é le rio Alegre une secollde foi,
entre dans une plantatiou de cannes à sucre, oú uue né- o
gresse Ini indique Ull sentier à tL-avers des boi et des
marais qui le mene R.ll bord ele la riviere elll Guaporé, íi~

à vis de la ville, à 300 pa plns hallt que lf\ port. Arrivé
là,il ne trollve qu' une blc,ut;hisseu e an borcI opposé.Il a
prie d' avertir le lJClssaclor. Elle y court et reíient
anssitôt lui elire, que le batelier ue tardera pas à venir.
L'orage grondait et la pluie tombait à grosses gouttes.
r otre Adrien impatient atta.che I" bride de son cheval et
"le pou 'e til' eau, ell le recommenda.nt à la femme. Cene-ci
.1' avertit clu danger, lni montre le pas 'ado)' qui cléjà venait
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pour s'embarquer o Rien ne pouvait le détournE'r dE' sa
fatale I é olutioll. II se jette à la llage; pRrviellt jusqu'au
milieu de la riviere, perd la force, s'ellfonce, reparaít
avec nu cri hOlTible, montre encore une maill,. o et notre
aimé Taunay e t victime de sa trop grande témérité o 11
dLparait à l'instant même oú le canot arrivait; malheu­
reusement le batelier ne savait pa plonger o Ou avertit
les magi trats qui firent toutes les dWgences possibles,
mais trop tardo Le lendemain 6 Janvier, pIns ele 15 per·
sonnes furent occupées ii. le cherchel' en vail1. T./ émotion
que me causait la mort si inatteuc1ue de celui aUQuel
j'étai~ attaché comme à un frel'e et quej'avais eu le bon­
heur de auver <1aus plusieurs circonstallces, la pluie
froide qui la veille m'avait percé, lll'avaient renc1u ma­
lade. Cependant le 8, à la poiote du jonr, on III annonce
que le corp a p9XU o J'y cours, j'arrive ... je le voi'
étendu SUl' la plage, mutilé par les poissons ! Je me jette
snr lui. .. épargnez-moi ce détail ... Le 9, on a célébré les
cérémooies religienses, selo11 la contume du pays. Le
capitão-mór Joi1o Paes, qne j' <l.'01.i5 prié de pourvoir à tout.
s'en est aCQuitté en homme <1'lJonnenr. " ouvenez·you
c1'uu abaudonné, qui vou aime, cal' íOUS êtes les freres
d. uu ami queje regretterai tonte ma vie. Louis Rieclel.»

E, com etreito, muitas clezel1as de annos depois
mp.u p.ai e Riel1el no Passeio Publico, naqllellas umbro­
sas aléa (lo jardim de Luiz de Vasconcellos, c1e que o
illu tl'e bota nico allemão em tlire"ctor, junto pranteavam
ainda opa -ament·o daqllelle ente, que lJaYia recebido na
pia baptismal o profetico e bem sigonil:cati"o nome de
Amado.

IV

Violenta,inexcedivel,já dissemos,foi a dôr dos irmãos
ao receberem no Rio de Janeiro a fatal nova, e granele e
filial empenllo puzerão em transmittil-a só após a. maiores
cautelas ao pais em França, trocando- e então nma
serie <1e cartas que achei todas emmassadas e a custo·
deixo de transcrever, poii! as con iclero verdadeiros pri-.
mores no genero epistolar.
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Permittir-me-ha, porém, o leitor, Que aqui insira os
soberbos versos, absolutamente inedito::; e talvez nunca
destinado á publicidade, de meu tio rrheodoro e ele meu
'pai Felix Emílio, homenagem altamente tocante á mais
illustre victima do Guaporé e ao eterno hospede de Villa­
.Bella, e além disto prova cabal do estro poetico commum a
toda a minha familia pelo lado paterno (1).

Este primeiros, da lavra de Theodoro Tannay,
forão declicados ti marqueza de Gabriac, 'pn ,a do diplo­
mata que, em 1829, representava aqui o r i de França,
'Carlos X :

Ainsi donc (ln Brésil vou désertez I' fll'l'ire !
APl't)S zéphir et' ous le LY/lio (2) . lIupir,',
Son inlr~fJide cbef, à vos dé irs soumls,
Vil '"ous "uider, Madame. an,eiu de ,"o :unis .. ,
Et déjit \ ou yoyez vos parenl vou ourire,

Von pre anl dans lem's J)J'as clJéri

*
«La ,"oici, dironl'ils, toujatr" hrill:lIJte et belle,
"Ce ol~il de lmeleur, si relloulé pour ellp,
«:'i'a fail CJu' IlarmollLel' ses c!lal'lDr.s éelalanls,
l<De lienx. [[ue l'Equateur hrltle de feu:-- conslanl ,
«ElIe rC\lient, emblable en a fraiclJeur nOllvelle

«A' la c1ées e dll Pl'intems !

*
«Quel plaisir ele la ,"oir, apres deux. an d'ab ence,
"Plus graC,ieuse encor, qU':Hll11olllent oilla France
<-La yit fuir snl' le flots dan le hrouillal'd loilltain
«C 1ll1l1e une étoile ~n oir, par un cuuchant el'~in I

" a bloa e ebe\'elure entre dan "onde immensc".
«Elle reparait au malin !

*

(I) Men tio Carlos Au[!uslo lrasladouas comedias de Terencio em
bons versos frallceze e éaulol'de varia' ohra poeticas; ti i(lIJoJ ylo iguill­
menletl'aduzio ludoopoema de Tasso-Je1'llsatem libertada,. Tbeodol'o
c omfJOz o e, plondidos' "er os latinos dos ldyllios brazileiros e o
poemelo Callirhoe; meu pai traduzio Pindaro do grego e Per io do
Jatim, eSCl'cyeo L'(lstrono11lie dlb ielt1le age e,'já muito avançado eu)
annos, trabalha\ a ainda no seu puema La bataille de Poitiers em
que canlava o valor de um dos seus primeiros antepassados, o cavallei­
1'0 Thalnay, di lingnido pOI' Carlos Marlelnaquella sangrenlae terrivel
peleja (7il2) e, segundo diZ o poeta:

«An moment fmmorte:l ou. par cenl mille mains
Cbarle 011 son Illarle:lU bl'u\'ailles san'azins,»
(2) riomo do navio em que Mm,. de Gabriac devia embarcar.

o
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«Enfio oon la vo)"on aprês ce lon" ,"orage ! ...
«SUl' l'aile delalll'i e ellealaíl de la plnge
"Pri' I'c 01' et d'uJl ,"01 quiLLé nolm borizoo ...
«La voiei qui r Iuurne, ain i que i'al yon,
"Qui faíl soo oiu SUl' ronde et ramêne au rivage

~Soo lendr eL cbal'manl Jlounisson.l>

Qu' ii esl doux de l'e' oi!' de voyageur qlf on aime !...
Béla', d'un coup falall'illljJlacalJle <LnalllenJe
Hel'ienl fl'apper ici 1110n CII'Ul' épouvunté.

n falllóllle iL me yeu'\: oudaill repré eufé
Fait fuir dan un brouillaru, nus i ,<\in que lui meUle,

ces iJlJagcs dc la beauló !

Moo frcre IAh, malbeureux, dans l'ouragan qlli grOl1(ll'.
Au fOJILl d'ulI])ois uu'cuJ',illutleconlre I'onue...
II plonge... il di paraíl. .. Hélas, e'csl pOlir IOlljours!"
Sa vie cl son génie unl terUliné leuJ' CUUJ'S !
Tu dcvais, Dieu crucl, le cunscl'I'cr au mondc

Rl lu J! 1\ ais prend.J'e JJ]cs joul" !

'"
Dieu, Tll I'a,ais fOJ'lné dans la muni(jcence '
Enlrc mille lon duigt J'alaillllarqué d'avanee ;
on fronl étincelail d' lon ceau favori;

Du miei de tllS f:l.1'ClU·S les cieux. hll'aienl nourri:
Et le feu du génie elllbra aiL la suhslalll~e

Dunt te" anges I'al aienl pNri !... (I

'"
Pour pell que ]'avenir nous elit lenu prome sr.
LI' .ceplro des lJeaux arls attend:ül sa jeulh' e!
Pum )-leu qtfil el'tt I' ',cu ceI 'spril iUJlJlOrlel
ECll hwnliltl'galé Flaxlllan (2) 'I naplIacl! ...
Hélas' ct plCll à Dieu que ce rl'grcl qll'i I lai

FClL un men 'onge fralemel ~

(1) Que bellis ima eslropbe I Não se diria de Victor Hugo? A
que e eguelll não ão meno nolal'els.

(:ll Adriano T3una~' copiou todos os belLis imos de enbo dI) se
arti la, inspirado pola Divina comedia de Dante. John Flaxman na ceu
em 17ó~ t~m Yor1, (inglal na,e morreo eUI 182!l.-Di linglliu-se lambem
na esoulpI11l':J..A sua obra prima é a reproducc:ão do broqueI de Acllillrs,
segundo a de ri pção de Homero.
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JIéla ! POUl' lui les arIs lI'élaienl püinlla 10rlure
Du pontife au lrépied cOllliJaUant la nature
Dao le enfanteUlenls d'un reLJeUe CC1"'eau !

on àUJe élait le Iype 'lia ollroe!lu beauo ..
Sans lra,,~iI de SOl 'eine il1larissaLJle et jJur

Coutail 113 célesle l'ui"seau.

*

Gn chef d'fCune POLUo lui n'é1,'lit plus qlfl1l1 caprice. o.
Dieu! Iluel plaisir de VOU', ou S3. lIlain crpatnce
DOun coup e I'animer par de ressorls OoUyealL'i.
Le femme, le guerriers le ao tiques béro ,
Des gr[\ces, des amours la troupe ;etluctJ ice

Et les dieux de LJoi et de aux'

*
Madalnco en eonlemplaol " Ire aimable pl';'enee,
Vos hlond eheleux paré des fieul" de l'élégance
Et lescli'ioseonlours de vos briJlaoLs atlrail',
Soulenl je Ule uis dit: « Sous de elllblalJles irail
Sa lllaln, qu'un "0111 sublime io pira des l'enl'anl;e,

l'eigoillf\S nYlllpbes de hosquetso»

II meurl tlan uo torreol! Dju liee di"ine'
O re:rrel elernel. qui lentelll.mt me mioe!. '.
10i'en Ú que je sui'! Poul' mI' oumeltre au 'nrl
Je fai conlr mOIl c(I'ul' un inutile elIvrl!
lo en é, flui ufen vais ballant de ma IJOi1rine

Les porles de fel' de a 11101'1 !

Du moins qu'allx- clJeveux hlaoes de moo malbeureux pêre
L'lodi crete aulilié, la 'ympatllie amére,
rie rél'êleot d'uo coup ceI arr!!t tlu de tio!
Lais 00 -le par piUé suine en paix son déelin !
Et ma luere? o.. D Jacob, j'enlelltl' 1,1. yoix sél'ére :

Quoa,'ez I'OU fail de Benjamin?

•
Je youtlrais me eacher ii la nalure enliereo"
Dieu cléUlenl d'AbralJam, écoule ma priere :
Vans un bois à jaUlai ,seul, oublié de cieux,
Je eol1"o à finir me jours silencieux,
Pour '-oir ceI aslre éLeinl repreodre sa carriére,

Le "oir et le suivre des yellx !
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Qnc n'ai-je accornpa~né sa COl1l'se yagabontle?
Vainqnenr snr I'océan d'nn "oya<Te lu monde
II en al'ait ell jui rappol'té les lrésors,
Mai , h 'las I sa jellllC' se a t1Janrjn' de ~[entors !
J"aUl'ais I'eillé SUl' jui dan la for;l profonde",

Ali! me regrets sont des remords,

..
Flem'e ele Tlabvlone, ali sont YO lrisle ,'h'e"]
Esl-ce lil qn'il .: pos ? Et le harpes caplh'es,
Les anglot' des lJannls UI' 1'0 galOn pleura:lts,
Les ollpirs ele vos 110ls, vos sanle Jllllrllllu'ants
Ponssclll-ils dao' les :tir des I aI'Ole~ plainlh'e_

Di"nes ele se moLnes erranls?

..
Dan le fl1nchre hamp rI'úne boul'garle obscure
UIl bOSI]Uel d'oran"crs (1) conn sa épnllure,
Sur llll cut au Heuri, pré" du verl lIanan ier
L'inforlnn~ sOl1l1lJeille; et an 1 rél'eillel'
Le vent allJ 'ricain lrislement v 1J1U1'lllUre

Le IJruil lointain du cocotier,
..

II élai t notre amonr, lIotre clJere esp' mnc :
No' crcUI' ele san cssor enorgnpillls t1"1.I':Ll1ce
Prom tlaient il nos yeux ses sublimes lueur.,
SUl' nous de sa coui'onne iI eilt jelé d llenrs,
Nolr gloire, avec llli fauchéeã. a naissance,

Cacbe sa tête dans e pleurs,
..

Sa gloi re! A-h! sel1lement, mOIl Dien, r~nd -moi mon Crere
l'iOIl: dlllle ort moqnenr, se jonant UI' la terre,
De gl ire t de rellOIl) lI)'accabler un matin,
Me jeler par caprice nn sceptre dan, la main,
Et me clire: Tn pcux: snl' l'humaine miscl'e

verseI' des aumóne sans On, .•
..

Je senlirais lonjour mc manqucr ([uelrmc chosc, .•
Qnand 1'01l'C voix charma nle évoque Cima,ruse,
)[adame, on de ~[ozarlles snblimes accenls,
(lll prele à Rossini ses tons vif ellouchanl ,
Si du clavicr sonore, oil votre main de rase

COUl't et vole au gl'é de vo chant.

*

(1) ..\. igreja em que foi sepullado é flue se achava encravada
.'!lO formo o lal'anjal plantado por ordem do capitão general João' de AL­
buquerque e mantido pelos gOI'ernadores gerae', eu suece ores.
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Une conle se I'ompt sons la louche lllneUe;
Votre âme harIDonieuse n 1Il~lI)e temps s·al'l'ête .•.
\)e nJil.le sons 111{>lés le bruit éditieux
Oe vos levres suspend Paecord 1D~lodieux: ...

Chacun écoute enCOr ... tnai eu vain ; et regrette
La fin d'un 1'81'e dans le cieux:.

Pon1"ll1oi d'un nom chéri la note s'est éteinte.
Carde mélod iense, eUe pousse une plain te,
E'clate et poul'jamais cesse de 1'etentir:
E'tel'l1el désaccurd de Lout mon avonil',
OLl toujours ma gaitÁ passagere et conlrainte

llfemt bienLOt dans 1bl1 souvenir !

*
Sou les feux d'un ciel pu1',tlans la sombre tempClte,
SUl'les ronces c1n denil, sur les Uom de la fêle,
Je marcherai partouL de on omur escorte;
EL 101's dl1 clerniel' joul' qui 111 e sera compté,
Eu nOOlillant Adri n mje puserai Ina tNe

Dans le seln de l'etemité.
J

*

o vaus, que la jeune se emhellit de , a tlallllJ1il,
Dont, seul, 1'01' eL la ro!:e on La,ppl'~lé la trame,
Puis e un bonhour con tant I'nus suivl'e en tous climals !
Et quel'angegal'di'n, qui veUle Lu'vospas,
rous épargne lljamais ee~ bl s LlI'eS dg I'iime,

Ces eoups qui ne guérisSl-lut pas!

De modo não menos bello, sincero e commovente
se expandio a dôr de meu pn.i nesta longa ode, que não
descora ao lado da explendida poesia de Theodoro :

(1) Bem cumprio o poeta a p1'onlei'sa., Theodol'O Maria Tannay fal­
leceLL a 22 de março de 1880,1 to P, 52 annos depois do tão pranteado ir­
mã.o epouca hora antes de 1ll0J'J'e~' fallou no Adriano-manche?' Adl'ien
·dizia clle, « Oh! q?he l(h 'TIto?'! eSI len/,e eh veni?'-fól'ào assua ui ti mas pa.­
lavra. , li' digna de e tudo a vida des e homem, tão popular e tinlado
no Bio de Janeiro, onde foi con ui de França mais d,' quarelltaannos,
repleLa como é de actos de hUlllrtni(lade e de anel:dota muito interes­
~a.ntes, pois della. re alia. empre a sua entranhada philantlJropia, que
o tornou vel'dad 'iro apostolo do bem.

TenlJo lIluilos apontamentos para um livro Os Escl'agnolle e os
Ta?lm(hll em F'I'al1ça e no Bru.:;iL, uü qual tratarei extensalllente desse
meLl iUustre tio.

3
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A' L'OMBRffi D'ADRIEN

o toi, qui dân Paris, s~jour de l'élégance,
Quanrlle monde 'ou\II"ilà les pre~nier regards,
Vis, parmi les jouel de ta. prellJiére enfance,

Les chefs-d'oouvre des arts;

..
Qui depui voyageul' et citoyen de Ponde,
POlusnivant l"ltorizon I'er le solei! nais ant,
Accompli sais déjà le L' ur enlier du monde

A' peine adolescenl;

..
Toi qui rel'ins, eles fruil cl"une rIme riche el pure,
Omer de Tijuca rasile fralel'llel;
(EL de cet beureux temps la cascade murmure

Le regret éleJ"lJ cl !)

*
Sou un bois cI'oranrrcrs mainlenant tu f.eposes ...
On diL, qu'au in d~ ert des boi- amcricains
Le sUITIlneil du lomlte, u lienL tes paupPres closes ...

La mor"', glace tes JJlains.

*
Le croirai·j ,? Ces mains. ministres du génie,
Qui, r111 feu créateur usurp~.nt un raJ'on,
Altacllaient à leur gré I'imarre de la vie

Dans Ull trail de crayon! ..

*
oitqu'un ujet comif]u eflL animé ta "erve

A' (jgllrer i\Ilrla jui décerne on prix ...
Le roi, le di u des arl ,I maiLr rle [inelTe

E-L muel cle IIlépris ...

Soit qne, plu sériel~x, au corps d~ Mélic rle
Tu forlllassl' r1ans ('ond un curlcge bnllant. ..
Propltélique talJleau, g,lge de 'on talent,

symbole de sa perle !...

..
Iléla ,j I'ai penJu, qlland à ce dou' appui
J'altachai de mnn ,0rUa JloLlanlc lisicrc,
QuaulI je l1Je pr{'parais pour o er avec lui

Courir tlans la C<'l,l"I"iére!

..
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Qui le ait? 'os noms anraient peut-être atleinl
lJe fameux Bolonai (l) Ia gloir' fra lel'1lelJe I ...
Barbare GU'l.poré, cet e poir s'e L éteint

Dan Lon eau crimiJlelJe!

0/1 ! si ceI élément ie r1el'ait rlévorer
C'éLait au cin tles mers, dan un vaste naufrage;
C'était dans nn lJéril capa!lle d'!lonorcl'

a mort eL soo conrage.

*
C'ellt été dans Ia eine, aux yeux de touL Paris
POUl' dérob I' aux JloL une falble I'ictime !
Magnanim ba ard, quo son creur magnanime

Eut galmen Len Lrepl'is.

*
Hélas ! quels vain pensers la dOllleur me suggere !
Ce fanLómc cl"llOnnrur que les IJOI1Jme. se fonL
RendraiL-il un IIl0l11ent ma douleur plus Iég,ére,

Tun SOllJ11I illllOillS prufollU ?

*
guel vide irréparallle ! E'lo ,(>s que nous SOIJlmcs
A moLLre no ('spoir', 1I0Lre I'ie en com mun !
La familie esl frappl'e; et ce cumpu'é l!'!Jolllllles

TUlllbe eL LI1allqu~ nn par uno

*
C'esl moin toi que je plain . Tu meur à lon aurore:
Ali delá du tOlllllean les an sonlloujours pJeill
VesL IJarlcs, Jlip}lul.\ te, ó ciel ! c'e LTModure,

El c'esl olUi que je plains (. J,

*
lU nos pal'enls, Gra,lcl JJieu ! qui rJans la solilude,
Dans la IIlénl l'clraiLc li nous fftll1CS nouJ'l'is (J)
!'i'oul plus d'aulr' pensAe el rl'anLre inquiéLllde

Que Ie orL de lcurs li Is I

*

(l) O Carl'aci,
(2) Meu pai falleeou a 10 de abril de 188L Vil'eu, pois, mais 53

anno
(il) Em ~[onlll1orenc\·. perto de Pari, na ca a habitada anles pelo

cell'br Jean Jacque HOll"' au e onrll' I' le e. crel eu A nova Heloisa. 'a
lI,inha vial!em il Europa fui li ilar e.sa ca:l. Em placas commemo­
ralil'as e lao indicadu os nUlne ctaqllellr que a po, sllir;10 lhe d do
renome -, o pllilo ophu de Genebra e Nicoláo Antonio Tannay. Foi Já
que meu:J.I'ó passou com a familia os lrcliJendo dias do Terror. Abj
nasceu meu pai a 1 de março de 17\Jj ; ignoro se os IrllJãos lambem.

o
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Adrien, le de~nier, le plns cl1éri reut~li~re,
Celui dontle Jeune age esl.encor SI V.oISIO, . •
Celu1 qU'à lou' mOlnenls, I1s curnpl:uent vou' paraltre",

Ils apprendront sa fiu !

Pomquoi de si bonne heure ont-ils pris l'babitude
Des pensers naturels aux vieillilrrl généreux,
S'il leur faut de la mort reCUlLlll1enCer l'élude

Pour d'autres que pour eux ?

*
El qu' inutilement leur prudentejeune se
Mén;tgea le printell1ps POUl' I'arriere sai un,
S'ils trouvent par l;t IlJorlles fl'lllls de lem sagesse

COI ll'erUS cn puison ?!

*
Si leurs cmurs jusque lit conservés si paisibles,
Si leur sanlé robusle en ce cruel rclour,
Si tous lem's en p;trfails les livrent plu en ibles

Aux serres dll v:lulour?!

T;t morto pauvre Adrien,rend la mienne facile,
Des biens sans doute cher. qu'illll- faudra laisser
Moncrour soumetll';[ mieux leregretindocile,

Si prês de t'embrasser (1).

*
Je sais bien que le lemps qui frappe et qlU cousole,
Qui rhalJille ans I1n la vi et s projel ,
Tourue des vmux humains l'inconsl:lllle houssole

Vers de nou I'eaux objets.

*
Mais à l'allrait du b au, qui parlout se révéle
All gotit d la jusU e, au sentill1ent dn bicn,
Tantqueje cnliraimoncmllrballre fid;le,

OubJier:u-je Adrien ?

Lui qU'llll trait générellx fmppait de ympatbie,
Qui eles cêl slos lois senlaillous les aceords :
Brillante inlelligence, âme bien asso.lic

A.ux forme d' un beau corps I

*

(1) 1I1eu pai aliude á gr:l\'e lJ10leslia que leve de t imosas sezões
nesse anno de 1819. Só recuperou a saude coo! uma viagem á Bahia.



- 37-

Tout nourril mes l' greis: si la muse 'Iran"ére
Du . coLl allléric:1i n (1) lU' oITre un Ileureux essai,
Commenl puis-je écarler I'image ele mon frére

Admiranl Wal'erJey ! (2)

L'a1't divin, dont ~Iozart porle le diadéme,
De ses plu dvux: accenls me d'cltire le camr.
Tel Adrien cltanlait - je I' enlend' - c'esllui m me! ..

Le rél'eil fait l!Urreur !

*
AIl! c'e. t qu'rl esl parloul: dans la nue empourpl'ée
01'1 le sulei I éleinl svn cli C]ue de safran;
Et suus les \ erls rel1el cle la vagne azul'ée

Qui croise l'Océan.

*
o nalure! i1 ses yeux vil'ifianl speclacle!
TI a clone éprolll'é lon pouvuir de lrll leur!
Toi qui demis lJlulôl sauver par un miracle

Uu lei adllliraleur !

*
Si se jours menacé par la lI1alice humaine,
Eu cnt au. eln des lIuls réclamé lun sccollrs,
Tu leur del'ais jlreler lon Il1Ulllle domalne.

olgncu e de leur COUI s !

*
Ma.i ilu' a pas senti l'anf(ois inexprimable
(J' ai pu craindre pOllr lui cel.le I'igueur du sort)
L' !Jorreur de voir la main, le crour (I on semblable

Em pio yés dans a 1I10rt.

*
,lu contraire; un seul (ltre est pré ont UI' la rive,
Et san crem Ilien veillant 'émeul pour l'étranger;
Et du gesle et clu lon rl'une voix expressivo

L'avertil du danger :

*
« ALlendez; raremenlle hatelier s'absenle'
« L'onrle vous parhil calme ... imp lueux: lOlTent,
« La rame accoulllrnée esl sOllvenl impuis anle

«A' vaincre le courant.»

(1) Fp.n i more Cooper.
(2) Refere-se ás feituras feitas em comffium no retiro da Tijuca.
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L'infol'tuné s'>1l'J'ête ... II attendait... La pluie
Vient baltre en Longs rui seaux san front impatient. ..
Ii se modere encor ... mais ses yeux qll'il es.mie

Vont chercher I'orient.

*
O' souvenir rapi 1e! O' FI'~nco! iJ. celle imago
L'ennui de toul retar1 a fl'appé san esprit:
Et ce transport falal pst un domier hummage

ÂlIX Otres qu'll clJérit.

*
Ainsi l'beure ost venue ... JLne veu! plus atLenelre ...
Pausse iJ. ['eau. 011 cOUl'sier ... lui ml'll1lo... a11! malbeureux,
Ah! prends jJilié eles pleul's que lu feras répandre !

Sai -naus moins J'igoureux!

*
II a tout hasal'llé... 'Tont e t perda ... sa vie
Impérissable ossence, ali "asl.e sein c1l'S airs
Emporte sos pal'enls, e. fr're , 5n pall'ie

Dans Ull autre uni verso

*
San corps, triste .ioneL de ronde forcenée,
Fut dél'obé eleLlx foi au relom du solei!.
Déjil Je ciel ou l'Tait la trüisiéll1e joul'llée

A' l'borizon vennei!;

*
H'a paru ... Le bl'uit en cou]'t al'oc l'aurore ...
Riedel, le sUI'l'jl'f1.nt d'un couple d'exiJés,
SUl' son coour dél':tillanl pr sse longtemps encore

Les restes mutiles ...

v
Terião sido as cil'cum tancias <le extrema juventude

e as vivissimas "ffeições de familia, que tamanho realce
davão a esse mancebo audacioso e irrequieto, cujos dias
terminárão de modo tão terrivel e inesperado? rralentos
especiaes e vasta esphera intellectual 111e promettião, com
effeito,caneira excepcionalmente brilhante na vida? Sua
attracç.ão, seu prestigio, seus dotes erão tantos assim, tão
poderosos e Ü'resistiveis? Havia motivo para tamanha ex­
plosão de dôr, para tanta perseverança no luto, para tão
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grandes objurgações á crueldade do destino, além do na­
tural soífrimento e das angustias inspiradas pelo des­
apparecimento de um ente ligado pelos apertados laços do
mais proximo parentesco?

Só largos annos depois é que tive resposta a esta du­
vida, e a tive de modo singularissimo e acima de toda
a excepção.

Em M:atto-Gro so e novamente, eu por meu turno,
em condições bem extraordinarias, fui. achar a mais com­
pleta confirmação, de que Adriano rraunay po,slúa quali­
dades extraorJinarias, que de prompto o collocavão em
plana di. tincta, impressionando de modo vivis imo e in­
delevel quantos delle se achegassem e ll1e senti', em o
valor real e a innata superioridade, em todas as espheras
da iniciativa humana.

N'Ulll livro que, desde 1878, corre impresso-Nar.
1-ativas ]Jfilita1'es, livro, entre parenthesis, recebidü como
outras obras minl1a com a ~abitual illlliffereuça do pu­
blico, embora merecessem, e tou bem convencido, mais
alguma attenção, descrevi a penosa travessia dos pan­
tanaes entre o Coxim e o rio Aquic1anana que,em começos
do anno de 1866, me vi força lo a fazer com o meu amigo
Pereira do Lago, travessia, que teria terminado em ca­
tastrophe, se n3.o tivessemos, quasi ao acaso, chegado ao'
Morros, no plaualto da serra de Maracajú, onde os habi­
tantes da villa de Miranda, expulsos pela invasão para­
guaya de dezembro de 1864, havião busea.do refugio se­
guro, sobretudo depois que os indios terenas, nas fraldas
da montanha, conseguirão, em dua~ emboscadas, ma~ar

alguns inimigos mais ousados.
Entre os fllgitiíos, havia um homem de côr, um

preto, vel11o, muito vel11o, de mais de 80 annos e de nome
Cardoso Guaporé, antigo conector da villa de l\Iiranda. e
que alli gozára de certa importaucia, pois cllmulava ás
suas fuucções de exacto r da fLtzentia publica o exercicio
de advogado provi ionado, ou antes de rabula.

Filho da cidade de Matto-Grosso, ao ouvir pela pri­
meira vez pronunciar o meu nome, mostrou-se sobre­
maneira admirado e SE'm vacillar, IDas com vi.sivel sofregui­
Jão, logo me perguntou:



40 -

Será por ventura o senhor parente de um Adriano
que se afogou no rio Guaporé e foi enterrado na igreja.
de Santo Antonio, isto pelos annos de 1827 ou 1828?

- Sou seu sobrinho, respondi-lhe em extremo sor­
preso de encontrar naquelles invios reconcavos um conhe­
cido da familia, que se remontava á occurrencia já tão
antigl't. Era irmão de meu pai.

- Ah! que homem aqnelle! exclamou o velho.
E, E'em mais se occupar com o momento presente, que

lhe trazia comtudo tantas sorpresas na sua vida de refu­
giado e de occulto nas mattas, começou o mais ardente e
exaltado panegyrico do illustre n1'1ncebo, das suas qua­
lldades proeminentes, sua coragem indomavel, sua alegria
incessante, sua actividade estupenda, sua generosidade
illimitada, suas aptidões inexcediveis de musico, dese­
nhista e poeta, sua habilidade em nadar, caçar e jogar
armas, sem esquecer a notavel e impressiva. belleza,
attnihente e mascula, que 111e fazia correr mil aventuras
de amor e lhe valia tantas e tão espontaneas dedicações,
até daquelles que poderião pretender rivalidade.

- Onde chegava, disse-me elle, erão festas e dansa­
dos,que não acabavão mais; partia e só deixava tristezas
€\ saudades, que nem o tempo podia mitigar. Uma feita,
duas mulheres de boa sociedade acutilárão se de ciumes
com facas de mesa e, ao apartaI-as com uma força de gi- .
gante, ferio-se nos dedos, dirigindo toda a noite o baile com
a mão amarrada em um lenço. Sua morte tomou vulto de
verdadeira desgraça publica. A>isisti ao enterro, que le­
vou a cidl'tde inteira atraz de si. Parecil't algum capitão
general, como aconteceu com o funeral do Cáceres (1),
d·e que me lembro ainda hoje, pois já era molecóte.

(1) João de Albuquerque ~Iello Pereira e Càceres falleceu em
viU[\. DeJla a:l8 de fevereiro ele lí!J6. Pela referencia se yê que Cardoso
Guaporé, confessando-se molecote, tinha pelo lfIenos lO aJlnos naquella
data, havendo pai attingielo 80, em 18ôG, idade que nunca me.quiz
.confessar, ladeando qualquer pergunta a esse respeIto. Talvez um dia
estude eu mais particularmente e. a figura do velbo .matlo-gros­
~ense, contando entao engra ados episodius.
. Trembem morreo em VUla Bella outro governador geral, Manoel
Carlos de Abreu e Menezes, fallecido a 8 de noverubro de 1805, setimo
na ordem chronologica dos capitães generaes de Matto-(jrosso.
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Quantas vezes não discreteei com Cardoso Guaporé a
respeito desse tio? Então, rememorando as conversas e
elescripções de meu pai, tambem o levava a recordar as
grandezas de VillaBella. E al1i o velho preto, na doriela ex·
pansão do seu bairrismo e a endireit;tr tremulo de commo­
ção os grandes oculos de prata que lhe e~corregavão das
orelhas e do nariz, tornava-se quasi eloquente.

- Cuyabá, dizia·me elle tOtlo abespinhado e exage·
rando naturalmente, tem e pôde ter multa cousa boa; mas
nunca, nunca lá vi palacios tão ricos e casas tão bem aoa­
badas com letV01'es (pinturas) pelas paredes e quacl?"a'ria.
(paineis) nas salas, como na minha cidade natal. Era cousa.
de pôr pasmos até os que vinhão dcts Elt1'opas. E a igreja.
de Santo Antonio, toda cheia de riqui simas alfaias e
de imagens cobertas de ouro e prata. ? Dizem que S. An­
tonio, o orago, levantou o braço, quando se fallou na
mudança da capital, excommungando quem di so se lemo
brára ! ... Nem se calcula o valor das rir]uezas que contém
ainda,emllora já lhe tenhão 'onegado não pouca precio i­
dades para enriquecer Cuyabá, que tudo no' tirou! E a
casa da Camara, com gTandes retratos de EI·Rey D, João
VI e da senhora D. Oarlota? E o sobrado, que mettia
inveja ao mesmo palacio? E o cáe ? Parece que era a
obra ele mais vulto, feita por portuguezes no Brazil;
cousa muito bem planejada e que costeava o rio todo,
dando um passeio corno ainda não e fez igual, todo om·
breado de frondosas gamelleiras e indo acabar em nm la­
ranjal immenso, plantado por ordem dos senhores gover­
nadores gerae . em que estava mettida a capelllt de S.
Antonio, laranjal limpo todas as semana pelos galés e em
que se reunião nuvens de graÍlnas e túdos os passaros pos­
siveis. De manhã e á tarde cantavão tanto, que ainda
tenho na cabeça o barulho que fazião !

- E os passeios em torno da cidade? Que lugares lin·
dos e que arraiae magnificas, pontos defonçonatas (1) e
consoaelas (2), em que se davão desafios de poetas e

(1) Funcções, festas.
(2) Festas e l'efeiçõe ,d poi do jejun~, Le::;i Li ma palavra porLugueza.

Em MatLo-Gros o lla, IlIuilas IUcllções d~ excellente cunho vernaculo.
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C1WW'ÚS (1), a. que acudião as pessoas (le mais considera­
ção tIa terra. Casalvasco, com o seu rio Barbados, era uma
delicia, com umas ruas muito direitinhas e seu palacio e
igreja de bôa c:ll1taria, com um lampadario, como não !la
outro em toda a provincia e talvez em todo o Brazi1. E o
Passo do rio Alegre? Que ponto de bons 1'egabofes e que
sitio tão formoso! Ah! havia em Villa Bella muita alegria.
Cuyabá tudo levou, tudo tomou! Nunca se fiem em
cuyabanos ! São todos imbicioneiros ('2) e tmbucaclO1'es (3).
Fallão muito na sua serra de Guimarães (4). onde cabe
geada e ha uma pedreira que parece encautada; mas ella
não se compara com a serra da Villa que se avista da
cidade, com o seu Chccpéo ele sol (6). Accusavão aquelles
lugares todos de muito tIoentios, sezonaticos e empestados.
De certo,quando o Guaporé enchia de mais, bavia suas ma­
leitas j mas muitos e muito annos se passavão em febre
alguma e não faltavão velhos e velhas Que contavão his·
toria dos primeiros govemadores, de Rolim de Moura,
depois conüe de Azambuja, Pedro ela Camara e do dous
Cáceres, tanto tempojá havião vivido. Se ha por abi po­
voação caluniniada, é a minha pobre cidade natal, que
matál'ão de uma vez e rnatárão por silllple' inveja.
Quanta exagerac;ão'! Quando fallavão então no forte do
Principe da Beira, parece qUb era lugar excommungado.
Meu filho entre.tanto lá está, ha muito tempo! (6).

o meio de todos esses queixumes e encarecimento ,
em que transparecia a rivalidade ainda hoje pe.rsistente

(1) Ferreira Montinho cilado por Beaurepaire Rohan. no eu Dic­
ciollcwio ele Yoce~blllo.5 Brc~;:;ilel1'o' define C!lT!lni, :«Especie de batuque
u ado pela l!enle da plebe, no qlwl homens e á veze IIlulherc formâo
roda. volleando burle call1ente e anLando á porfia. ao .om de in ipida
Jl1u~ICa, \ ersos imp-0l'isado., Ludo ali i 111;; do pela caclJaça. Polle cr
~ambem. I lo, ma ha ouLro" CItTIITLÍS lIIuiLo mai (1 renLes, em quc o
Improl'l adore se r yezão ao som das Yiulas e call1ào illodilllJa c aLé
bem int re sanlc c melodiososduclto .

(2) Amhi jc,so ..
(3) Trabalhadore , activos, ma om má fé.
(.L) Veja- e a bel/a (Iescri peão que de Guimarães dá II I'cules Flo­

rence na Revista do Institu,to Bistu'lico (Lomo llXVlII parte I pags. '150
c seglll n Ies). .

(;J\ NOlue de um pico daCf11elle e1'l'ote.
(6) Com efTt~ilo lá. e lava; ma n1i.o se lembrava o pai da cór, que

se~undo voz geral na provincia, é o unico preservali\'o contra as terri­
veis ende.mias !
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entre as cidades de M:atto-Grosso e Cuya1Já, rivalidade
repassada de compaixão por parte desta na •ua. victoria
para sempre indi cutivel, e por parte daquella ue entra­
nhado de~espero e quasi odio, via eu, na confirmação de
muitos sentimentos de meu pai em relação ao irmão
Adriano, reapparecer aquellas pinturas a fresco e mani­
festações artisticas, que no fundo dos sertões havião me­
recido lisongeiro reparo critico ([e quem pel'corrêra o
munelo inteiro á pesquiza e na contemplilção do 1e110.

Deviamos agora voltar ás indicações do tenente­
coronel João de Oliveira Mello, min istl'adas em janeiro ele
1876, pois a no sa digressão ha sido de certo longa no
estuc10 de materias que se intercalál'ão e nece sitavão
explanac;:ão ; mas, apezar disso, ainda não pro,eguiremos
directamente sem saber um tanto de pertoAuem seja esse
nosso informante.

Vale a pena com elle fa,zer mais amplo conhec~mento,

porquanto esse amigo, que nunca avistei, mas com quem,
ha annos, me corre pundi animadamente, por sympathia
e apreço ao seus serviço, tem uma !li toria, ou antes,
um trecho de vid8. digno ele ser com memorado e repro­
duzido ante a memoria ela geraçã.o presente, muito dis·
posta, como aliás todas as outras uo evolucionar da
humanidade, a esquecer e a ser ingrata.

VI

Como é sabido,foi em fins elo anno de 1864 (1), que o
presidente dictador ela republica do Paraguay Francisco
Solano Lopez iniciou a celebre e diuturna guerra dos cinco
annos, em que empenllou tão de::;a~tro amente a fortuna
propria e a sorte daquelle infeliz paiz, obra prima <103
jesuitas e do systema theocratico, mas nem por is~o orga­
nisação credora senão da maior lastima e até execração.

(1) o ;J.prisionamenlo do I'apor .1/al'q'tc: (l~ Olinda em que i;J. o in­
feliz I'resi lente \;J. IJr()vincia do Mali· Grossu, roronol Fred rico Car­
neiro de Cam rus, dr.u-s a 12 de nOl'ellllJro de JSd L
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No dia 14 de dezembro, fez elle embarcar em Assum­
pção as tropas destinada á inva ão fluvial da provincia
de Matto-Grosso em numero, de 3,200 homens, sob as
ordens do general Barrios, seu cunhaclo, ao passo que
ou tra colomna. de 5,000 praça, commandada pelo coro­
nel Re quin, marchava da cidade de Conception com des­
tino á fronteira do rio Apa e ao districte de Mirand:.t,

Doze dias levou a esquadrilha de vapores e chatas H.

subir o rio Paraguay, e a. 26 de elezembro, pela tarde,
avistou o forte üe Coimbra, cuja guarnição de 155 sol­
dados tinha por com mandante O tenente-coronel da arma
ele artilllaria Hermenegilch) de Albuquerque Porto Car­
rero, na cido a 13 de abril de 1818, prRça üe 28 de ja­
neiro de 1836 e promovi lo áquelle po to desde 2 de de­
zembro de 1857,

Gloriosas tradições contava aquella fortificação,
muito embora as pessimas condições em que fôra, no anno
de 177 r:; , con::;truida por ordem de Lui,,; de Albuquerque, ten­
do abic!o denodada e victorio.amente resi tir,de 16 a 24
de setembro de 1 Ol,ás tentat.i\'a e ao assalto de600hes·
panhoes dirigidos pelo general D. Lazaro cle'Ribera,graças
ao sangue frio e á corag'em elo tenen te-coronel Ricardo
Franco de Almeida Serra, á frente de tão sÓlllente 42 sol­
dados portuguezes,

Citado por varios autores é esse, com effeito, o nu­
mbro de homens pertencent.e!;; á tropa regular; mas a
guarniçã.o total de Coimbra a 'cendia a 100 defensores,
conforme -e vê das proprias palavra de Ricardo Franco
em seu officio rle 1 de outubro de 1801 ao capitão ge·
neral Caetano Pinto de'l\Iiranda Montenegro, interessan­
tissimo documento, como a,liás quantos se referem ás ag­
gressões he panholas naquelb, occasiã.o. (1) «Emfim,
Ex. Sr., diz nelle o illu t"e militar, Coimbra está salva
de te primeiro repellão dad0 na mais critica conjunctura,
sem mantimento algum, o qual suppri com algumas vaccas
e porcos particulares que se matárão, com a mais dimi­
nuta guarnição que podia ter, que apenas cllegava a 100

(1) Revi tn. do lnsl·itlhto llistorico .. tomo XXV!H, parte primeira,
de pago 89 a 117,
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pessoas, sendo a maior parte uns negros velhos e auxilia­
res, uns crianças, outros molestos e muito cheios de terror
panico. »

Bem se conhecem a arrogante intimação de D. La­
7,aro de Ribera e a réplica nobl;e e alt.iva de Ricardo
Franco (1). Um dizia, fazendo valer a desproporção nume­
rica; « Portanto yo requero a V. S. se rienda pronta­
mente a las armas d'EI Rei my amo, pues de lo contra­
rio el canon y la espada decidiran la suerte de Coimbra,
sufriendo su desgraciada guarnicion todas las estremida­
des de la guerra », ao que o outro re pondia : « A de.i­
gualdade de forças sempre foi um estimulo que animou os
portuguezes por isso llIesmo a não desampararem (2) os
seus p~stos e defendel·os até as duas extremidades, ou
de repellir o inimigo ou a sepultarem·se debaixo das rui­
nas dos fortes que, e lhes confiarão. »

« No dia 16, diz a parte oftidal de Ricardo Franco,
pelas 4 horas da tarde appareceo em frente deste presidio
o governador de Assumpção, D. Lazaro da Ribera, em 3
grandes sumacas, cada uma com duas peças de artilharia
por banda e outra menor, batendo a este forteaté depois
da~ ave maria , cujo fogo repetio de dia e denoute até 21
e houtem e hoje 23 o tem parado por causa de um grande
vento norte e tempestade que houve e vendo que a nossa
p~quena artilharia o não offende no eu curto alcançe nos
tem dado g'randes apupada~ etc.» «Depoi do violento
bombardeio a 24, refere ainda o commandante do forte,
tocou (o iuilliigo) a retreta com sua musica de oboé e
zabumba, a que corre pondemos com dou' tambore., ra­
beca e frauta, e neste interval10 vimos principiava a
descer para baixo,como fez até quando alcançava a vista;
em 25 e 26 ainda vimo as vela 1 navegando vagarosa­
mente, deixando-nos dnvido o do seu destino etc. »

Di 'posta a não desmentir tiio honro. o antecedentes,
recebeu a guarnição brazileira a 27 àe dezembro de 1854 o
ataque dos inimigos com muita galhardia, repetindo-se,

(l) Os SI'S. Fel'l'eira Montinho ' Dr. João everiano a trazem na in·
tegra, infelizmente COIll v:mante embala ligeira. Vide Revista do
lnstitl~to,tomo XlII pags,-l7 e4. -Chl'onicade Joa luil1lda Co ta iqu('jra,

(2) João SeverianD traz desampm'a7' ,
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desde os primeiros albores da. manhã de 28, vivissimo
combate, com perda desproporcional dos paraguayos, os
quaes, chegallrlo até á base da muralha, cruehnente sof­
frêrão do nutrido e mortifero fogo de mosquetaria dos
nossos. Sem re ultado, pois, sensivel, viu-se Barrios co­
agido a mandar tocar retirada ás 7 horas da tarde daquelle
dia, deixando o campo alastrado de mortos e feridos.

:Minimo , ou melhor, nullos haviii.o sidos os prejuizos
dos valente defensores de Coimbra, pois nem sequer con­
tavão um ó homem fóra das fileiras (1), ferido •equer;
mas, em contraposição, enorme era o estado de fadiga e
prostração de todo!', a braços com reforços sempre novos
e frescos e obrig·a.dos a continua vigilancia dia e noite,
sem possibilidade de se revezarem. Demais, escas ez cada
vez mai doloro~a de munições de boca e sobretudo de
g'uerra, falta quasi completa de cartuxame de artilharia
e infantaria, e a de consoladora certeza de que, afinal,
não tardarião os paraguayos a se aproveitar da pessima
collocação cIo forte, pondo- e a cavalleiro delle pela oc­
cupação de um dos cabeços do outeiro que o domina; o
que logo deverião ter feito.

essa allgnstio~a tarue de 28, o tenente-coronel
Porto Carrero, aproreitando o prolongado crepusculo,
incumbio de melindrosa commissão um dos seus oEficiaes
que particularmente se havião distinguido pela bravura,
caIm." e promptidão de vistas na parte mais effectiva da
defesa - a fuzilaria - o 20 tenente João de Oliveira
Mello.

Pertencia este ao 2° corpo de artilharia de Matto­
Grosso.

Na cido em 1836, entál'a praça a 13 de fevereiro
de 1851 e cursára a Escola Militar, onde tirou o
curso de infantaria pelo regulamento de 1858, sendo

(I) o Sr. Dr ..1050 S \-crinno, na sna valia a' obra Viagem ao "edo!'
do Bra:::il diz á pagina 25~, lama I, que o here cios cacliuo Lixa"ates
mOl'I'l'ra na rlercsa do forle. á frl'nle dc dez cio cus comlllandados.
Tal infoflnat:;lu lIarla pnr e' I'. indios, que tambem lIJ'a derão e1l11866,
ma ahi rrferinrlo- e ao as allo do fade OJympo, crn f~1 a. Depois vi
e e capiliio Lixagale ou Lapagale , como tambcllI o bamu\'50, vi\'o
e h 111 vivo. ACt'llSIl.\'am-no alé dc haver U' assinado toda a familia
brazileira Barbo a BronziCjue, perto de Nioac.
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promovido a 2° tenente por decreto ue 2 de dezembro ue
1860. Contava; pois, 28 annos e poucas e peranças podia
alimentar ue brilhante carreira, militar por 111e faltarem os
estudos proprios da sna al'ma., caso o não salientas em
feitos excepcIl)naes ue guerra, de que se sentia, aliás,
capaz, como depois demon trou sem contestação pos­
si veI.

Mas tão váda é a sorte, que nem assim con egnio
João de Oliveira :Mello o sOlriso definitivo ela fortuna.
Depois de vêr o seu nome por alo'uns in'tantes acclamado
e coberto ue bençãos, depoi de ter gozado das honras do
fnvor popular, recalrio lHt ob cllriuade e acaba de ser re­
formado no pos to de coronel, após larguis. imos annos de
vegetativa. resid ncia na cidade de Matto-Grosso.

A commissão que tocou ao brioso militar, naquella
tarde ue 28 de dezembro, foi sahir de Coimbra afim de
examinar os aproxes da praça inve tida, recolher os fe­
rid.os que por ventura encontrasse no caso de ainda ser­
virem para intel'l'ogatorio e avaliar as penlas dos con·
tra.rios,. o que tudo execn tou com a mp.lor serenidade e
o mais completo exito, contando para cima de 100 mortos
e trazendo comsigo 15 prisioneiros e 85 espingardas.

Imagine-se a anciedade com que fôràQ acolhidos
aquelles paraguayos e perguntados e a.careauo , poi ,
erã.o o unicos que pouião mini traI' algumas noticia do
resto do mundo aos infelizes encurralados por forças trinta
vezes superiores, em um cantinho ela, immensa e abando­
nada provincia. de l\Iatto-Grosso, sem esperança mais de
SOl;corro e sa.lvação !

Aterl'll.lloras as informações ...
Tambem, após breve conselho de officia.es, ficou de·

cillic1a a immeeliata evacuação do forte de Coimbra, pas­
saudo- e em virtude de"sil deliberação,ús 11 hora da noite,
tOlla a gnarnição e 70 mulhere no maior silencio e na
melhor 01 dem para bordo do vaporsinho Anltambahy do
commanrl0 do capitão-tenente Ba,lduino ele Aguiar, flue
acorrlára na urgeucict do abandõno, depoi' .d.e haver
com toda a brayura concorrirlo para o honroso protesto
feitl) pelas armas brazileiras á invasão do territorio
patrio.



- 48-

Embarcados todos e arriada a bandeira, que foi le­
vada a Cuyabá pelo proprio tenente-corOnel Porto Car­
rero, seguia logo o vapor aguas acima o rio Paraguay
muito a gosto, facto de que se admira com razão
Sclmeider, pois os inimigos dispunhão não de oito navios,
<1os quaes cinco erão vapores de, bôa marcha, como diz este
(1), porém, sim, conforme rectifica Silva Paranhos (2), de
oito vapores, duas escunas, um patacho e dons lanchões.

Na manhã de 29, tiverão os paraguayos a grata sor­
presa ne vêr Coimbra deserta e silenciosa, e bem grata,
em vista da perdas soffrÍdas e officialmente confessadas,
207 homens fóra de combate. .

. Continuando, porém, o Anhambahy a sua viagem, en­
controu umas 13 leguas a montante os vapores Jalwíb e
Conbmbá, que vinhão descendo e, contram.'l.rcllando estes,
puzerão-se todos tres a subir o rio, dando o alarma aos
moradores das margens, que debalde bradavão por protecção
e meios de escapar ao inimigo, de quem se contavão e se
esperavão, com razão, horrores.

Seg'uirão-se então as scenas mais contristadoras na
povoação, tão florescente até essa época fatal, de Albu­
querque, onde, com verdadeira crueldade teve de ser por
ordem supl\rior descarregada parte da gente qne trazia o
Anllambahy ~ na de Corumbá, cujo abandono precipita­
dissimo e injustificavel foi determinado a 2 de janeiro
de 1865 pelo cOlllmandante das arma, coronel Carlos
Augu to ele Oliveira, quando, entretanto, os invasores
mostravão em seus movimentos extraordinaria molleza
e exageraéla prudencia, pouco senhores da naveg'ação do
rio e sobremaneira receiosos das emboscadas de indios,
os Mbayás, como genericamente c1Jamavão todas as tribus.

Todos, naquelles mumentos de indescriptivel con­
fusão, davão ordens e huscavão, sobretudo, pôr-~e a sal·
v::l.mento, ficando inertes, apathicos e acabrunhados
quantos poderião pela ~ua patente elevada e para

(I) SCBNEIDEn. A gnerrada triplice alliança,lomo I pago 113.
(2) Meu IJOIll "migo José Maria (Ia. ilva Paranhos, boje bal'i'ío do

Rio Ilranco. con 'ul geral do Brníl em Liverpool, nlho do iml11ol'fal Vi ­
conele do Rio Branco c zelosis imo annotador da olJra de chn idel'. E'
\ ereladeil'amenle uma obra completa e nova encravada em outra.
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vantagem geral, ter a'::;l1miüo a re'ponsabilidade de um
direcção in pirada no pundonor e no sentimento do elever;
e para i so encontrariam bons elementos de resisteu­
eia no po, o, que e mu trava di posto a reagir e pedia a
di tribnição do muito armamento eca.rtnxame,que existia
nmontoado nos clepo.itos, e afinal cahio quasi intacto nas
mãos dos [laraguayos.

Bom e episodios, cuja lem brança, ainda anno elepoi',
suscitava mil commentarios e de pertava go tosas 'garga­
lhadas. Um individuo, entre outros que se apavorára
demai', imaginou di farçar-se em mulher, e Desse intuito
metteo- e em saia, e corpete, ao pa o que esplendida e
negrejante barba lhe cahia sobe'e enormes, eios feitos de
·embrulho. Outro agarrou nervosamente n'nm grande
anamw;, andou com elle o dia inteiro sem "'aber o que
levava e só á noite é que pôde com esforço - contava
·elle proprio- abrir os dedos convulso e todos feridos.

Naquella tremencla contnrbação, o sentimento po­
pular e sobretudo da tropa, que ainda conservava algum
espirito de disciplina, mo tron-se bem in pirado, recla­
mando todos, paisanos e Roldados, o mando nnico de João
de Oliveira Mello.« Queremos o ten~nte» brada\-ão á
uma; e, no meio dos muitos tenente que lá se achavão,
além de capitãe , majores e coroneis, era es e segundo
tenente excepcional o her6e de Coimbra, que ainda
tinha de salvar grande numerO de vidas.

Em tndo isso, acabrunhadoras forão para o comman­
dante das arma as participações officiaes.

No seu offieio de 24 ele abril de 1865, o general
Albino ele Carvalho, ainda presidente da provincia á es­
pera, e debalde, do succesaor já nomeado e anciosa­
mente desejado o infeliz coronel Carneiro ele Campos,
então nas garras ele FI ancisco 801al1O Lopez de de o trai­
çoeiro aprisionamento do vapor MCb1'quez de Olinda, diz
o seguinte: «O commalldante elas armas CarlCls AUgll to
ele Oliveira ou não esperava o parag'uayos na fronteira
do Baixo-Paraguay ou não tinha nenhuma intenção de
repellil-o , pois não c1eo providencia algnma efticaz para
is o e nem oube utilizar-se dos recursos de que podia
dispôr pal'a nma defesa heroica. E' muito de notar-se

J



- 50-

que estando ás suas orüens os depositos de Cuyabá,.
Miranda (1), Dourados e Corumbá, nos quaes se amon­
toava grande copia de munições de guerra) fosse o forte­
de Coimbra evacuado por falta de cartU40s de fuzi­
laria, tendo aqueUe coronel chegado a Corumbá em ou­
tubro e seneI0 o forte atacado nos ultimos dias de tie­
zembro.»

Depois de patentear tambem) quanto deleixo presi­
dira á indispensavel e facil defesa de Corumbá, que, em­
bora mal apercebida como estava, podia ter sido abaD­
donada com menos sofreguidão e mais algum plano, ten­
do-se em vista cobrir a capital da provincia, debalde
procura o general Albino de Carvalho attenuar as graves
e quasi incomprehensiveis fa1tas do commandante das
armas, cuja pouca idoneiclade moral e physica para tal
cargo em semelhante e critica emel gencia era mal1 ifes­
tada pela posição que tinha de coronel do Estado-maior
de 2" classe,corpo anomalo e,na sua maior parte, composto
dos incapazes das tres armas do exercito.

({ Expressando-me com franqueza, diz aquelle gene·
ral, não tenho em vista aggravar a sorte adversa de um
camarada, nem insinuar que elle muito poderia ter feito
por dispôr de recursos consideravei : não; sou o primeiro
a declarar, que a provincia não pos uia os preci os ele­
mentos de defesa e na minha exposição o que razoavel­
mente se <leve concluir, é que o coronel Carlos Augusto
de Oliveira poderia ter feito alguma cousa em honra e
gloria das armas imperiaes.»

Na evacuação de Corumbá, crel'ceu de importancüt o
papel do teneute João ue Oliveira Mello. Pondo-se osten­
sivamente á testa dos inferiores e soldauos, que a fraqueza
e irresolução dos chefes deixavão á mercê da sorte, fez
ene embarcar essa gente, com suas mulheres e filhos e
IDlútas famílias de paisanos, em uma escuna e navegou á
espia como pôde, até vêr que ia ser", ictima dos vapores

(1) Os de Miranda,conforme nolicia que lá achei, erll 1866, estav~o
repletos e for~o saqueado, antes da chegada dos paraguayos, pelos
inclio que tomárão muita cousa, deixanrJo ainda tanto m:mamento,
que, ao vêl-o, o coronel l1esquin exclamou: O governo bl'azileiro
qneria defendor as suas fronloil'as com cabides de arma .»



paragnayo " cuja fumaça, nas voltas elo rio, denunciava a
approximação.

Abi~c.nclo então á ternt, proceueu ao desembarque no
Bananal, antes do S:ll'á e, desenvolvendo qualiuades exce­
pcionaes de energia e espirito de ordem, que de prompto
lhe assegurárão as regalias ue completa força moral sobre­
aquella columna de fugitivos, preparou-se para egnir pau­
'ac1amente e com toda a cautela pelos pantauaes de S.
Lourenço em direcção á capital Cuyabá.

O que foi aquella terrível marcha durante quatro·
mezes, por paúes quasi invadeavei;;, em sólo sempre en-o
charcado,cortado de rundas corins (1) na eStação mai ri­
gorosa do anno,d~baixo de continuos aguaceiro~,por loga­
res nunca trao itado , sem gniii, vencendo enormes di tau­
cias e rio:-; caudalosos,que touos devião tran por, elesde o '
mais fortes e impctCiente - até os mais debeis e reta.rdata­
rio!>, passa os limites ela descripção.

~ó mesmo alma de heroe, empenhada em sacro :lnta·
missão. Sabia que, nada menos de 400 vidas, homell~,.

mulheres,crianças e vellJ.os,dependião só e nnicamente (li~

sua serenidade e coragem e de ~a convicção tira"a recur­
sos para encarar sem ele fallecimento as mai cru~i~

e desesperadoras cOlljunctnras. rrambem severis.ima. e­
meticulosa di ciplina reinava naquella misera COlUlUllél,
a que se havião juntado não poucos indio te,.enos, laia­
nos, qniniquinãos e gllanás ; e os castigos não erão pou­
pados ao mais leve delicto-caso de salvação publica.

Começada em principias de janeiro essa curiosa reti··
rada, cujas peripecias darião para livro bem emocional,

(1) Beaumpaire RolIan. no en TJiccionUl'io de rl)cabl~log bm::ilei
1'OS, diz cllrixa.cuja elYUlolo~ia nDo traz. A deJinição é exacta: ".i'\OIIJe­
em Malta-Grosso. do alJgrôllJlJllru por onde Gurrelll a e de~pPJarelJl
nos rios. as agllas acclllunlada nos campos ou rrovenienle. de lagl'w;;
dema iado cheias. COI'reSIJunde a.u portul111ez dps(lo,~adeil'() sanoro­
dOl~I'O. v(~ll(L paTa enxuga,. Gil /IIPOS, elc. COIII a di O"erell ça, porélll. II II ,.
este lermos en,olvellJ a. idéa. deul1l expediente artificial, entretanto
que vU1'ixa é'OlJra da natureza.»

.Iofto Severiano ria Fon. eca escreve cOl'ixrt e lhe dà feic·iio ele inun­
dação ele campo ele ~nlclpr II ln i pel'lIlanente. distinguindo-a (}.~

e voantes, qnp :ervem de pa ~agelll ás aguas. Viagem ao 1'edoT du
Bl"a::il, pago 195, Lomo L
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foi só a 30 de abril que terminou, quaudo a 2° tenente
J oãó ele O1iveira .l\fello triumphalmente entrou !3m Cuyabá.

Em pe '0 veio !t cidade encontra-lo no üoxipó e, le­
vado em braços no meio das acclamações delirantes do
povo, foi até á Matriz, onde o bi pu o recebeu á porta,
cantando em seguiüa s01emne Te-Dewn.

Durante muita semanas esteve em fe tas a capital,
pasmos todos da milagrosa salvação ele tantos entes, gra­
ças á dedicação e valentia de um unico homem, que tam­
bem .:alvou alguma cousa de seu, de bem sen, o nome, na
tri te histolü da invasão de Matto-Grosso pelos para­
guayos. Com effeito , no meio de muitos ucces os de­
primente', póde a posteridade de cansar os olho nos
dous episodios em gue figurárão João de Oliveira Mello
e o imperterrito tenente Antonio João (1), e:ste comman­
dante da estacada de Dourados e que morreu no sen posto
com bravura espartana, renovando, simplesmente com dez
camaradas,o glorioso sacriacio de Leonidas e seus immor­
taeil companheiros.

Por erviço relevantes e actos de bravura foi Oliveira
Mello promovido, a 22 de janeiro de 1866, lU tenente
e condecorado com o habito do Cruzeiro. Capitão a 1 de
jUlllO de 1867, grac1uado em major a 14 de julh.o de 1871,
teve, nesse caracter, nomeação de commandante do dis­
tlicto militar de .lUn.tto-Gro~so e da fronteira do norte,
cargo que largo tempo exerceu (2),tendo sido transferido
para o corpo do Estado-maior de 2" classe,no qual foi pro­
movido a tenente-coronel em 17 de julho de 1884,e,afinal,
nestes nltimos dias, reformado no posto de coronel.

E', pois, uma carreira acabada, uma existencia finda,

(I) E' uma figura epica e sa de Anlonio .João Riheiro. Nas minhas
Narmti vas 111 iliUt1'es coot i o assallo de Dourados a 29 de Dezembro
de 18ta e a gloriosa morle rlaque.lle bl'azileiro.

(2) Em carta daLada de l.J. de outubro ue ]890 dizia-me Ue.« Com­
mandei o r1islricto militar de li de jUllho de] n a 11 d~ maio de 1877
• III alaullla inlerruprões. li Adianle : « N'um do ponlos da carla

cio V. J;:x. leio esla p:üavl':.l.s: Quem sllJe se o não verei general? Os
SClIS l:omecos na carreIra milil:lr III slraram bem qne já naquelle tempo
I'a dicrno de o . er. Agradecendo tão valio o, quão li ongelro conceito,

cab -111 ri izer a. Y. Ex. que nào me verá em tão eleya.do po lo, pois ha
pouco pedi ao governo a. minl1a reforma. » Presenlemenle, o Sr. Oli­
veira Mello reSide cm Cuyabá.
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11m simples encostado do exercito reduzido á inactivi·
dade, bananeira que já deu cacho na melancolica synthese
popular, que o homem, cheg'ado ao período de descanso e
retrahimento, tristemente applica a si mesmo; mas a fé
de officio desse illustre militar, na concLa e como que
indiíferente enumeração de feitos dignos da admiração
dos pósteros, mostra que alli se encerrão gloriasjá mudas
e gelidas, que só precisavão de campo mais vasto para
bem mer~cerem da patria e até ele toda a humanidade.

Agrada-me, comtudo,e dalJi lhe vem ainda prestigio,
a altaneira solidão que rodeia aquelle soldado, de cujas
remini cencias resaltão chispas de gloria, a acabar os
dias nas ruinas de uma cidade condemnada, perdida
e em mais esperanças possiveis de resurreição, depois
ele largos períodos de grandeza, lustre e felicidade!

VII

Voltemos agora a Villa Bella.
No dia] 2 de janeiro de 1751, D. Antouio Rolim de

Moura Tavares, capitão de infautaria e posteriormente
conde de Azambuja, local de que era morgaclo, chegou a
Cuyabá e, tomaudo posse da administração a 17 do mesmo
JI ez (1) como primeiro governador da recem-creada

(l) Esta é a dala que dá a minnciosa Descl'iPí(/o {Jeo(Jl'aphica da
rCLpilllmi(t de llJatto-Gl'OSSO, ilfJpressa na Het"i,'la Tl'ilJlell 'ai, tOIlJO XX,
pago 280. Algnns anlol'es e noladal1lenle J.uiz d'Alincourl ( AnllCleS da
jJihtiolhecl/, Nacional lomu, 1I1 p~tg'. 911 ll'azell112 de Janeiru de ]~51.

Aliás n~o póde haver (luvlda po Ivel para o que conbecem a inle­
J'C anlissillla, I'elaçiio !lue fez o pn'pl'io 110liJll de ~'loura. ela sna ,'ia­
gelll alé Cnvallá (({evista do Insttl'I/./O, tUllIO VLJ, pags. 469 e e;.!ulllle)
P. que terlJlilla COIII eslas p:1lavra : « e no domingo spguinte ]7
do 11187., .lomei pos .J) AfJuelta relação tem ra' agens JIIui dignns
ne nota pl't;~ reiç~o descriptha, c er'virÍl dt: p1"o,a o seguinte
Irecho: cc]\o IIICSIlIO dia liyuei al'ranchado t'111 Ulll reduclo, cujo
malto eriju palulÍtos, e como e les têm mn ral110 grlosso do !lual
parlelll oulro elll roda e todos arqueados, eslnndo estes p:lll1lÍlos
henl copacl(Js, de qnalqncr parle que e ulhasse ,e Yln uu a rua como
qlle rle quinla, coberta COIII aqnptla especie de abobada. 'ão on/enle
f"i ag'l'a.ú,\vel il visla esse ral1cho, rIJas l,'I1,hclll ao gúslu. ]lonrue os
pallllÍtos er:',o de excellel1ll' qualirlatle, loi a prilneira v Z Que o
cOllJi crús, em qn~ IlJrs nclll'i sallor 7Iill) inferiur ao das <:a lanhas.
lle COIJl.011-Se-1l0s Islu '(lm I1Il/a qmlllt tladt: de carJ'apalir"lOs. qlle se
nos p,g-Ílr;i0 e de (Jlle .no elJl"JIPlllos, l] IIC nos deu queIazer muitos
dia,.» (ReVtslrL elo 111~'tHuto. lUl1lo YlI, pago 49~)
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capitania. do Cuyabá e l\tIatto-Grosso,trn.tou de oherlecer ás
ordens da metropole e de seguir para o norte, a buscar
'nas immediações do rio Guaporé e em posição adequada a
se vigiar com effic:1cia a extracção do ouro e mais particu­
larmente as fronteiraR hespanllOlas, um ponto aprop iado
para centro e capital de toda aquella dilatadissima região,
eparada como fôra, a 9 de maio de 1748, dos territorios

-ele S. Paulo (1).
Após uma parada de mezes: sahio de Cuyabá em fins

de junho daquelle anno de 1751, não encontrando até
·dezembro, apezar de continuas mardlas e seguidos exa·
'mes e de ha.ver navegado aguas abaixo o Guaporé que
(lepois subio, nada que o satisfizesse. Apontavão-lhe os
,entendidos a Chapada como excellente localidade, livre
{las enchentes, abundante em precioso metal e já povoada;
mas Rolim de Moura, acampando afinal em um sitio
.chamado Pouso-Alegre, affeiçoado aos exploradores dessa
deserta zona, delle tanto se embellezou, que, contra a
.opinião rle muitos do seu se'luito, decidio aUi seria a
,capital de todo o l\tIatto-Grosso por lha parecer preencher
as instrucções de Lisbôa-facilirlade de communicaçõefl
'Pelos rios Guaporé, l\tIamoré e Madeira com o Amazonas
.e Pará e vizinhança da divisa hespanhola (2).

-({ Ahi, dizia-me Cardoso Guaporé, é que se veri­
ficou em regra o mandct quem lJóde. Um sertallista cha­
'1llado Cyriaco (o homem pronunciava Cyriáco) fez o pos­
sivel para que se escolhesse lugar mais enxuto j mas Rolim
.de l\tIoura embirrou, bateo o pé, não quiz ouvir a ninguem
e chegou a ameaçar, que seria logo preso e remettido em
,ferros para Cuyabá quem se mostrasse desgostoso com o
Pouso-Alegre e delle fallasse mal.»

Por esse expedito processo de convicção cahirão
.todas as objecções por terra, e definitivamente ficou

(1) Acarta régia de D. João Va Gome Freire deAndrade, governador
,e capitão general do Rio de Janeiro. creando o dous novus governos
..de Goyaz e Malto-Grosso, teve o cUimpl'a'se de Gomes Freire a 27 de
agosto de 1748, em Villa tUca.

(2) Rolim de Monra acampou no Pouso Alegre a 14 de dezembro
-de 17ã1; fOi depois á Chapada e outro pontos e voltou nos principios
de janeiro áquelle acampamento, onde por fim creou Villa-Bella.
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'fundada a povoação: erigida nos começos de 1752 (1) em
villa com adenominação deBella e sob a invocação da San­
-tissima Trindade. Cumpre. porém, reconhecer, que o seu
creador com todo o afan e sinceridade se empenhou em lhe
odar o possivel incremento e prestigio, cuidando, em quasi
,quatorze annos de assiduo governo (2) de tudo quanto lhe
f'ôsse util e até glorioso, já observando de perto os hespa­
nMes, tomando-lhes o passo e repellindo as suas preten­
'ções, já abrindo estradas e tratando dos melhores meios
de commuuicação com o littoral atlantico, já fundando po­
'voados e centro de actividade agrícola e pastoril, já bus­
·cando agremiar grande massa de indios em aldêas e junto
·a destacamentos militares- tudo isto, bem se sabe,de mis­
tura com muita prepotencia e illimitado arbitrio, disposição
1J.lloral que se fez mais sensivel, quando vice-Rey do Estado
·do Brazil, como todo poderoso conde de Azambuja.

Tres annos depois ne constituida, não tinha, entre·
tanto, Villa-Bella senão quinhentos e poucos habitantes;
rmas, se lhe escasseava ainda população, sobra,ão·lhe
€speran'ças do mais risonho porvir com a atten.ção que
merecia do governo portuguez e do omnipotente marquez
de Pombal. Apezar de tndo, difticil e penoso foi o seu
·crescimento, pois em 1815 s6 contava 2,115 almas, sendo
o total maximo, na época de maior florescimento, de
2,354. No anno de 1818, recebeo então golpe mortal de

·que nunca mais se levantou, quando o nono e ultimo gover­
nador Francisco de Panla Mages i Tavares de Carvalho
]>ropoz e, em 1820, conseguio a trasladação da capital para
Cuyabá, muito embora a tivessem, com aquella rival, ele­

'vado á categoria de cidade desde 17 de setembro de 1818.
D'ahi por diante s6 pôde enxergar alegria e brilho

no seu passado, sem mais renovação possivel, quando
-via aportar ao cáes do Guaporé, de que tanto se ufanava,

(I) A 19 de março de 1752; dia em que. segundo a Desc?,ipção
:geographica dct Capitania de Matto-G'l'osso, anno de li97, Revtsta do
1nstitnto, tomo XX. pago 281), tambem se levantou o pelourinho. e
forão nomeados capitão-mór e vereadores. O Dr. João Severiano, diZ,
'-que a erecçào do pelourinho foi a 13 de maio, colhendo e ta informação
d. um manu cripto da Bibliotlleca Nacioll:l.1 ; mas o auto da fundação de
"Villa Bella contrada e de faz tal a everação.

(2) Treze annos, onze mezes e quinze dias, de 17 de Janeiro de
11751 a 2 de Dezembro de 1764.
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as monções viudas do Pará, ou enviava a Lisboa ar­
robas e arrobas ele ouro, ou então acolhia em seu seio,
no meio de interminaveis festejos e pomposas galas, os
capitães genenl.es João Pedro da Camara, que substituio a
Rolim ele Moura, Luiz Pinto de Souza Coutinho, depois vis­
conde de Balsemão, ministro de Portug'al em Inglaterra,
secretario do Estado e tenente general e o celebre e bem­
quisto Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres,
cuja benetica administração de 13 de dezembro ele 1772'
a 20 de novembro de 1789 é ainda hoje lembrarla, e que
entregou o mando a seu irmão João de Albuquerque de·
Mello Pereim e Cáceres, o constrnctor da tão faBada obra
sobre o rio (1). Era lios funeraes desse João,fallecic1o a 28
de fevereiro de 1796 de febre perniciosa complicada com
macúZo (2) após 5 annos e algnns mezes de governo, que·
me fallava, nos 1\1orros, o velho Cardoso Guaporé.

(1) Tinha aqllelle caes r'liz. o Dr. Jorro Sevel'iano, 300 nl Iros de·
comprido e:J de alio. ilanqllcarlo de hi\II'1'ias ligadas por 1I111n corlinôl.
Servia, ao lueslOO lempo, de defem fI cidade, diqlle ás cnchenl s do.
rio e emlJarcadoll\'O c cunstitllin u lI1ais a'fJrazivel passeio da capilal.

Em data de 12 (le janeiru do corrente anno o Sr. Jorro de Oliv"il·:!.
Mello l11e COmllJlluit:n a scg-llinl.e inforlllaç:lo: ({ Do pnrapeito, e n:lo
cúes, mantem-se o Guaporé aITaslado oi lo mezes dUl'allle o an IIU
lUIS 1;;0 IIlelros; IIIôlS quando o invernu é rigoroso. o rio 1r.1nslJorcla
e invnde as ruas da cidade, princijJalmente as do Fogo, S({nto A71l0?1in
e Tocos, indo igc/1'il,Js (pequelJas elllbarcnçi'>es) encoslôlr nos degráos dns
casa ,invadidas pela illllndaçfi.o na di lancJia ale de flOO Illelros de·
mar"PIl"I. D'a.lü se roncllle, que o lal cáes :\ nada ob ta, tendo sido
consl.l'llldo para cnntcr o n,telTo necessario aos apl'eslos rle In:\r[nlla
no l1an.::o direito eá ol:\ria. COII1 t l1lCiros 'compelenle forno no flanco
e querelo, hcando a Illeio d.esse recl<lngulo a capella de Santo Antonio.»

J~1II. 178-t. UlllôÍ inundaçào do Cuaporé derrubou Ul11ôl, terça pari'
ela. casa" elel'ando-se a agllôls dons palmos n,cirna (tos alicerce.
A diITerençôl do niyel elas agua.s é orelinariamente de qualorze a
quinze palmos (tel'erger).

(21 Maculo ou C01TUPÇÜO é, segnndo Weddel, uma febrealaxo-ad.I-­
namica, cujo periodo ele inculJaçiio duo'a de 8 a..15 dias, fa.z'nela depni_
terri\'el explosiio com inLOJeraveis dores occipitaes, f -111'e conlinlla.
e lclllar~ia, (Iul'anle a qual o sjllinclel' anal pOl' lal fúrma se 1'ela).a,
que a mão inteira póde entrar no intesl.iJl0 elo enferI11O.· O tra.tamen lo
é todo applic.1do ao re to e consisle ell1 illlrúcluzir sub la.ncia anl.i­
sepUca e vw/entas. polvora, limão. herva. cl bicho e. agnardenle.
(Ca,telnall, tomo 111 pag-s, 68 e 139). Ferreira Mo\ltilll1o (No/.icin SOb7'(J­
a Pfot'incirl de Malta-Grosso pago 168), ahi como em mllitos trecllus,
1raduz Ca lelnatl, sel11 in licar a fonl.e. Contou-ill t.:naporé que es e
goyernador proJlibil'n, ao sells pnfl'l'llleil'OS as applicacõp usadas 110
tratamento do macúlo, ás vezC's 1IlllJlIO de pimenta ati,:ado i1s cuias, a­
tai era o re peito e medo qlle inspirava, (Ju lhe olJcdecêrào, el1lbora em
li lado comatoso e illconscienle de lllrl..:.
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Fiudo um interregno de mezes, chegou Caeta.no Pinto­
de Miranda Montenegro, que tomou as rec1eas do governo
em Villa-Bella a 6 ue novemb','o de 1796 e n'elle esteve
até 15 de agosto de 1803, depois capitão general de Per­
nambuco e marquez de Villa Real da Praia-Grande,
homem diligente e de bastante espbera, embora altivo­
e violento, possuindo lettras e instrucção pouco vulgares.
n'aql1ella época (1). Por vezes, fez Caetano Pinto justiça

. (1). Esse fidall(o cscrevro memoria ainda hoje incd itas, e por sel1l
c1ul'Hia digna de erem d<1d<1s a lume. EXlslem Ul poder do r. mar ­
c1lal refol'luallo Joàu de , ouza da Fons ca Custa, Yiscnnde da P n1la,
casadu I;OIIl ulna nela ou hisneta de Caetano Pinlo. Fallando-nl della',
elorriou ac[uelle ma)'rchal com IIIUltOS encumios o methodo cllrunolo­
I(ico e a lJelleza da Jellra. '<1 prccio. i sillla e Ilun :l a,:1 con llllad:l
Revista Trilllenslll do instituto Jlislrl1'ico, !Ia curiosi ,imo documelllo
ele \<1101' liUerario de Caelano Pinto. E' a Resposlct ao parecer do illus­
tre Bicardo Franco de Almeida, CITa sobre Indio naicul'ús e gU<1nils
(Tomo VU pags. 213 e seguinles) o não r si. limo ao pr:lzer d' trans­
're~er alguns 11'('c1l0s. (( Este papo!. diz o governadol' geral, é COII1
ITedu IIluilo bem escripto e cnnl sla razão fica lJerll compensada a

dem ra de d IIS annos e uito nlezes ; demora a que "m. foi ulJrigadu
em conseqllellcia da dirncllldade elo objrcto das 'ua moleslia. e ('In­
baraços de "IIOITa e dos embaraços ainda maiore dus lIJesmos indil s,
quo I elos poucos que \'êm a e'ta v illa o it capital, a\'alio benl quanlu,
lhe serào importunos. sem reflectirem no inculllmodo que dão e enl
qu ào mui divor as as nns a. e as nas occupações. Eu estou man­
dando tirar uma copia do dilo papel, tendo emendado, ao IlIesmo lempo
que o lia, os principaes el'l'os e illalh'('rlen ia" que Vnlc. não lell~
tempo de corrigir, e, logo que esteja concluida, a remetto pal'a a
córte otc. A conseCjucncia que Vlnc. lira da organi ação e s~' tp.ma po­
Jilico dos uaicurús e da sua reli:;(iiio, u li 'costumes é que só um
qll.ero . daquelle Ente Omnip?tenll', qne dis. e fuça·se .a lu:: e a. lu.::
{Ot {elta, OH segundo a maIOr en rgla do texto hehralco q~le ~l se .
{açn·sc (t l1t::. e /toll,pe ln::;, .oria puder~ o para aldl:a l' e tel:ldlOs do-
ort que \'Irs em a er Cidadãos ulels. Eu, ou por lU nao tenho

tempo de fazer reflexões lIJais profunda, Ol~ porque não os. vejo_o
observo do perlo, cOlno "mc. tem feito lia CIOCO annú Jll 10, Ilao
me conform0 illteil"amenle com o eu parecer, jJarece!l~lo '!le ant s v I'
espalhatla Já entre eJJe. al~uma sementes de Clnllsa~1O a qual',
lIem cultÍ\'ad3s, não d Í},arllõ dr produzir algum fmeto, uu tarde ou
cedo. Conhero bem, quanto custa al'l'ancar os bOllJen da barbaridade
para a vida hil; quanto cu ta accender a luz da razão em e-pirilo'
qua i apagados; formar nO\3 vonlades e ligai-a com algun vincn­
Jo IlllJrae; dumar o impul.u de uma naturoza depravada, ui) 11lui.ndd
Ulllas a outra paixõe > cre:lIlclo algUlIla dI' novo» 01 . DepOIS de JII ­
li ill13S punder;ll'{Íe acerca dLs dous lJh.J:lrlllns que enxerga na ci\ i­
Ii. :irão du indio', UIII, a egrogal;ào rlTl.qlll' I'iveln, .onlro «a~alt.a do­
01'p1l1\os e AiJlplliões que albão IIlnvoreslas I'"dl"a o tlgresbrazll('lIo~"
arresc nla : «A sobcrha de. ses indio llaicuriÍs ern' Qarle proced do
Illodo viii quo pre nl Illellto sàu tratarin o do ulltra l'ar~e d:i pC'ssr (}
I1S0 dv eus ("3\'aIl05. Um Itolnelll munlado elu UIII ali 1/11 ai soherhu
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'ao genío docil e polirlo e á índole hospitaleira dos habi·
tantes de Matto Grosso, «gente que falla portuguez ruais
castiço que em todo5\ os outros lugares da capitania» sendo,
'no periodo de sua governação Villa-Bella um centro de
festas e divertimentos, cujos écos enchião os mais fundos
-sertões, repercutidos até nos Iongiquos sitios do Coxim e
varadouro de Camapuan.

A Caetano Pinto succedeo, decorrido quasi um anno
de intervallo, ManoeI Oarlos de Abreo e Menezes, que
morreo de febres a 8 de novembro de 1805 e foi substi­
.tuido por uma junta administrativa até á chegada, a 18
de novembro de 1807, do Dr. João Carlos Augusta de
'(Eynhausen Gravenberg (2), depois marquez de Aracaty,
o qual deixou excellente nome, o que não aconteceo com
'0 fatal Francisco de Paula Magesgi Tavares de Car­
valho, cuja lembrança ainda hoje é ominosa a todo o
Matto-Grosso e principalmente á cidade desse nome.

VIII

Em 1876, informou-me o tenente-coronel João de
-Oliveira Mello, orçava a população de Villa Bella em
pouco mais de 800 almas, toda ella de côr preta e côr
'tão dominante, que as pessoas que o não erã0 merecião
contagem á parte, formando o diminuto total de quartoze, e
destas só duas reconhecidamente brancas.

Nã.o mostràvã0 as ruas da cidade o menor vestigio de
·calçamento, se é que algum dia o tiverão, e, como não

julO'a- e superior ao que anda a pé, e esLa superioridade ainda se au­
{{menLa mais com o que o mesmo animalll1e dá sobre outros homens
nas sua guerras, incursões. eLc».

Contou-me pessoa bem informada qne. ba pouco tempo, os
mann cI'iplos de CaeLano Pinto de ~1iranda Montenegro forào a leilão.
\Pal'ece incrível!

_ (2) Deve ser Gravcnberg c não Gravenbl1l'g como dá a Descl'i­
pçao Geo{jl'aphica (Tomo XX da Revista do In'tit'lttlJ, pago 286) ou
t.ravensheI'O', egllndo o Dr. João Severiano. O nome CEynhausen é
cons~1.ntem.enle citado errado, púndo-se o y anles do e, o que impos­
SIbIlita o dlphtongo allemão rey o melhor oy. Deve e crever-se Oyn­
'hausen, com o grande tremado. Gravenbel'g é uma povoaçào perlo
<le Kl'erus, na Allstri'a.
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poucas ficão abaixo do uiveI do Guaporé, distante umas
duzentas braças, continuas erão as inundações, 'endo-se
por toda a parte os residuos das vasantes em charcos e
poças, de prompto cobertos de vegetação. De todos os
lados, compactos matagaes de fedegoso e vassourinha
occultão cobras e commumente tambem não poucos
~iacarés vindos do rio, embora pequenos. Como compen­
~fI,ção, nos largos e descampados cresce viçosa e folhuda
-grama á maneira de vistoso tapete.

Raro é o edificio publico ou particular que não e teja
fóra da vertical ou não tenha desabado em parte ou quasi
'todo; as igrejas muito abaladas, contendo alfaias de prata,
tão sujas que parecem de qualquer ontro metal, ferro
enferrujado ou cousa semelhante, e frequentadas qUli.si
'exclusivamente por nuvens de morcegos, que nellas pOllsão
á noite; do tão fanado cães, nem mais vestigios, senão

'lages destacadas, algumas das quaes fôrão levadas da
margem do rio para uma especie de trilha calçada e,
'no meio de toda essa desolação, um povo abasta.rdado,
presa de molestias periodicas e vivendo em dura miseria,
'que nem parece mais sentir. Entretanto, cousa curiosa, as
-telhas não envelhecem nem crião musgo com o tempo e ficão
'cada vez mais vermelhas, como se fôssem novas, tão boa
·é a qualidade do barro de que fôrão feitas; o que tambem
se observa nas povoações abandonadas que cercilo ainda
,a cidade. Gramados e côr das telhas, eis a unica nota
risonha desses logares todos; os de Casalvasco então são
·esplendidos. '

O palacio, além de ter ficado a meio construido
e já estragado, patenteia ainda a solidez da edifi­
·cação, todo cheio de gottei.ras, com as portas presas
por gonzos paralysados pela ferrugem. O quartel, igual·
mente maltratado, é vasto, vastissimo até para a redu­
"Zida guarnição que o occupa, pois a força de 100 homens
destinada para todo o districto militar de Matto-Grosso
'é obrigada a dar contingentes de 15 a 20 praças para
'U forte do Principe da Beira e ou tros pontos até o registro
do Jaurú, a mais de 230 kilometros. Só aquelle forte
'chegou a ter dentro de si e nas immediações para cima de
:500 homens.
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« a termo da cidade de Matto-Grosso, diz <r
Sr. ali ,'eira Mello, con'3i te actualmente em pequeno
numero de ca as, no geral prest.es a desabar; em um di'­
minuto agrupamento ue palhoça á margem esquerda do
rio Guaporé, habitadas por gente que vive e ca samente
de minguada lavoura; na quasi extincta povoação de
Casalvasco) séde da fazenda nacional de o'ado vaccum; no
moribundo arraial de S. Vicente) cujos habitantes se
occupão em faiscar ouro; e em destacamentos distantes,
do qllal o mais afastado é o do rio Jaurú. a arraiaes
Chapaua, Pilar, S1:l.nto Amaro e Lavl'inhas fôrão succes­
siíamente abandonado, annos depois da mudança do
governo para Cuyabá, endo certo que em favor daquelle
primeiro ponto, ll1uitoinstarl0 fôra Rolim de Moura para
que alli erigis~e a capital e não onde afinal construío elle
Villa-Bella, logar e sencialmente pantanoso e sezona­
tico.

« Toua a estrada que deste ponto conduz n. Villa­
Maria, hoje S.Luiz de Cácere~,foi,em épocas passadas e ue
grandes e 'peranças, povoada de lavradores, fazendeiros e
senhores de engenho. Lavrin1Jas, um nos locaes em
que por mais tempo persistio alguma população, ficou em
1873 completamente deserto, de maneira que toda essa
zona, centro outr' ora de grande actividade agricola,
qne ajudava a pesquiza e a indu tria mineira do ouro,
constitue pre entemente exten a solidão, cortada 11e­
índios, que de vez em quando exercem tropelia8, fazend.o
,ictimas na pouca gente que podem encontrar e roubando
o que achão, sobretudo rezes.

« De sa e trada não res"taráõ em breve senão vestí­
gios, pois os madeiros derruba.dos pelas ventanias, as
chuvas grossas do verão e (l vigor da vegetação a ob­
struem qua i completamente. Entretanto, a terras ão
por toda a parte riqui imas, quer exploradas pela in­
du tria, quer pela agricultura. Ea muitas minas de ouro,
já trabalhadas no seculo pas ado ou ainda intactas,
abundancia enorme de ipecacuana (poaia) principalmente
ás margens do rio Galera e nas do Guaporé grande quan·
tidade de seringaes, sobretudo da f6z do Verde para
baixo. A producção da lavoura é simplesmente estu penda;
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cincoenta litros ue milho produzem ordinariamente vinte
mil litros e, na me. ma proporção outros cereaes.

«De Lavrinbas, Chapada, Pilar, Ouro-fino, .rio
Sararé, Rosario, Burity, Conceição, S. Vicente e Santa,
Anna, foi que os portuguezes til'árão mais ouro, cuja qua­
lidade sempre mereceu mais apreço que O' de Cuyabá e
do districto do sul.

« Na inercia, e no radical abandono, em que jazem
esta cidade de Matto-Grosso, conclue o meu informante,
e todo o districto militar, não admira o nenhum caso que
os bolivianos fazem das no sas fronteiras, vindo extrarnr
borracha nas margens esquerdas do Rio Verde e Gua­
poré, tendo até ne1la assignalado a sua presença e per­
manencia com grandes roçados.»

IX

De toda essas indicações de Qliveira MelIo desap­
parecêrl'l. aqnelle toque de impressões viva, muitas
de feição artistica, transmittidas por meu tio Adriano
e corroboradas pelas minhas conversas com Carclozo
G.uaporé. Onde os symbolo::> da grandeza.. imposta pela
succe são de notaveis governadores, representantes da
autaridade suprema uos reis de Portugal? Onele aquelles
palacios e signaes elo pas ado poderio? Onde os frescos e
as pintl1l'as da,s muralhas, os paineis? Onde o cáes?
Onde o éco das festas de outr'ora? Onde as igrejas com
riquezas que ainda devião exi til' e a muitas alfaias
citadas, como eu ouvira, nos confins de Matto Gro o?
Porventura tudo se havia aluido, arrazado e reduzido a
pó informe, sem mais possibilidade de reconstrncçãoj
tudo se de moronára, deixando que as lendas e a imagi­
nação do povo se incumbissem de guardar tradições, que
por certo hão de ser engrandecidas e exageradas, ao
passarem de geração em geração?

Verdade é que fallava um militar com seus habitos
de concisão e seccura, e militar tão modesto, que jámais
fizera valer os seus muitos serviços e o alto valor pe soaI
que o distinguia. Contára laconicamente aquillo que lhe
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parecêl'a dever dizer como mais prompta resposta á minha
indagação e não procnrára perguntar ás ruinas que o
cercavão a historia do passado, estndando nellas consas
que naturalmente pouco importão ao mundo, entregue
todo a interesses ele momento, no torvelinho da' paixões
pe soaes e p.goisticas que o havião pungentemente com­
balido,atirando-o, a elle, verdadeiro heroe de uma epopéa
de humanitaria abuegação, em um recanto de cidade
a esboroar-se e a viver vida de mortos!. ..

Demais,nada para abater o estimulo,para extinguir o
des jo de trabalho e a vivacidade de indole, parít anni·
quilar a curiosidade e suffocar qualquer scentelha, como·
a solidão, o degredo, a, falta de convivencia e do attrito
social. O sabio, o proprio sabio, dedicado de corpo e alma
á sciencia, possue-se, longe dos homens e no retiro do
isolamento, de sing'ular egoismo-estuda, ele certo, e lê
incessantemente, analysa, compulsa, conjectura, esme·
rilha, mas tudo para si, para um l;ontentamento tocla
intimo e subjectivo de indagar a verdade e conseguir
allirma-la na esphera de investigações em que se agita o
seu espirito; dalli, porém, não passa; e, quando poderia
encher livros e livros com as mais extraonlinarias reve·
lações, demoradas pesquizas e preciosas descobertas de
indiscutivel caracter, ao morrer, nada mais deixa do que
informps rascunhos E? destacadas notas, remini cencias de
um espirito occupado só de si,esquecido dos outros e
alheio ao resto da humanidade, que delle esperava muita
luz,muita certeza! Que fez Bonpland após tantos annos de
absoluta reclusão no Paraguay, a prinCÍpio forçada, mas
depois filha da sua vontade exclusiva, que punha todo o
empenho em viver lvnge da Europa? Que fez Lund,
depois de tantos decennios na Lagôa Santa, quando o
mundo scientifico anceava pela continuação do seus
primeiros e admirados trabalhos paleontogenicos e geolo­
gicos ? E quantos mais?

Fôrão absorvidos pelo encanto da solidão, como que
embalado pormysterio a redeque,em doce e entorpecec1or
moimento, só lhes consentia meditação para si. Identificá­
ráo-se cada vez mais com a natmeza, sempre vacillantes
entre dous impulsos igualmente instantes e poderosos,.
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a aspiração de penetrar e elesvenuar mnitos dos seus
segredo'> e processos, mas ao mesnio tempo o zelo de
occnlta-los aos máis, nessa aclmiração immensa pela
creação inteira, repassada já de compaixão por quantos
ou não a comprehendem ou a comprehenllem a meio,
já ele desprezo por aquelle;) que fazem da sciencia appa­
ratoso espectaculo \lLl enLão degráos de escada a ambições
terrenas.

x
Des;1nimou-me um tanto a escassez de subsidias for~

necidos ,í. minha consulta, e, durantf\ muitos alll1os,eleixei
de aploveitar as notas enviadas por Oliveira Mello; ma~
nem por L to dei de mão ao estudo, que hoje levo por
diante, consultando com singular interesse, quanto livro
me fallasse da cidade ue M:atto-Grosso e elo rio Guaporé.

Quem me satisfez um pouco mais, depois elas concisas
indica ções de Ricardo Franco ele Almeiua Serra (1) e
Luiz de Alinconrt (2), foi Francis de Castelnau na
sua Historia clct expecliçlI.o ás j'egiões centmes ela Ame·
ricct elo Sul, do Rio ele Janeiro a Lima e de Lima ao Pará,
executada por ordem do governo francez durante os annos·
de 1843 a 1847 (o).

Liga-se a Castelllau a merecida fama de leviano e
pouco escrupuloso nas suas informações, alg'umas das
ql<aes, sobretudo na glottica dos aborigenes, não merecem
a IDenor confiança. Em datas, então,os erros são continuas
e flagrantes, e naturalmente acontecerá o mesmo com as
historias e aventuras (4) que conta e que deveráõ encon­
trar no leitor credito sujeito a muitas duvidas.

(! 1 llpvislct do Instituto, tomo XX pag. /k27.
(zl..·ln naes da nibltOtheca Nacional, tomo III pago 17.
(a) Tomo III pags. 61 e 65
lJ) Em ~eral exagerado, é de um humorismo improprio de via­

jante scientillco. Assim diz fine « o animal que montava podia passar
sem comer, sem lJeber tt~lnpo illimilado» e, ao descrever Santa CI'llZ
de la Sierra na llolivia, assevera que a proporção dos homens par.! as
Jl1ulheres é de 1 para au.
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Entretanto o que delle li obre Villa Bella me im­
pressionou, e por i so traduzo o trecho inteiro:

«Foi fundada a cidade em 17 õ4 (1) pelo conde de
Azambuja, primeiro governador da IJrovincia, á margem
direita do Gllaporé e a pequena distancia do rio, junto a
cuja borda se erguerão alguma casas. São as ruas
muito melhor alinhadas qne as de Cllyabá, mas nenhuma
é calçada nem illuminada. Entre O' mais notaveis edi­
ficios se apontão: o palacio dos antigos governadores,
'Úccupado hoje (Castelnau lá esteve em 1845, chegando a
Villa Bella a 10 de junho) pelo tenente-coronel comman­
dante superior da fronteira, extensa casa terrea bem
constl'uidCl. e mostrando no interior vestigios do seu pas-
ado esplendor; na praça do palacio, o quartel e acamara

municipal ligada á cadêa; a matriz da Santis ima Trin­
dade, cujos planos erão va'tos, mas que ficon inacabada;
.a igrejinha do Carmo, a mai antiga da cidade e Rita em
quarteirão quasi de todo abandonado; a antiga casa ela
Fundição, onde se reduzia a barra,' o ouro <1as minas; em­
fim o paiol da polvom, <'I. margem do Guaporé e perto
da bonita capella de anto Antonio, de cujo terraço se
.goza magnifica vista de toda a. reg'ião que cerca Matto­
Grosso. DefrGnte e do outro la<1o do rio, alteião-se os
morro do Grão Pará ( 2) .

« As casas i:'ão todas ao rez do chão; uma unica tem
um andar, ma é uma casinhola. Contão, que, no tempo
colonial, Ulll morador rico chamado Manoel Alves, que­
rendo edificar um sobrado na praça do palacio, teve
'Úrdem <1e parar com as obras, afim que um particular não
mora se em habitação mais alta que o paç.o, e este edificio
.ainda está por terminar... Nos tempo de prosperidade
havia na cidade 1,200 escravos e-mais de 800 homens de
tropa; hoje a população total é inferior a 1,000 almas.. '
Sempre me havião fallado dos archivos dessa antiga ca­
pital como deposito de documentos geographicos de

(1) Como jft se "io, [,)i em 1~52, dons anno anles.
(:2) A erra toda tinha us nome- de Grão-pará, da Villa. cio "erde

{lU das Torre, O 1' ••1oào . e\'cl'iano pro(loz o de Ricardo Franco, cm
bonra áquell celebrc engenltpil'O /I) i1ilar.



- 65-

grande interesRe: contava eu alli achar os roteiros dos
intrepidos aventureiros de S. Paulo, que penetrárão
primeiro que ninguem nessas regiões, ajfrontando incri­
veis perigos, e sabia que Ricardo, Lacerda e outros sa­
bias portuguezes da cOffimissão demarcadora das fron­
teiras, lá havião deixarlo copia do. seus bellos trabalhos.

ão foi sem difflculdade que obtive autorisação de es­
tudar eSfles archi vos... e quando lá penetrei, verifiquei
que os ratos e o cupim tinhão de truido todos os papeis,
.carnndo os documentos em pó, mal se bulia nelles ... »

Fez Ca telnau a viagem de Villa Maria a Matto­
Grosso pela estrada de que falla o Sr Oliveira l\Iello e,
referindo os incidentes da sua. jornada, mostra-no a im­
portancia qüe tivéra aqueUa linha de communicação j

logo no começo, a fazenda realenga de Cahissava,
que chegou a possuir 12,000 cabeças de gado, depois a do
Páo-Secco, o destacamento elo Registro, sujeito aos ata­
ques dos indios cabaçaes, conhecidos tambem por outro
nome demasiado pornographico (1), e as magnificas flo­
re tas, que concorrerão para dar a toda a capitania a
expressiva, denomin3.ção de Matto-Grosso.

Atrave sava o caminho o povoado de Lavrinhas,
muito rico outr' ora pela graude porção de ouro que déra,
tendo chegado a possnir populaç~o de qnasi 700 almas,
reduzida, no anno em que o viRitára CaRtelnau, a 120
pessoas. Depois desse ponto recomeção densas mattarias,
animadas por innumera quantidade ele auimaes e aves,
até á ponte no Guaporé, obra d'arte que pela sua im­
portancia, sobretudo em tão distantes páramos, excitava
a admiração de todos e impuuha até respeito aos mesmos
seIvagens, que, se a destruirão queimando-a, foi só em
parte. Tinha, ou antes, ainda tem 40 metros de com­
prido sobre 3 de largo, e do local dá Castelnan bella
descripção.

« Chegado, diz elle, ao meio da ponte, desci de ca­
valIa e apoiei-me ao parapeito a contemplar aquella

(1) Vide a nola, que, á pago 46, Lomo 3.· da sua viagem, CasLelnau,
de accordo com () conhecido ver'o de Doileau;- Le latin dans l/!$
muls bm'Ve l'honnêlelé- p6z em latim.

5
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corrente, que (1) deslisava tranquillamente ante mim, le­
vando as aguas a regiões desconhecidas até attingirem o
Amazonas, o rio-gigante, nessa época o objectivo mais
desejado dos meus sonhos. No quadro que me ficava em
derredor reinava a mais completa calma; era o calor aba­
fado, e nenhum sopro agitava os ramos das negrejante
mattas que, de lado a lado, formavam altas muralhas
de sombria verdura. De repente, o disoo da lua, venceo o
cume das mais altas arvores e illuminou com a sua luz se·
rena aquella scena toda, cujo aspecto num momento se
transmudou. Das moutas da ribanceira crg'uêrão-se logo
as vozes e o coaxar tão varios de rãs e sapos, e tio
fundo dos bosques surgirão os urros e miados de on~as

e grandes gatos sylvestl'es. Os crocodilos, dando prolon­
gados roncos, puzerão-se a perseguir no rio cardumes de
peixe; accenderão os pyrilampos os seus lumes; e as aguas,
que pouco antes só se destacavão da escura payzagem pela.
alvura, subit'amente se dourarão com os reflexos que­
brliclo de brandos clarões. Ao me mo tempo, aves no­
cturna.s encetárão o seu concerto de gTitos e pios, ao
pas.o que enormes morcegos, voejanclo em tomo de nós,
nos tocavão com a ponta da azas. O munclo animado,
que por in tantes se calára ao cahil' do sol, recomeçava,.
a dar signal de si; e essa repentina mudança tinha.
algo capaz de sacudir o mais indifferente viajante. Esta­
vamos sós no meio dessa região selvatica, e os son~

que nos ferião os ouvidos tomavão feição tão singular,
que os nos os animaes de montaria relinchavão e e mos­
travão inquietos; o menino, meu guia, poz-se a chorar
e todo medroso se encostou a mim. Uma hora depois, fi­
zerão-se ouvir os gritos dos camaradas, e em tudo quanto
tão vivamente me impressiollira, nada mais vi do que uma.
scena commum á vida das florestas. »

(1) Adiante diz Castelnau: a Esse Guaporé tornon- e falaI a um
viajante francez, cuja prematura mort fui da mais lamentav-eis: re­
firo me ao Sr. Tanna'y, irmão do nosso ex.cellcnte consltl no Rio de
Jan iro, qne acompanhava o Sr. barão de LangsdorlI na na viagem ao
interior do Brazil.» -
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XI

Na Noticia da situação de .l1latto-Grosso e Cuyabá,
por José Gonçalves da Fonseca, impressa na Revista do
Instituto, tomo XXIX, parte I, pags. 352 e seguinte.,
infelizmente falha de data, encontrão-se informações mi­
nucio as e bem coordenadas (1). No anno em que escreveo.
dá aquelle chronista para a população de Villa·Bella, entre
brancos e mulatos, 80 pessoas e 1.100 negros de Guin<3 e
crioulos, constando sahir das minas em derredor, um anno
por outro, 50.000 oitavas de ouro. Ao mesmo tempo, in­
dica a escassez dos generos alimenticios e o preço exa<Ye­
rado a que subião, chegando a custar o alqueire de
sal 30~940 (2), sendo o preço mais acommoda<iv de 25 a
30 oitavas de ouro. O alqueire de feijão ou farinha al­
cançava duas oitavas; cada porco, em sua perfeita criação,
diz ° autor, 25 ; a arroba de vacca 2 oitavas; gallinha<:.
J/4 de oitava e patos 1/"2 oir.ava.

« A igreja matriz <ie Matto-Gros o, refere Gonçalves
da Fon eca, está edificada de pedra e barro, de uma só
nave e oL:cnpa sufficiente área á proporção do povo, na baixa
da lombada, onde <ie ce a construcção do arraial: esttl.
paramentacla (;0111 as eio, tanto a capella·mór como os dou
collatemes que tem no vão do arco que divide a mesma
capella <lo corpo da igreja, de decentes ornamento para
a celebração elas missas olemnes e ordinaria:,. ]ão tem
ainda sacrario para deposito do Augustissimo Sacramento
no Altar; razão por que se não leva por viatico aos en­
fermos e 'ómente se lhes ministra a extrema-uncção na
fórma permittida pela igreja. »

I<léa mais impre sioni ta do que seja actualmente e
ha mnitos decennio tem ido a infeliz cidade de Matto·
Gros o nos iucute a leitura do livro um tanto informe e·

(1) Esse aulor dá. ao rio Gllaporé o nome <le Aporé, lalYez mai
conforme com o appel/ido da lribu indigena que hahllal'a as marg6n ,
npol'és ou napo7'/!s. Tamben de nands, Ibaic;lwIÍoS, natús, elc., fi­
zerfto o::; IJorluguezes guanás, gIU1YClLI'IÍoS, guatú.\, elc.

('I) Oalqueir de sal já chrgoll a cu lar em VII/a-Bel/a. em tempo
ele penuria, 450~000. Aclualmenle rôra hamlo o preço de 30-3000, que
dá Gonr.alves da l"ullseca. Nos Morro. pa.guei pu!' uma simples olhér
de opâ 8-3, e assim mesmo era sal illlpurl imo. .
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massuuo do Sr. Joaf'[uim Ferreira Moutinho, NotiGÍít sobTe
a província ele Matto-Grosso (1), o qual encerra indicações
bem curiosas e aproveitaveis. e de permeio muitos trechos
de duvidoso acerto, ou exagerados ou copiados sem clis­
crição de outrem e a té' ue ,imples jornaesin hos.

Viajou o au tor aquelles lug,tres todos, tendo percorriclo
o di trícto do norte em 186+, e muitissimo mais valioso
e util é ao contar singelamente o que vio e observoll, do
que a e espraiar em eOl1siclerações pbilosopbiJltS, a alar-o
dear ernLlição e a reproduzir e citar pretendíua autori­
dades

Onde leu elle, em 1869, descripções feitas por IJangs­
dorff, quando a respeito da vi:tgem (lesse naturalista a
Matto-Grosso a consa unica impressa é o rascunho do
Dia1'io de Hercnles Florence, por mim traduzido e pu­
blicado 110 anno de 1875 (2)?

Chega a encarecer com grande::; elogios os Bmulei­
1'anteg, de Mendes Leal, pasmo da exacção com que o
escriptor portuguez descre ve no seu desastrado livro (3) a
natureza dos apartados sitius do Pilar, S. Vicell te e
Jaurú; e, entretanto, aquelle romancista, querendo in­
fundir muita côr local ao assU1:l1pto, clauclica nas me­
nores indicações. Dá, por exemplo, á arctp:mga o trillo
monotono das notas melodiosa , ao bemtevi, corpo alou­
rado e topete bl'fl.llco, quando a avesinha tem corpo
esbranquiçado e topete amarello vivo (4), diz que as b1'O­
melias cingem, com pe1'1~aclets, estreitcio, coú1'em e. suffocão as
Ct1'vores a que se abmção e outras inexactidões, algumas
até do maior ridiculo.

(1) TI'<lza dala de 1869 e tem 313 paginas ln'8o gL'ande c mais 83
paginas ele um roteiL'o de Cuyabá a S. Paulo; ludo llJalll1lpresso e em
máo papel.

(2) Re\'ista do Instituto, tomo XXXVIII etc,
(3) Noticia, etc., pag, 229.
(4) Ha quatro especies de bemtevis (tyrannus) :rorticnt1~s, pitanga,

all~da:1J e snlphl~1'(It1(S, este mais commllm de todos, com o pelto
amarello de enxofre, a7.a e corpo côr de tijolo, pennas preta nos
fronlae . Todos CJuatro tem topete amal'ello vivo \Descourlilz.- 01'­
nitboJogia Braziletra, pag, :iO, mappa 22).
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N0.3 vocabularios dos indios copia de modo e3canual030
Martiu e Ca telnau, de modo que em muitas palavras
apparece o v com o som de f e o w com o de v, além dos
diphthongos ai francez por ê e ou por n ; e o mais curioso
é que, POU?' inspirel' ele la cvnfictnce, censura severa­
ramente esses processos summarios ele aprop iação,
-<julgando, nos casos de clivergencia com outros autore',
não dever afastar-se em narIa, do que praticamente apren­
dêra com os proprio indios.»

Aliá, a.té contando o que vio é por veze, hyperbolico,
empolado e fica sujeito á cen ura. Assim falia muito no
cáes de João de Albuquerqne e o dá como ainda exis­
tente no anno em que esteve em Matto-Gros o, sujeito
porém ao estrago dos commalldantes da fronteira (1), ao
passo que de ta.l caes mal havia vestigios, segundo au­
tores mui anteriores e o que c1eIJe foi parcamente apro­
veitado não tem importancia, conforme bem pondera o
Sr. Dr. João Severiano. (2)

Depoi, a cada passo se notão demasiadas coin­
ciuencias : assim \Veddell, na sna viagem, pinta o e tado
de miseria uos indios cabaçaes-boro ró" do J aurú, assolado.
pela fome e pelos bernes; e tambem nes e me mo
e tado exactamente o vio, dez ou mais annos uepoi ,
Ferreira Moutinho. Ainda em relação ao quintaes e á
hortas ue Villa Bella, encontrou as arvores fructiferas, o
pomar e as hortaliças, que menciona Ricardo Franco de
Almeida SeITa, no seu rela.torio de 20 de agosto de 1790 !

Do palacio uiz elle: «A sala do elocel era, além de
espaço a. perfeitamente decorada. Re. tão hoje do. seus
ricos ornatos as molduras douradas e alguns quadros dos

(1)« ounico lenitivo, conta elle, que encontravam os á monotonia
do el mo era. fJassear á margem do Guaporé no lindo cae de . An­
tonio, cOllleflqdando dcssa 01)1'3., urna da' melhore d> )Iallo Gro. so,
o contilluo correr das a"ua. Lributarias do Amazona. » E, depois de
evocai: a sOUlbra de Joào de AlbuCjuel'C)1l para ca liO'ar os que I.he
destl'lIlüO a obra munumental, aCCl'esc IILa: « Al'ran~ll' o pal'a(Jello
de UIll cacs ilTllllCn u e JJem feito, ao eguir uma linda alallleda que
sombreava a igroja de ântu AnLonio, edllicada no celltro, d strnir e. s
marco da cid~de que boje custaria centenares de contos de rci , é de
revollar o IlolIJel11 wais cynico » (Noticict etc. pags. 151 e li'>5.)

(2) Yiagem ao l'eclol' do Bra:::il, tomo 2', pago 82.
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reis de Portugal,que, por uesconheciuo:> dos Illodernos,não
têm encontra<!o um amigo que lhes dê guarida em sua casa.

« Às bellas cadeiras de espaldar: forradas de excel·
lente d-amasco da India (1), contrastão com o resto da mo­
bUia das habitações em que se achão, parecellllo pro­
testar contra tal rebaixamento, O rico arcbivo estraga­
rão-no as traças, E' tal a decadencia -de Matt.o-Grosso,
que os. eus habitantes, morando em casas muito espaçosas,
vão fechando as salas á medida que nallas apparecem
gotteiras, até que não tendo mais quartos, se mudão para
outra ca.a, pois custa alli muito menos uma granue pro-­
priedade, do que pequenos concertos. Vendeu-se, quando
láestivemos,um valioso sitioá.margem do rio, tendo excel·
lente e vasta morada, explendida capella interior com
obras de aprimorado gosto, grande e bem feito engenho,
paióes, senzalas, tudo coberto (le telha e em bom estado,
com immenso e variado pomar bem fechado, ricos pateos
ladrilhados, laranjal e muito terreno de plantação com
boa~ mattas, pela quantia de 200:tfl000, Uma casa nobre
dentro da cidade em esquina,toda envidraçada,com quatro
salas de frente, rico e abundante poço d'agua, grande pa­
teo cercado de quartos, estrebaria e largo quintal murado
com muüos arvoredos de fructa e 14 a 16 pés de côco
da Babia, por 180:tfl, Em Cuyabá, valeria pelo menos de
30;OOO:tfl a 40;000:tfl qualquer das duas propriedades.

(1) A' Princeza IlJ1perial Sra. D. Izabel conde sa d'Eu olJertou a
Exma. e posa do Sr. General Mello Ileao, de volta de Matlo -Grosso em
1888, uma belli sima e toda ornamentada cadeira que perlenc~1'i\ ao
pnnlelro ollvi 101' geral da. capitania do Cnyabá e Malto-Grosso, o
DI'..Manoel Fanglleiro Fracest.o. Essa cadeira, cujo lrabalho de talha é
nlluto notavel, eslá hoje na Europa. .

Fanglleiro viéra de l..nyabil substituir o Dr. Fernando Camlnba d~
Caslro ulUa ria primeira. \-icLimas nolaveis do clima da Villa Bell~: abJ
ch.eaado em 1755, logo falleceo. O. primeiro ouvidor nomeado d LI ~oa
falO Dr. ftlanoel José Soares que entrou em villa Belia em a~osto de 1.,61
(Felippe Jo é .\'ugneira Coelho, manu cripto d Instiluto Historlco,
pag; 6~): ,momeado por Cart..'l. Regia em que se ordena (J11e o go\'ernador
aa capllanlalhe dê posse por não hal'er lempo p:ll'a se lhe passar a cos­
tumada pelo Desenlllal'go do Paço, comu se deixa ver do 3.· I'egula­
menta d::t Duvldoria L125, A tenacidade do onvidor que foi João Anlonio
Vaz iIIOl'llhas em não querer sahir da Villa do c.uayah!l, endo já n­
penso por ordem l'e1l1 lhe produzio a prisão pur ord ln, fazendo- e lhe
eque,Lro em mai de 12 mil oitava pela achada de haslantes, ainda

que pequeno, diamantes, o que bem consta dO' autos da provedoria
n.· 48-1. For:io 12.994 oitavas. »
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« Prova isto o descambar da cidade para completa
ruína. Daqui a poucos Itnno::;, a continuar no mesmo de­
crescer, ha de o viajante penetrar de mltchado em punho
para poder abrir um trilho e certificar-se de que foi ahi
a grande cidade de Matto-Grosso, pelas pedra que encon­
trar com precio30s lavore3.». . .

Da ma.triz daSantissima Trindade, qce :B~erreiraMou­
tinho chama cathec1ral, porque Castelnau assim tambem a
denomina, cita elle a parte acauault, cheia de magestosas
obras c1'arte e diz que lá encontrou «ajoelhado sobre a
campa das sepulturas de homens di ·'tinctos e altos funccio­
narios enviados pela côrte de Lisboa o nome de Ricardo
Franco de Almeida Serra (1).), quando esse denodado mi­
litar e eminente engenheiro foi enterrado na capella de
Santo Antonio como adiante veremos, e não naquella
igreja; e isto não soff1'e contestação.

Do aspecto geral refere :M:outinho o seguinte:
« A cidade pt'rfeitamente edificada, com ruas muito

iguaes e bem alinhadas, riquissimas igreja, excellente
palacio, quartel, uma bôa cadêa, paço da camara, casas
de muito gosto e maiores que as de Cnyabá, é hoje inva­
dida pelo matto, que vai abrangendo tudo, crescendo nas
ruas a uma altura incrivel, por oude se anda numa vereda
estreita, que dentro em pouco desapparecerá talvez.
Quando láest.ivemos, contavão-se apenas 5 pessoas brancas
habitando o lugar. O povo é extremamente humilcle e ob­
sequioso, bastante sincero, imperando ainda por lá muitos
costumes portuguezes. O modo de fallar é mais limado
do qne no 1'e to da provincia. »

XII

Veio a obra do Sr. Dr. João Severiano da Fonseca,
Viagem Cto 1'edor do Brazil (2), satisfazer em todos os

(1) .Absolulamelde como caslelnau. Vide lama 3, pago 68.
(2) E 3. obra, deelkada ao Institulo Archeologico e Geograpbico de

Alagõa. referc-se ao' anno de 1875-1878. 1mpr a em dou vo­
\ullles na typogl':lplll:l ele Pinheiro & C. rua Sete de ctembro n. 157,
traz o prilll iro dos tO/llOS a data de 1880. o egundo a de 1881. Tem
e te 403 J.lil"inas 11 aC]uclle 399. in 4° grande, ambo ornados de não
pouca vinhetas, planta' e mapl,as.
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pontos a minha curiosidade, confirmando e avivando tudo
quanto me deixára entrever a correspondencia derneo tio
Adriano e nos Morros me contára Cardoso Guaporé.
Tudo alli achei descripto com a maior minudencia e fide­
lidade, vibrante de emoção e com o expres8ivo cunho da.
melancolia, que um espirito cultiva.do não pMe deixar de.
sentir ao remexer em cousas de outros tempos.

Arrependi-me até - francamente me arrependi­
haver encetado a presente monographia, encontrando tão
bem concatenadas todas as informações desejaveis e por
quem, visitando demol'adamente esses lugares, a elles
levara não.só agudo habito ue observação, como tambem
o culto do passado e o olhar synthetico do viajante que
busca reconstituir periodos da historia, vendo preciosos
rastos nas menores indicações, já uma pedra lavrada,
já truncada inscripção, já um desenho ou simples ara­
besco, senão até rudimentares rabiscos mais ou menos
artisticos nas sua combinaçõe~ e entrelaçamentos.

Dos frescos do palacio dos antigos capitães-generaes
fana' extensamente, descrevendo-os em ling'uag'em animada
e pitoresca e de alguns fazendo até menção bastante longa.
« eus salões, diz elle - tratando do palacio e, não ha re- .
medio senão reproduzir por extenso todo este trecho­
salões primitivamente pintados a oleo mostrão ainda
sobre as portadas, nos fôrros e lambrequins, frescos no es­
tylo de Watteau e Lancret, mais ou menos originaes, ora
allusivos ao paiz, ora aos governadores. Aqui, é nma (la­
choeira que obstl'úe a navegação-os indios varão as ca­
nôas por terra, alando sobre rôlos e empuxando á forç.a
de bl'aços as grandes, e as pequenas levando-as aos
hombros-recordação dos saltos do Madeira. Alli, num
theatro campesino graciosamente decorado de ramada e
fiôres, representa o scenario não um auto, apezar de rli­
rigido e contraregra'.lo por missionarios, em cujos nedios
semblantes se lê a sati fação de autores-mas choréas
mythologicas, onde as nymphas sã o formosas cabocla
semi-vestida e cujas fórmas, por exuberantes, parecem
estudadas com alguma hyperbole. Noutros frescos, o ar­
tista 011 copiou paisagens estranhas ou se entreteve em
reproduzir simples recordações do passado: são campos
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nevados, os gelos da Russia ou da Scanl1in<:tvia com seu
pinbeiros e álamos, trenós, rhenas e louras friorentas em­
buçadas em armiuhos e pellucias. Aqui, são ca. tellos im­
possiveis sobre alcantis impraticaveis ou de difficilimo
accesso; alli, granjas do Miuho ou do A1emtejo, repre­
sentadas com alguma naturalidade, dando-se o devido
descouto á inventiva do arti~ta, aos seus conhecimentos
da arte, mórmente em per. pectiva e á pobreza elas tintas,
ondê' o vermelho predomina.

« No fôrro do salão dejantar ba uma Bebe não mal
desenhada, contornos suaves, posição feliz. Numa por­
tada da ante-camara, urna dama, trajada de amplo ve ­
tido eSt\arlate, em gestos de quem vehementemente im­
preca. um gordo e roliço capitão-general, que, de fardão
igualmente vermelho e á pôpa de um galeão onde fluctuão
as quinas-lá e tá, cerca do de seus officiaes de sala, no
tamanho e compostura mais semelhantes a meninos do
côro-e com o senho compungido e a mão direita nos bofes
da camisa, como que a comprimir o coração, finge o hypo­
crita que a alma se lhe de pedaça e e1le, martyr do eleveI'
e da patria, parte saudoso e triste. »

E não é, perguntaremos, intercalando um paren­
thesis a estas curiosas citações, não é devéras iuyejavel a
situação moral do viajante que ele repente se acha, no
fundo dos sertões da America, diante de semelhante
quadro, a reproduzir com todas as suas ingenuidades o
classico p.pisodio de Enéas e Dido? Quem seria e 'Ee ca­
pitão general? Rolim de Moura? Pedro da Camara ?
Luiz de Cáceres, tão bom, tão sympathico e popular, Cae­
tano Pinto ou CEynhausen? (1) De certo, não se refere
ao infelizes João de Albuquerque uu Abreu e Menezes,
ficados para sempre em Villa BeBa, victimas das febres

(I) Como já fizemos notar. muilos escrevem erradamenle CEynllall­
sen. I'ide a tal rcspeHo a minucjo.,as nola de Augu lo de Saint
fi ilai re- royage dan.' le.~ pTovinces de Saillt PaIL! et Sainte Catherine.
pag . 278 279, tomo I, em que dá l~u interes anles noticias cio'
dOll ultimos governadores caj.Jil~es-generac da capilania de )Jatlo­
Gro so e Cuyabá, PUI' tel-o conhe ido pe. soalmpnte: « (Evnbau en.
de feição germanica, pois era filho de um conde allemão"e de 11111a
senhora PoI'tugueza de alia gCI'archia. Linha educação aprimorada,
fallava bem francez c 1110 trava- c homem de ociedade (de brmne
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e até do macMo. Que dama fôra aquella, merecedor~

em sua infeliz paixão de semelhante consagração? Simples
allegoria, como pretende o Sr. João Severiano, ou repro­
ducção de treciJo quasi historico ? Os taes enbores
governadores, cada. qnal na sua esphera ~ pondo em
applicação as tbeorias commodistas e desmoralisadoras
de Luiz XIV, que tanto fa ~inárão os reis e poten­
tados do seu tempo e do secnlo seguinte, não se incom­
modavão nada na revelação de incidentes mais ou menos
intimos, que lhes afagava o amor proprio. E não é que
das suas pretendidas condescelldencias emanava orgulho
e honra para muitas famílias? Quantos em Goyaz não
se ufanão de descender por bastardia do marquez da
Palma (I)? .

E essa despreoccupação no alarde de bem faceis
triumphos se manifesta em outra pintura, de que nos dá
noticia o cuidadoso viajante:

« Sobre a entrada da camara de dormir, um distico
francez, paraphrase de dous versos da Hem'"iadf!. :

« G' e t ici, qu' en che1'chant les douceur's clu repos,
Les folâtres lJlaísirs désannent les héros. ».

CO/1/paJ1tie) emhora um tanto deleixado no tl'aj~r. Fez exceIlente
admmistraçiio em alatlo-()ro SOo Todo o contrario fÔra o marechal de
campo Francisco de Paula Mage si Tavares de Carvalho, valido do
Conde de Linhares, especie de gigante com uma <l<'lheça redonda em
pe coç.o muito curto, brutal, de nláos costumes e ca~ado com uma
mulher, com quem vivar.1 mnito tellllJO amancebado. FOI tomar conta
da sua capitilnia acompanhado de uma chusma de verdarleirc sal­
teadores, e t~do maior que no caminho praticou um em nUlEero de
tropelia, tornando- e lamhem nolaYe[ a mulher pelo espirita de
baixa ganancia a mandar \'enller em Gopz fazenrla . Alinal foi igno­
mini~samente expulso de CnyalJfi, quando se proclamou a Indepen
dencla. »

(I) Lembra-me esta referencia uma anecdola. historica. A/guem
que rõra á casa de um dess~ Iidall10s da mão torta, aborrecido de es­
pera-Ia elT! vão e vendo fi parerle um quadro d.,quelle marquez,or­
IHldo d ri.ca moldura, e creveo a lapiso :lI1tes rle !le retirar despeitado,
li eguinte quadrinba, que deixou presa por um alfiuete :

« Do seu pai por ser marquez
Tem o retrato na sala:
Mas da damn que o p Iria
Não tem retratu nem falia. ))

(Em vez de dama havia palavl'a muito mais ener~icil).
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claramente explica o fresco, que representa um go·
vernador do typo de Henriqlle IV, olhos maganos e barba
pontuda n'llm rosto perfeitamente oval, sentado no leito
e attrahindo a si a Dulcinéa; e bem mais claramente
explica a facilidade de costumes desses modernos sa­
trapas.

« E' tambem de admirar-se o acabado de certos
objectos de ornamentação que ainda ahi existem; entre
outros destacão-se as fechadura. e algumas ferragens das
portas pelo fino e delicado do trabalho. »

Os dous quadros, citados com tauto enthusiasmo por
Cardof'lo Guaporé, alli estão uo salão principal «retrato
de D. João VI e da rainha D. Carlota, em assignatura,
mas de um pincel educado. »

XIII

Aliás tudo quanto me uarrára o velho preto vi,
com verdadeira emoção, confirmano de modo bem expres­
sivo e singular no livro do Sr. João Severiano: o lam­
padario de Casalvasco lá está mencionado; até o lJasso
do Alegre, tão poetico e procurado para os pic-nicks
d'aquelles tempos, os cO?wescotes, conforme o neologismo
proposto; tudo, sem esquecer as queixas dos matto­
grossenses contra os cuyabanos, suas tentativas de resis­
tencia e nem mais nem menos de separação, e o rancor
desde então consagrado á cidade, que despojou de todas
as regalias a antiga capital daquelles fundos sertões.

Deposto, com effeito, em Cuyabá o capitão general
Francisco de Paula Magessi, org<tnisou-se em 1822
naquell,1, cidade uma junta goverllêl.tiva, á qual contra­
puzer~LO 03 l11útto-grossenses outra, que chegou a ser re·
conhecida unica legal pelo governo impe~ial, tanto a sim
que foi o presidente desta que deferio, em 1825, (embora
em Cuyabá) juramento ao primeiro presidente da pro­
vincia Dr. José Saturnino da Costa Pereira. A esta
autoridade ordenavão as instrucções do Rio de Janeiro
visitasse com a possivel frequencia Matto-Gro so e o dis­
tricto do norte; mas essa obrigação jamai teve cumpri­
mento, nem por parte delle, nem de nenhum dos seus
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successores na administração; e em 1835, pAr simples
lei provincial, declarou-se Cuyabá capital da provincia,

Estava aflnal vencido o pleito encetado desde 1751,
mal acabára de cheg'ar Rohm de :Mpura !

« POl; muito tempo, diz o autor da Viagem, ao 1'erlO?'
do Brazil, que lá esteve em Setembro de 1816 e J ulbo ue
1877, guardou Matto-Gl'OSSO esperança e desejos de reha­
ver a sua preeminencia e si, quando abandonadO'S e a
pouco e pouco destruidos os arraiaes do seu districto e que
lhe con tituião as forças, e reconhecen impotente para
e sa aspiração e perdeu qualquer illu ão, guardou
todavia inolvidavel lembrança elos ens tempos de gran­
deza.; alHada a uma e pede de inveja e antipathia, que
desele os primeiros tempos mutuamente e devotavão os
dous povoados, e agora exacerbados. »

E tem ele viver dos alagros e a custo obtidos favores
de Cuyabá (1), pois Villa Bella que mandou tanto ouro,
tanto, ás terras de além mar, mal conta cum o relll1i­
menta mensal de 500'#! (2) provavelmente cerceado e for­
necido pela thesouraria provincial.

(1) Dará idéa, diz o r, [.'\-ergcr. do triste estado do districtll U(,
norl a COIII pamção ria popular:lo em l8lG e o rccenscaluenlo }cral
em 1872-1 7i!.

E~l 1 16

Livre>'. Escravos. Tutal.
/lomen 1510 17 3 3:JQ!l
Mulheres .. , .... 1801 692 21!l3

Somma.... , 3317 -2175 5822

E:II 1872

II 0111 en 581 n!l 6 O
Mulheres ..... , . '6 87 755

Sornrna•.... 12HI 186 UiJ5

(2) E la informação é do r. João e"criano, e as im me mo snr
ponho que Malt(\-Gro so e daria por feliz se li \'e se ainda elllelbant.
rCnd\l lllcu-al. A pobre VilJa Beija com 0:000::; por nnno·. I

E curio'o reprouuzir alguns dadus das labelln que traz a Revi-ta
do InstiWlo tomo XX. Referem-se a 181. OO'o\'ernador e capitão-ge­
neral ganhava por anno 4:8008, o prelado 1:000", o ouvidor geral 1:200· ,
o juiz de róra 980:', um coronefl:128-S o cirurgião-mór da capitania
6008, o vigario collado 218-5>, o professor de philosophia 460$, dA pri.
meiras lellras 200$. Nesse anno, Vi lia-BeIJa tinha 8 Jojas dc fazendas,
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A cidade de l\JIatto-Grosso ainda possue seis) uas
perpendiculares ao curso do Guaporé, denominadas
Palacio, JJfe1'Cltclo, Fogo, anta Antonio, S. Luiz e P01-to
e cinco bi.\'essa , mais na direcção de S. a N. do que na de
SSO. a K0i E. com que corre aqueDe rio, Estmda, Palacio,
JJle1'cado?'es, ForjO e Túcos, ruas largas e de casas mais
ou menos juntas, em numero superior a BQO.

Da' igrejas nos dá o in telligen te viajor informa­
ções digna todas de iJlteg-ral r producçãn , por par­
tirem de quem apreciou de visa tamanho::; primores e pre­
ciosidade ' .

Fallando da matriz conta: «Foi mui rica e
guarda ainda os restos da prisca opnlencia, taes como
velhos mas valiosos paramentos, imagens adornadas de
cn tosas Joias de ouro, prata e pedrarias, umas com im­
menso Te plendores de ouro, outras com corôa imperiaes
de tamanho natural, duas riquissimas e bem cinzeladas
custouias tão pesadas que a custo as ergui com uma só
mão i cal:rces, patenas, navetas de ouro ou prata dou­
rada, thurybulo , immensas alampadas, tocheiros, varas
ue pallio, que mais parecem uambús que vara, cande­
labros, etc., e tudo de prJ.ta, mas tão sujos que á primeira
vista eu os suppuz de ferro. »

Da capella de Santo Antonio, aqueDe poetico tem­
plo rodeado de tão fallado laranjal, conforme nos re­
ferira Riedel e cantado pelús dous poetas fraternos, nos
dá o Sr. João Severiano valiosa noticia. J: ão deixa de ter
elegancia e ainda contém grandes riqueza, muito emborl'l·
as espoliações de que tem sido Yidima. « Uma das suas
custodias, diz elle, é ainda mais rica e primorosa que as
da matriz e de subido valor: as corôas das imagens são
de tamanho ás vezes exagerado, algumas ornadas de
gemmas.» ma imagem de Sant'Anna, celebre em toda
a provincia, está alli recolhida.

12 \'endas, 6 sapalarias, 8alfaiales, geal'pinleil'o ,6 pedreiros, 5 ferreiros,
4 ourives, lal eiros. ele., 6 engenhos àe as uear e população de 2,il5-l
almas. Á fOI"a lotaI da capitania era de 3,212, s eudo a legião de Mallo­
Gro o de 736, a de Cuyabá de 2,522, alé~ de 286 eaçadore Teaes do
Paraguay. A poplllaçiio total da eapllallla era de 27,947 hahllante ,
dos quaes 7,435110 distrieto do Norl (Malto-Gro sol e 19,830 no do ul
(Cuyabá) além da guarn,içào de tropa paga.
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« Ainda o cercão magestosof: e já seculares tamari·
neiros e gamelleiras e mui poucas das larangeiras do
formoso pomar com que o circumdarão os dous Albu­
querques. »

E agora mais se augmenta a minha emoção-e assim
consiga eu passal-a ao leitor-pois o illustre viajante vai
referir-se ao ente, que inspirou tudo quanto tenho até
agora escripto, como qne na obsessão de um compromisso
triste e grave que eu tinha de desempenhar.

No chão dessa capella, calçada de tumbas rasas,estão,
de um lado e do outro da capella-mór, duas sepulturas, e
uma d'ellas é de meu tio, o tão chorado Amado Adriano
Tamiay « joven e mallogrado artista (1), diz o Sr. Dr.
João Severiano, que em vez de colher os louros e as
glorias de seu pai, das quaes era legitimo herdeiro, veio,
aos 24 annos de idade, morrer des3.straclamente no porto
do Guaporé. »

E aqui me detenho por um pouco, agradecendo de
coração ao elistincto escriptor a honrosa referencia que
faz á. minha familia, como homenagem áquelle mancebo
finado em paragem tão longe do centro de civilisação,
em que vira primeiro a luz do dia.

XIV

Do lado direito da capella de Santo Antonio d0s Mili­
tares, diz-l1o~ o Sr. Dr. João Severiano da Fonseca, se vê
outra sepultura, em cujo tampo ele ma.deira e3tá inscripto
o seguinte epitaphio:

RFAS
C·I do R C de E

Qne gloriosamente defendeu Coimbra
Em 1801

& no mesmo lugar falleceu
Em 21 de Janeiro de 1809

Aqui jaz sepultado.

(1) EUe o chama Amadeu Adriano Tallnay; ma a cnlpa é toda
minha, que dera ae' e tio o nOlne tle AmadelL em vez de Amado, na
memoria sobre a Expedição do co/t;ul LCtllgs./OI'/T, Revist(t do Instituto,
tomo XXXVIII, [Jags. a37 e seguintes.
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h a sepultura de Ricardo Franco de Almeida Serra,
coronel do Real c.orpo de Engenhe~ros.

B essa tumba de"e despertar-nos o maior interesse,
pois suscita mil recordações de um homem bom, honesto
quanto passiveI, valente, verdadeiro sabia, amante da
natureza, leal servidor da sua patria, philanthropo escla·
recido, consciencioso sempre no exercicio de quantos de­
veres lhe fôrão impostos durante 40 annos de e tada no
Brazil, passados quasi todos na capitania de Matto-Grosso
e CuyaM e nas regiões mais in alubres dessa longinqua
zona, sem que até hoje tivesse, apezar de tantos titulas
de recommendação, acbado ~inda quem désse, de vida
tão bem preenchida, senão brevisRimas e lacunosa notas
biographicas,~empreintercurreutes em assumpto diver o.

E não só por i to, que de certo nãa-é pouco, mas por
outra drcum tancia lllais, é tal tumba credora de attenta
investigação e zeloso estudo, pois da inscripção que a
exorna re:;aita logo uma duvida e duvida bem curial,
sendo pois de sentir·se, que o Dr. .Toão Severiano, tão
minucioso sr:'mpre e investigador a não tive se revolvido
logo em regra, qúando estava em melhores condições que
ninguem para elucidaI-a, a. vi itar aquelle. locaes e a vêr
de perto ac; cousa•.

Como é que, 1lI0rrendo RiLardo Franco em Coimbra,foi
ter. epultura em Villa Bella : .

Teria. ido o eo corpo embal amado e tran portado
para tão longe, quaf.i 300 legua ? Porventura haveria
naquella época e em Matto-Gro .0 meio. para esse embal­
samamento, e 4.uando bou vesse, teria o valente enge­
nheiro militar merecido semelhante honraria, em tempo do
despotismo portuguez, caracteri~alIo por excellencia pela
ingratidão aos bon. ervidore do E tado e de EI-Rei ?
Mas, qual a tradição, qual a chronica ou memoria que
trata desse facto tão significativo e de natureza a gravar-
e no e.pirito de todos? Ter- e-ia dado simples trasla­

dação do ossos? Ainda a sim, porém, onde se encontra
menção de tão grande prova de apreço? A tal respeito o
silencio é ab oluto, completo, e nada nos esclarece o Dr.
JoãoSeveriano, quandodiz o seguinte em trecho que trans­
creveremos todo inteiro:
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« A Luiz de Albuquerque de MeIlo Pereira e Cáceres
mais do que a nenhum governador deve a capitania be­
neficios e germens de muitos engrandecimentos, sendo
talvez o maior o ter trazido em sua companhia o enge­
nheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, então capitão
de infantaria, a quem desde o começo da viagem fôrão com­
mettidos trabalhos ela maior importancia, começando por
um mappa do iLinerario que seg'uirão do Rio de Janeiro á
Villa BeIla, e qllf\ identificando-se com a capitania, fez
deIlil, uma nova patria, estudando-a e fazenda-a conhecida
no mundo e ahi septdtando-se após quasi quarenta annos
de nobres e famosos trabalhos. »

. Não ha comtuelo, duvida, de que naqneIla cidade de
Villa BeIla se inhumára ° illustre Ricardo Fr"nco e Ilara
prova é que Francis de Cast,elnau, diz que vira sua
sepultura e o seu nome esculpido, não no chão da capella
de Santo Antonio, mas no ela Matriz da Santissima Trin­
dade o que tambem repete e affirma o Sr. Ferreira
Moutinho, mas com palavra tão approximadas ás do outro
e cdptor, que bem se evidencia ter eIle lido o que conta e
não visto c Jm os proprios olhos.

De outra parte, a mesma inscripção nos declara, que
Ricardo Franco fallecêra a 21 de janeiro de 1809 em
Coimbra, local da sua maior gloria pelo bem que ali de·
fenclêra a honra da ban<leira portugueza~e ne te particular
não ha divfTgencia em qualquer fonte de indagações que
se procure. Todos á uma asseverão, qU'3 em Coim­
bra, foi que morreu Ricardo Franco; e o acconlo se
estende á data do dia, do mez e anno em que fechou
as palpebras á luz terrena, Sabe-st:, ainda mais, que
esse illustre engenheiro, depois de fazer parte da Junta
govemativa, que tomou conta dil, direcção da capitania
de Matto Grosso e Cuyabá a 28 de fevereiro de 1796,
por occasião da morte de João de Albuquerque e a gover·
nou até 6 de Novembro daquelle anno, em que Caetano
Pinto de Miranda Montenegro della tomou poss,', seguira
para a parte meridional da capitania, assignalando a sua
longa permanencia pela inolvidavel resistencia do forte
de Coimbra, ante a qual recuou D. Lazaro de RibeI'a e
pela viagem ao districto de Miranda, donde remetteu o
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relatorio ~obre jndios lIaíclml e nanás, ql:le já citámos
'nest'3 nosso trabalho, e muitas informações geogra­
phicas e astrouomicas, todas de indiscutivel 'í'alia.

Tambem é certo, que voltára a Villa BeIla, pois a 12
<le dezembro de 1806 entrou novamente, como substituto
então do coronel Cunha Fontes, na Junta governativa, que
.se formára após a morte do governador e capitão general
Manoel Carlos de Abren Menezes, a 8 de novembro de
1805, e deo posse, a 18 ele novembro de] 807, a João
Carlos Augusto de CEynhauseu Gravenberg, portanto
um anno e dons mezes antes da morte deIle, Ricardo
Franco.

Fica, porém, fóra de duvida que, logo depois de
entregar a parte de governo interino que lhe competia
como official de mais alta patente na capi tania, desceo sem
<letença para o ul e morreo em Coimbra. Como, porém,
finando-se nesse forte, pôde ter epultura tão longe d'alli?
Como conciliar as palavras da inscripção - no mesmo
Zaga?' (Coimbra) fallecea e as ou tras AqMi (Villa BeIla) jaz
sepultado?

Para confirmar que Coimbra fôra logar do faIleci­
mento de Ricardo Franco (1), referio-me meu primo vis­
conde de Beaurepaire Rohan, muito versado em cousas
das provincias que vizitou, sobretudo nas de Matto­
Gro~so a que dedica particular interesse, que, ao saber-se
-em Cuyabá da enfermidade daqnelle illnstre servidor e
militar, fÔl'a incontinente despachada uma igarité, le­
vando medicamento, qne, apezar da estupenda rapidez

(l) Leverger(lo/110 xx IXda Etevi.~ta do InsUM~1!J l1istol'icojigllalmente
{l affirma,e tudo quanto 'e nconlt'a no' mUltos e cnptos de e iIIustr
cidadão relali \'0 a iIIalto-Gro"o é credor de toda a confiança.

Augu to João ~lanoel Leverger, uma das figura mais salientes de
toda a hislOl'ia de Matto-Grosso, n.asceo em ,~laló (Fran9a) a 30 de ja­
neiro de 1802. VelO para o. Brazil el11.1819 e, após yanas peripecias .
.entrou na marinha brazllelra, com a Idade de 2~ annos, a II de no­
vembro de 18~4. Cheaou a Cnyabá em fins de novembro de 1830 e desd
então consagrou-se exclu 'i vatnente a lIIatlo-Gl'Os~o, faJlecendo, de­
pois de lhe ter prestado os mais relevante e a slgnalados sen'iço
naquella ca~ital a 14 de janeiro de ~880, com a idade de 18 annos,
Tenho em mao element·' eguros rle mformação, que me darão o grato
ensejo de publicar dentro elo breye a biograpbia desse eminente ser­
vidor do estado.

6
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da viagem, ch€gárão infelizmente tarde,ou pelo estado de
adiantamento da molestia, ou por ser o enfermo já morto.

A consulta das Ephemerides do Dr. Teixeira de MelIo
nada adianta. Na data 21 de janeiro de 1809 traz o
seguinte; «Fallece no forte de Coimbra Ricardo Franco
de Almeida Serra. Seos restos mortae, repouzão na capella
de Santo Antonio dos Militares, junto á capella-mór. »

Quanto á inscripção tumular, vem elIa indicada
nestes termos:

RFAS
CeI do R C de Eng'·'

Que glorio,amente defendeo Coimbra
Em 1801

E nella fallecen
Aqui Jaz

Poder- e-ia dizer que o Sr. Dr. Teixeira de Mello co­
lhêra esta importante informação no livro do Sr. Dr. João
Sevedano, mas exactamente a 2" parte da Viagem ao ?'e­
do?' do Bmzil appareceo em meiados de 1881, quando já
fôra publicada aquella secção das E1Jhemerides. Donde ti·
rou, pois, esse autor tão curiosa noticia? Donde provêm
as differenças entre uma e outra inscripção? Tudo, nesta
ordem de analyse, tem significação e valor. Porque em
ambas falta a pouctuação, que indica abreviaturas? A sup­
pressão das datas do fallecimento facilmente e explica
pela dispozição chronologica adoptada no seguimento dos
factos; mas porque, em uma das epigraphes, está com
um & romanu no mesmo loga?' falleceo e na outra­
e nella falleceo ? Nella que? Coimbra? fortaleza? praça?
O nome of:ficial era prezidio de Nova Coimbm,

Demais, nas Ephemel'ides simplesmente se diz Aqni
Jaz em typo maior, e na Viagem ao redor do Bmzil ap­
parece em typo igual .Aqui jaz SelJultado. Parece bem
provado, que diversas fôrão as' fontes de informação.

Perguntado por mim a respeito de tudo isso, debalde
procurou o Dr. Teixeira de MelIo elucidar estes pontos,
consultando as obras que manuseára e appellando para o
que lhe ministrasse a memoria.

Expressivamente exclamon: «Dá vontade de se ir de
proposito a VillaBella, só para esclarecer estas duvidas!»;
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e de taes palavras bem resumbra o amor que esse labo­
rioso cultor da historia patria dedica às pe,quizas difficeis
e conscienciosas tI).

11) Estava já impres o tudo quanLo acima se lê, quando, depoi de
muita consulLa, achei soIllç;10 á du\ida p..r mim profO La e que me
deo, a mim mesmo, enormo Lrabalho. EnconLrei afina re posta com­
pIeLa; e quem m'a m.ini Lrou foi o summario da importante obra inedita
de Joào Augusto Caldas, dp, que adiante fallarei. No capiLulo
XV relativo aos anno de 1807 a 18113 aponta, sem indicar a data exacta,
a b'a ladação do o so de Ricardo Franco de Coimbra para ViUa Bella.

Parece provavel, que es a Ira ladação se désse no anno de 1818, pai
o minucioso cbronista de Cuyabá Joaquim da Costa Siqupira, cujos
apontamenLos vào desde o principio do anno de 1778 aLé ao fim do
de 1817, não diz pala\l'a a re peiLo daquelJa especialis ima prova
de apreço, bem rara 110S faslo los Lempos colonia s. Houve, tambem,
o rue mo cuidado com os o os do missionaria Jo é de Anchiela,
transfêridos com grande pompa do Espirita Santo para a Babia,
no anno de 1611.

Em relaçào a Ric.ardo Franco. o lrabalbo foi DJuito maior, havendo
que vencer 200 leguas de navegação Ouvial de Coimbra a cu.yabá e dabi
a Villa Bella 100 de camin!Ju lerrestre, para Ibe dareu) guarida eterna
n'uma da igrejas da capital. Escreveo-lIIe fi SI'. coronel João de Oli veira
MelJo, que o lenenlo coronel Cesario CO!'1'cia da Co La, genro do em·
pre lembrado Augusto Levergor, barão de Melgaço,lhe cunLára que para
a travessia fluvial fóra mandada d Cuyabá uma embarcação tuda or­
nada de appar:.tlosus SYIIl bolo, funerarios, o qu~ Ludo ind ica a ai la c mo­
recida conla elll qne era [1(10 o coronel Rical'lIo Franco de Almeida
SrITa, cujos serviços an l1DLlo (;.I'OS o caluniaI forão tantos, Lão Dume­
rosas e vllrilldos, cumo os de Augu L·) Leverger nos tempo do Malto
(;rosso pr vi Dcia

Te'e Rical'do [<'ranco de Ullla india uma fj]ha, mãi de um va.J'ão,
que adoploll o nOllle do avó Ricardo Franco de Almeida SeITa e foi
muito lempo emlJl'egadO na pli;lrlllacia do Dr. MurtmllO, em cuyabá,

A' ulLima )ora forneceu-C11 Ulll imporlante inedito do' 1 conde
de BeaureJlDlre Bolian, Annae.' dn. P1'ovincia de lIJatto Grosso, que elle
me deo para con ulla, a egui nle informação: «1 09. -Á 21 d JaneiTo
de 1809 mOl'l'eo eU! Nova Coilllhra o 'OJ'onel de engenheiro Ricardo
Franco de AllJleida Serra, que Lifo Jlulll'oll1enle uefendêra aquella for­
taleza em 1801. Quando se ouM em ClIyabá crue havia enfermado, en­
viárão-Ihe algun I'emedios, e herl1 fJurl a canõa Qlle o, lo\'ava, fize e
em;) dias a longa "jage'n de 200 leguas, não foi i to ba tanle 1.);1ra sal­
var e' a exi lencia tão IJrecio a. O aen 'ral João Carlos. querendo
honrar a IIlemoria desse sabia e illuslre official, mandou que se
traslada elll seos ossos para Villa Bella, onde cbeaárão com pITei lo, a
28 de julbo de i81O. Em 21 de ago lo eguinte, mandcu-Ihe f:lzer um
oflicio funebre, a que as i tio numeroso cuncur o, compo Lo das auto­
ridades civi e militares e do povo. » Ei vallosi sima nuticia . mas
como conciliar aquclla data com o ilencio ab oluto do cllroni la de
Cuyabá Joaquim da Costa Siqueira ? Os o so de Ricardo Franco ó te­
rião ficaclo em lerra pouco lUais de um anno? Verdade é que, em julho
e ago to de 1810, o capilão general João Carlos Augu lo de CEynbausen
se achava em Villa Bella lendú parLido de CuyaJiá a 17 de seLembro de
1809 e voltado ár[ueUa cidade a 18 do Olllubro ue 1810, conforme se vê
no ci lado chronista ( Revista do lnstit1bto, tomo xm pags. 76 c 79 ).
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E, já que indico um trecho da copiosa e importante
obra do Dr. João Sevel iano que me deixou a desejar,
apontarei outro, em que ha vizivel confusão. E'
qnando, á pago 307 e seguintes, compara o idioma:;
layano e qltiniquinão, ao passo que as palavras qu.e re­
laciona evidentemente pertencem ás tribus chané e
guaycurít j e a confusão é digna de nota e reparo, poi ,
conforme muito bem diz ú mesmo autor, os chanés se sub­
dividem em quatro grupos tchouoronós ou guanáB,
layanos, qtâniqnináos (koinukunós) e te1'enas, cnjo modo
de fallar é muito approximado, quasi o mesmo com pe­
quenas variantes, doce, ibillante e com predominio do:;
agudos, emquanto o do .quaycurí~ é aspero, cheio de ar·
rogancia e com muitos graves e esdrnxulos. Assim, diz
o chané, (guaná, layano, quiniquináo e te1'ena) com
voz suave: Acó ttnatí (não estou bom) e o guayaclwil
accentúa com muitas aspirações e emphase sempre: A'icCl
dibiniêne!

Não estou, porém, fazendo a critica da Viagem ao 1'e­
dor do Brazil, nem alguns senões tirão valor a obra
tão exte.nsa e que tantos e tantos dados forneceo a
esta memoria, ministrando resposta á minha curiosidade.
qne, em pontos mindos, parecia pólo menos dever ficar
suspensa.

Com todo o gosto regresso, pois, a Villa Bella, sendo
na verdade agradavel poder deste modo visitar lugare'
tão desconsolados e perdidos.

Xy

Na Camara municipal, ainda se vêm pelas pareele
os retratos em tamanho natural do rei D. João VI e do
cinco primeiros gove-rnadol'es, preciosidades elos nosso
tempos coloniaes,que debalde tenho tentado salvar, pois
ficárão sem solução as propostas por mim feitas, em duas
occasiões no Instituto Historico, afim que o governo as
mandasse remover para Cuyabá, ou, melhor ainda, .para
o Rio de Janeiro. A moldura do de Caetano Pinto, vazia
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do quadro, que clalli desappareceu, mo tra já que está
incompleta aqueDa interessantissima collecção (1).

Nessa Camara, frequentada muiti simo mais pelos
mOlcegos do que por vereadores, se acha ainda grande
parte do archivos da Capitania do Cuyabá e Matto­
Grosso, mas tudo perdido, estragado, roido pelo dente
do tempo, dos cupins e dos ratos. Os manuscriptos, já nos
disséra Castelnau, cahem em p6, ma.l se toca nas pastas
que os guardam, colladas pela humidade e cobertas de
bolor que viceja com força de cogumelo em plena exube­
rancia (:2).

Teve comtudo e sa municipalidade seus dias de ener­
gia. Protestou valentemente contra a propo~ ta de Ma­
gessi; provou com bem caloro~os argumentos, que o clima
era propositalmente calumniac.o e que as causas das
endemias, em geral benignas, podiam er facilmente con­
trariadas e removidas; luctou qua.uto pôde e buscou até,

(1) A IIl1t:1. il pago J22 dn 2° Volullle ela Fiagem ao 1'ed01' elo lJra:::il
eXllica e sa falta. «Um dos descelldcnte' de Caelano Pinlo, diz ella,
u SI'. mar cllal baràu da penha, (hoje vi. conde) ex plicou-me o fac~o.
Sabendo qu~ existia e. se ntralo e desej:1ndo ua falllilJa uma copia,
ollteye·o para eSEe fim. ReaJifado esle, cumpriram immediatamente
o de\er que e impllzeralll d' manual' repôr o riginal no eu louar
lle honra' TIlas o portador desculou ua CIJIJIlllissào, deixando o rei rato
em Cuyabã, para OMe o conduzira.» Fôm cUlioso ter pormenores da
viagem de vinda e illa de e relralo. como obteve a familia autori a­
ção para tirai-o de Villa Bella, quem fez a cópia e em que anno.

Exi le boje no palacinda pre idencia elll Cuyahá, edeIJeme fallou com
elogio o SI'. general i\Iello Rego, e. peciah ando a e. pre sã .. da phy­
sionomia e a beIJa CÔl' (Teral. Ca lano Pinto de Mil'anda Monlenegro,
. exto c:tJlilão general de Alatlo-Gr s o. e. t v n'aqllelJa capilania
seis ann, s, no\'e mezes e nove dia, de 6 de noveoJbro d l'i96 a]5
de agost1 de ]803. Governador d Pernamhuco por occasião da revolu­
ção de I 17, f'1i, ao chegar ao Rin de Janeiro,recolhido pre.oá fortaleza
(ja illJ:t ela Cl.bras, mas defendeu- e da aeeu açõ que lhe fazião
e viu- e reinlegrado no ~pn alt" po '10. 1\'0 lempo de D Pedro 1. te\ e o
titulo de visconde de Villa Rpal da Praia (,rande, foi feifo senador em
]826 1'01' Mallo-Grosso' e falJecell a 11 de janeiro de I 27, mal'(lIler. e
desenlIJargadol' ria Relar;ãll do Rio de Janeiro. A. respeitll do rei rato,
onb etl, que a reme a ao Rio de .Ianeiro e d 1'.1 na pre ielenr.ia cio

Sr. corunel ~'ranci co .lo é Cal'dnzo .Iunior,que administrou :t provin·
da de iO de julho de 1t'71 :t 2,) dl~ outubro d 1872.

(2) C:lslclnall. lomo ] 1I flags. 66 e 67: «.te fns Innglem\IS avanl ele.dé­
couvri I' qu i éta iLch:ll'gé de II UI' gal'de;pu i. on me di I Cjue es cl 'f élalent
perdtles; .,n 111'.1 Slll'3 nsuile qne, depuis plusieul's années. per "nne
o'y était -'nlré. Enfitl, lot'. qne nons y pénélTâmes,' quel u ftlL pa.
mon cllagrin ele voir, que les rals el les lermite avaient entlérCll1ent
détruit tous les papiers 1. .. »
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por occaSlao da Independencia do Brazil, levantar o
pendão da revolta contra a Junta de Cuyabá, conservan­
do-se autonoma até 1824, quando afinal se sugeitou, em­
bora a coutragosto e parcialmente, ao primeiro presiden­
te José Saturnino da Costa Pereira.

Uma vez resignada á sua sorte de cidade supplanta­
da, não cessou a vereança de Matto Grosso de exarar mil
queixas do ~eu abandono, da inexecução dos compromissos
que tomára Cuyabá e da injustiça com que fora tratada,
tudo sem resultado porem, chegando até a vêr ameaçados
os seus fóros e a sua categoria de cidade, pois a Assembléa
legislatíva provincial de 1879, renovando uma tentativa
feita em 1874 e frustrada pela intervenção do bispo Reis,
a rebaixou á qualidade de villa, projecto de lei a que o
presidente Pedrosa negon sancção, mais por sentimento de
respeito a honradas tradições, do que pela exacta e,
neste caso, severa consideração das cousas.

~-:-Está cada vez mais bibóca (1), dizia-me em 1866
Cardoso Guaporé nos Morros, e sangra-me o coração ao
pensar, alta noite, na degradação e miseria de sa capital
dos primeiros capitães generaes, gente toda da mais alta
linhagem de Lisboa, centro de um despotismo (2) de ouro
e da qualidade mais fiua que o Brazil enviava todos os
annos á Corôa portugueza para lhe dar opulencia e brilho!
Agora nem se p6de lá, viver. »

Com eff'lüto, o Dr. João Severiano já não encontrou
alli uma s6 loja, a não er esfalfada forja no fim da tra­
vessa de Palacioj nem um sapateiro, alfaiate ou cl1arutei­
rio, nada de açouge e padaria, desta apenas noticia de que
existira no tempo dos governadores. Cousa extraordÜla­
ria, é localidade, aliás bem rara em todo o Brazil, em que
não se vê um s6 port.llgllez e portanto uma venda em regra

(1) Lugar de buracos e ocayõe por incuria c pela acção das in­
tempcrics e, por exten ào. casa ou al~' cidade abandonada. Diz o Vi-­
conde de Bcaurepaire Rohan no eu Diccio'/la?'io dos róca/lulos /lm­
::illii?'Os que velll do tuP. Ybybnca, de yby lelTa e boca abertura ou
fenda. No lruarany ybybog (Montoya).

(2) Enorme quantidade. Beaurepaire Rohan não dá c S1 palavra,
llluiLoelllpregada em todo o lI1atto-Gro~so ; nem ouLTa igualmente ex­
pres il'a e no mesmo sentido, i11l1"117/lIldicie. Immulldicie de PO\'O, im­
ml1ndicie de U1hos, etc., por grande quantidade.



- 87-

de seccos e molhados, sendo, comtudo, todas as casas pro­
vidas de algumas fazendas, fogos de artificio e medica­
mentos mais u uaes e de um balcão indicativo de negocio,
que naturalmente não se faz senão com toda a morosi­
dade. O Sr. Ferreira Moutinho assim mesmo pôde
achar uma patricia ou quasi patricia, viuva de um tal
major Vasconcellos Pinto.

O representante i ola<lo da raça cancasica, pelo me­
nos de indiscutivel origem, era, qUÇLndo por lá passou
aquelle primeiro viajante, um padre italiano, qne mais
que prova,'elmente, ha muito, deu-se pressa de procurar
outra freguezia que parocl1iar. Aliás, a esses padres de
arribação consagram os matto-grossenses justa desconfi­
ança pelo trabalho que têm tido em defender as riquezas
das suas igrejas. E muito os aborreceo em certa occasião
nm clerigo boliviano, o qual tentou apoderar-se das
mais ricas custodias, pretextando querer saca1'les una co­
pia en Santa Cruz ele lCb Sie1'ra, conforme o pedido feito
á respectiva Irmandade seg'nndo referp. o Dr. João
Severiano.

XVI

.A au 'encia de portuguezes é bastante notavel em
todos os povoados de Matto-Grosso, que foi, comtudo,
uma das capitanias mais estudadas, mais bem guarnecidas
e mais zeladas pela corôa lusitana. A essa falta, ainda
hoje bem sensivel, se lig'ão penosas recordações de uma
especie de Saint Ba.rthélemy tramada com todo o sigillo
apezar de enormes distancias e executada simultanea­
mente e com o mais diabolico calculo em quasi todas as
localidades daquella provincia.

Com effeito, em Cuyabá nas trevas da Donte e á pri­
meira badalada das doze horas (1) dada pelos sinos ao

(1) !la lIluita di \ erl(enl:ia acerca da !lora ell1 qUL' cl1meçou a car­
nifir.lI1a. DerITu-me un e.a d~ Uleia noute; outro dez 110ra da noule. e
outro' afinal meio dia. Amaiur copia de informaçõe pende para doze
horas da noutc, tendo cumeracto o movimenlo de tropa e obresalto da
população duas horas ante.
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findar o dia 30 ele maio ele 1834, levantou-se pos essa de
inexplicavel furia parte da população e, aos brados de
mata, bicudo, começou a trucidar sem dó nem piedade in~

felizes e imbelles portuguezes, excitada pelos boatos de
que por elIes fôra chamado D. Pedro I e de que em todos
os pontos do Imperio se procedia a igual morticinio !

Foi chefe desse hediondo movimento um certo Manso,
a quem depoL e mui justificadamente derão o alcunha M
Tig1"e clo CuYCtlJá. Com razão diz o Sr. Ferreira Moutinho,
que hoje todo o filho de Matto-Gros o falIa nessa carni­
ficina com vexame e esqtt1 \7ança, tendo se dado sumiss(}
quasi total aos documentos e inqueritos que a elIa se
referem, o que é de sentir, pois ainda não foi estudada,
nem poderá mais sel-o devidamente, tão singular e san­
grenta conspiração contra inerme e confiantes cohabitan­
tes dessa longínqua região.

O prefaciador da Noticict sob1'e Ct p1'ovincia de Matto­
GTOSSO (1) descortina alguns dos horrores que se praticá­
rão e quaes as e tultissimas razõ.es com que os agitadl)res
perturbarão o bom senso e a natural cordura do povo.
«Temia-se, diz elle, que o nobre e immo~·tal fundador do
Imperio vies:e atacar o Brazil por :rvfatto-Grosso! Os par­
tidos estavão assanhados, e os portllguezes, com razão ou
sem ella, erão tidos em conta de amigos e de apaniguados
de D. Pedro I, de re:stauradores emfim ... »

« Felizmente o tempo já tem varrido da menioria
todos os actos de feroz loucura, todas as façanhas de
cruel perfidia, todos os accessos uo mais impudente cani­
balismo, em que se requintou a plebe para exterminar os
pacificos e laboriosos filhos de Portugal.

(1) Indalecio Handolpho Figueir~ ele Aguiar escreveu a introduc­
Oão ao livro do r, Fenelra Moutinho em , , Paulo e a datou aos 9 de
abril de 1869, Conforme nos diz. esteve 6 anno em Cuyabá, cidade a
que tece grandes elogio, exallando a sua. hospitalidade e doçura de
coslumeg, « Quem ha, exclama, que tendo abi residido, não anle aquella
terra, não se alegre, não e r anime ao fallar m cou a della! II .

Es a introducçiio prima por louvavel franqueza. Crilica os d.efel­
tos do e lylo, a banalidade de ll1uitas informaçiíes, o pouco cl'ilel'lo de
outras e os erros de linguagem «que, por feliz desfol'l a, observa, lam­
.bem serão notado nesta carta. »

Era lndalecio de Aguiar bacbarel em :ciencia jurídica, exerceo
em Matto Grosso o cargo de inspector da llJesouraI'la geral e falleceo
em S. Paulo a 2.:1 rlJ abl'il de te anno COITcntr elc 1891,



- 89-

« Debalde, em Cnyabá, o venerando bi 'po (1), com
o crucifixo nas mãos, percorrendo as ruas da cidade,
obsecrava os insano e intercedia pela vida do infelizes;
(lebalde com doces per uasões e palavras santas porfiava
em lhes apagar a sanha! debalde! que cego e allucina­
<los como os judeos e quasi que lhes repetindo os mesmos
brados legem hctbemus, cmcifige eum, clamavão : ,( Temos
ordem da Regencia, é preci o exterminar! » e

« Se encarniçavão fervido e iro 'os
No futuro castigo (2) não cuidoso .»

Desses attentados diz o Sr. Ferreira Moutinho:
« A pagina em que se escrever a historia de tal ex­

terminio, será uma nodoa de angue nos annaes da pro­
vincia, ejámais o tempo poàerá apaga-la. ão tentaremos
descreve-la: apezar de portugez, queimámos muitos do­
cumentos relativo aos negocias de 1834.»

Grandes atro<:lidades, com efi'eito, se consummárão na­
quellas breves horv,s, em que a soldadesca desenfreada e
debaixo da acção do alcool matava a t0rto e a direito e
saqueava, unida, dizem uns, á mais vil relé de Cuyabá,
ligada, asseverão outros, ao que havia de melhor na ci­
dade!

Contou-me o visconde Je Beaurepaire Rohan, che­
gado aCuyabá dez annos depois, em 1844, que, apezar de
todaf? as precauções do mysterio, ainda bem pre ente
estavão á lembrançg, de todo o horror e a vergonha de se­
melhante carniceria, ruidosamente fe tejada na noute de
31 de maio com fogos de artificio e luminarias geraes,

(I) Em D. José Antonio dos Reis. Na ceu em S. Paulo a 10 de
junho de 1798, f(ll'lnou-se em 1832 e fez a ua entrada elll Cuyabá em
novembro de 1 33. ~tuito respeitado de todo c lido atr por anto pelo
po o, falleceo com 78 annos de idade a II de outubro de 1875.

Diz aquelle autor que os seus sernlões publicados lhe tomarião
o nome immol'tal. Creio que ha exagero nesta asseveração. Governou
o episcopado mai de 43 annos.

(2) Pretendeul Ferreira Moutinbo e Indalecio de Aguiar que o
castigo da Providencia, embora moro-o foi terrivel, tendo ido Malto
Grosso a solado, trillla e quatro r.nnos depol pelos paraguayos e
pela epidemia de bexigas. Des a tel'l'il'el pe te em 1867 faUeceu mai
de meLade da população de Cuyabá. « Es:àO já expiados o crime
e peccados, exclama Indalecio' jJelos criminosos e ,eccadorl' pagárão
os filhos e innocentes! »



- 90-

Uma desgraçada senhora, casada com portuguez via-se
obrigada pelas vociferações da populaça em deliriD, que
ameaçava a vida dos filhinhos, a illuminar a casa, quando
o cadaver do marido ainda estava estirado em cima de
uma mesa!

Consegui saber o nome dessa pessoa, D. Ignez Fer­
reira da Silva, mulher do capitão do real trem José An­
tonio de Azevedo e avó paterna do actual e conhecido
Dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo. Dando provas da
maior coragem, procurou quanto pôde defender o esposo,
occultando-o a principio dos assassinos e buscando de­
pois, a luctar com elles e no meio dos gritos de terror
e de soccorro dos filhos pequenos, amparal-o dos golpes
homicidas.

Passados os primeiros dias de estupôr e acabrunha­
mento, resolveu D. Ignez vir ao Rio de Janeiro reclanlar
justiça e vingança. Liquidou os poucos bens que salvou
do saque e partia com os seus quatro filhos, uma me­
nina e tl'es meninos, dos qnaes o menor tinha 7 annos
e foi pai do Dr. Miranda Azevedo, Antonio Angusto Cesar
de A~evedo. Pela linha fillvial de S. Paulo chegou a
Piracicaba e afinal após penosissima viagem alcançou a
capital do Imperio.

Adiante e em breve tornaremos a encontrar essa
heroina.

Relatando em carta ominosos pormennres daquelles
dias, um alfaiate de nome Leque (1), que se distinguira pela
estupida ferocidade, fazia alarde da morte de um brazileiro,
trucidalio por equivoco; « HOllve, escrevia ene, engano, mas
engano acertado, pois o tal era cammurü e merecia como
qualquer bicudo a morte, que lhe foi dada e bem dada. »

Quando estive, em 186â, na villa de Miranda, procurei
colher informações seguras a respeito desses factos e
com difficuldade soube, que todos os doze portuguezes que
lá havia fôrão, naquelle nefasto 30 de maio, barbaramente
assassinados,alli ao primeiro toque do meio dia. A morte de
um delles, que se occultára por baixo de um grande monte

(1) Foi esse o nome do Domem, segn ndo algun in [armante
outros, porém, delle descarregão a penosa responsabilidade.
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de sapé cortado para cobrir um galpão, tornou-se tragica,
já pelas rogativas que a princ.ipio fez, já pela resisten­
cia que por fim 0PPõz aos assassinos, dirigidos por um Silva
Albuquerque, o qual, por occasião da devassa aberta de
ordem do governo geral, teve de se homiziar para os lados
de Oamapuan e Oorredor e lá ficou 30 annos.

XVII

Facto bem sing'ular e que mostra a que extremos
levão os desvairamentos de perversa politica, o tal
Manso, Antonio Luiz Patricio da Silva Manso, estabe­
lecido em Ouyabá como medico e g'ozaudo ahi de grande
influencia, era quasi um homem de ciencia, Oom bon
estudos medicos, eledicára- e á botanica, sendo differentes
trabalhos seus e varias classificações pbytologicas elogia­
dos pelo illustre Martius, que aceitou alguns dos generos
por elle propostos, por exemplo, a Oayaponia (1).

Ohegou até a representar a província de Matto­
Grosso na 3a legislatura de As, embléa geral de 1834 a
1837 ; e naturalmente o sentimento das immunidades de
que gozava como deputado geral concorreo para que elle
assumisse posição ostensiva no dIa 30 de maio de 1834,
dando pasto a sanguinolentos instinctos.

Parece incrivel! Folheei os Annaes da Gamara desse
anno e elos outros subsequentes e não achei a menor refe·
rencia áquelle medonho succes o, talo silencio de que o
rodeárão !

.A' pag, 167 dos Annaes de 1834, tive prova de que
a 29 de julho ainda não chegára Silva Manso ao Rio de
Janeiro, pois o eu nome deixa de figurar na relação dos
membros da ma.ioria ou minoria; mas á pago 297 encon­
trei, no expediente da se:::são 'de 30 de 'etembro, ultima

(I) o malLo-gro_sell e .Tosé .Toaquill1 de Carl'alho, que mOl'J'eo no
posto de "enera!, a sel'el'ou por veze a fi aurepail'e Rohan, quando col­
lega de le na E cola Mililar, que e e traballlo cielllificos não erão
ria lavra de Pa.lrícIO Man o, ma hal'ião ido f1ll'lados a um naturalisla
estran"eíro, fallecido enl Cuyabil.
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desse anno de Ul34, o eguinte; «Foi lido e approvado
um parecer da commissão de constituição e poderes sobre
o diploma do Sr. deputado pela provincia de Matto-Grosso,
Luiz Antonio Patricio na Silva Manso que julga que o
mesmo senhor deve tomar assento na Camara . E como o
referido Sr. deputado se achasse na sala immediata foi
introduzido na Camara debaixo da formalidade do estylo,
e depois de prestar o devido juramento, tomou assento. »

Causou-me aliás, especie lêr logo em seguida o se­
guinte: «O Sr. pre idente, pelas 11 horas declarou a
Camara em sessão ecreta; a qual durou até meia hora de­
pois do meio dia. » De que se tratou nessa ses,ão secreta?
Não teria ella relação com a presença de Patricia Manso?
Conviria esclarecer esta duvida, pois ahi se intercala epi­
sadio altamente commovedor e dramatico, testemunhado
pelo publico que assistia ás sessões d L Camara dos depu­
tados. (1) Logo que o deputado Manso prestou juramento,
ergueu-se um grito vibrante e sinistro; « Assassino! As­
sassino ! » E todos virão na galeria uma mulher de pé,
empunhando n'uma das mãos roupas ensanguentadal' e
com a. outra apontando para o representante de Matto
Grosso.

Era D. Ignez Ferreira da Silva!
Imagine-se o alvoroço. .. Patricia Manso sahio logo

todo conturbado do recinto, ma.s foi perseguido pela
vingadora senhora (2) cercada de muito povo e durante

(1) II CreYCll-llle o 111'. Mil'anda Ar.evcdo, ]lrinleil'O e inlelligenle pro­
pagandisla das idéas de Darwin no Brar.il: «Tal episodio fOiJJI'e enclado
por gente daquetle tp.mpo e mais de uma vez o Dl" i narra o pulo con·
elheiro Antonio José da Veiaa eoD. Francisca da Costa Pereira, ''luva

de Saturnino da Cú ta Perpira, partrinho ele meu pai, Dr. Antonio
Augu to Cesar de Azevedo. » Esse filho ultimo ele D. Ignez estudou no
collegio de D. Pedro 11, sendu a lJen fio generosamente paga t1eJo llOl-
inbo de ua Mage lade o Imperador, (111e a., im fJuiz, na ua indefe­

clivei e em(ll'e vigilante magnanimidade, ajudar a lrist~ \'iuva do as­
sas inado. Foi um do bacliarei~ de 18J5.

(2) n. Ignez falleccu no Rio de Janeiro elll 1 5:), lenelu 'ollseguitlo,
a poder de muilo trabalho e umila energia, conlpfelar a ducação dos
eu Olho, e reunir alguns beu de fortulla, «Era, diZ o seu nelo Dr.

Mlranda Azevedo, um typo muilo conhecido e es1illlado dos hons lIu­
minenses que de 184H a 1855 morarào no bairro das La.mngeir3 . Vião
todos os dia D. Ignez trajada sempre de preLo, mantilha eaJ'II1~da de
grande guarda-chuva, tomar o olll11ibl1,; das 3110ras no largo de S.
Francis' . para voUar á a. a e repousaI' das fadigas do dia. »
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bastante tempo não pÔlle allir á rua, repeLinllu no Rio de
Janeiro o homizio a que fôra obrigado, largos mezes antes,
na cidade de Goyaz (1),

Oontou-me o meu particular e distincto amigo Sr.
conselheiro Jorge João Dodsworth (barão de Javary),
largos annos zelosissimo director da Secretaria da Oamara
dos deputados, que encontrára no archivo um projecto ma­
nuscripto desse Patricio Manso sobre serviço domestico,
datado de 29 de agosto de 1835, tão importante que o
mandára imprimir em 1883. Referio-me tambem que em
tradição naquelJa. ecretaria dizerem que a matança de
Cuyabá fôra dirigida pelo Manso Tz'g1·e.

Com etreito, foi e .e emi·sabio, que vivia na doce e
calma convivencia da naturBza, foi esse politico, quem
planejou emelhl:t.nte conluio e o levou á odiosa conclusão.
Accusárão, tambem, senão claramente, pelo menos á boca
pequena, o presiclente de então Antonio Corrêa da Costa
de cumplicidade e de não ter em tempo tomado provi­
dencias no sentido de impedir aquelles horrores, quando
de tudo fôra avizadoj mas parece que porfraqueza foi que
passou, quatro dias antes da carnificina, a 26 de maio, a
administração ao coronel João Popinio (2) Caldas. Es­
capon a im de immediata l'esponsabilidadp, e por i so
ainda tre vezes occupou, como vice-presidente, a ca­
deira presidencial, sendo a-altima de 9 de dezembro de
1842 a 11 de maio de 18d:3.

Quem tomou papel bem ingular naquelle feis imo
negocio foi esse coronel João Popinio, pois, apezar
dos habitas de extrema vioJellllia que o havião collocado
á testa do partido dos exaltados ou patriotas, repentina­
mente, ou por arrependimento ou por temor das consequen­
cias, mudou de rumo no sanguinolento dia e, sem obstar a
matança por meio de medidas energicas e compre sivas,

(1) Patricio Manso fallecell cm Campina, ( , Paulo), eallndo me
disse Beaurepaire Roban, faltando-lhe a m~OJoria obre UllJa duvida
e de morte naturaL ou violenta, '

(2) O ~r, JoãO, Severiano escreve paupi,?o na relação dos pre i­
dentes e vICe-presidentes, e desse modo amda é elle con hecido e
cllamado em todo o Matlo-Gro so; mas o nome exacto é Popinio, do
latim popinius.
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mas, pelo contrario, deixando que ella fôsse por diante,
principalmente fóra de Cuyabá e nos arredores, voltou-se
contra os companheiros de conspiração e por todos os
modos os perseguio, dando, nessa ll0va disposição de ani­
mo, expansão ao seu genio arrebatado, altivo e aliás
valente, e movendo-lhes guerra em tregoas daquella
data em diante.

Dahi odios violentissimos, que afinal fizerão explosão.
Quando e11e, passados dons annos, se preparava para sahir
de Cuyabá, obedecendo, dizem uns, a ordens positivas do
presidente José Antonio Pimenta Bueno, depois marquez
de S. Vicente (1) que assim queria livraI-o de morte certa,
ou, contão outros, não achando prote~ção nessa autoridade,
que logo de chegada se entregál'a á influencia dos seus
inimigos; em plena rua e num dia de festividade foi derru­
bado, a 29 de agosto de 1836 (2) por certeiro tiro de arma
de fogo. Um dos mandantes desse crime, bem conhecido
d~ todos e que a ninguem encobria a odiosa resolução
tomada em conciliabulo, José Alves Ribeiro fugio para
Miranda (3) e alli se conservou até fallecer, protegido e
desculpado por muita gente bôa dessa localidade e de
'Cuyabá.

Narrou-me um sobrinho, que a morte se déra ao
sallir a victima da casa de sua mãi, sita no largo do Ypi­
rauga. Quem á queima-roupa e pelas costas lhe desfechou
um tiro de pistola carregada com bala de prata, ainda hoje
em poder da família, foi um tal Manoel (Manéco) Ama­
zonas, que pôde fugir, andou errante e foragido e afinal,
depois de viver bastante tempo no salto Augusto, rio
Arinos, alli morreu.

Effectuou -se o attentado na esquina do becco da Ca­
mara e da rua actualmente denominada Treze de junho,
vindo João Popinio, na:! visitas de despedida que estava
fazendo, de chapéo do chile e botas, aliás armado, como

(I) Administrou a provincia. como quarto presidente, de 25 de
agosto de 1806 a 28 de maio de 1838.

(2) O Sr. Ferreira ~loutinbo dá efl'adamente 1835. Tambem não
tenbo J em certeza da data que aponto quanto ao dia e mez.

(3) Miranda e não Po onê, como diz o r. Moutinho.
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sempre andava (1). Sendo o dia de festividade religiosa,
segundo uns do Espirito Santo, o estrondear de foguetes e
repique ue sinos impedirão que e ouvisse o tiro homicida,
dando ensanchas ao assassino de se retirar incolume,
depois da negra façanha. Ainda pôde a victima saccar do
bolso uma pistola; mas cahio logo de bruços morto na
calçada.

Houve autes um episodio curioso.
Na vespera do assassinato, entrára em casa de João

Popinio um individuo, taverneiro, incumbido de o matar.
Pedio-lhe, como pretexto de rixa e consequente crime
10 oitavas de ouro (2) para sortir a sua vendola. O co­
ronel, com a generosidade que lhe era pec.uliar além da
grande amabilidade quandose sentia calmo, respondeo que
tal quantia não lhe podia ser util, e, apontando para um
sacco a um canto da sala, lhe disse: « Leve aquillo ; alli
estão 50 oitavas em cobre». Obedeceo o taverneiro e
foi ter com os m:tndantes. «Então cumprio o trato?
O cu,jo está arranjado? » perguntárão sofregos. «Qual,
senhores, um homem daquelles não se mata! Procurem
outro de menos consciencia que eu. »

E, com effeito, dizem os contemporaneo ,no eu trato
particular era perfeito cavalheiro, sempre prompto para
espalhar dinheiro, obsequioso quanto poso i vel, affavel e
seductor nas maneiras e na relações de sociedade.

:Muito accusado de pouco escrupuloso em questões
commerciaes, sobremaneira ira cível e capaz até de cri·
mes para saciar instinctos de baixa luxuria, gozava, en·
tretanto, de grande popularidade e sabia agitar as massas,
não olhando, quando assim julgava preci o, a grandes
esbanjamentos. Ficarão celebres os refrescos (copos de
agua) que deu á guarda nacional no dias de agitação,
antes e depois do terri,el 30 de maio.

(1) Esse lrage mo lrava que João Popinio estaya de immediata
partida, com os animaes promptos afim de eguir ne e dia para
(joyaz. O seu modo habilual de \'e til' era empre ceremonio o : ca­
saca preta e cbapéo a\lo. inguem o via de outro modo na. ruas de
Cuyabá.

(2) Cada oitava corresponde a 1$200.
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Era homem alto, todo musculos e nervos, de feição
expressiva, olhos negros muito vivos em rosto trigueiro,
faces um tantu encovadas e bastante barbado no queixo.

XVIII

A respeito do movimento sanguinario de 30 de maio
e dos factos que o preparárão, ainda hoje é clifticil formal'
juizo seguro e dar a cada qual a oc1ieIfta parte que impar­
cialmente lhe deve pertencer perante a historia.

Compulsei o que pude encontrar em documentos in­
editos, interroguei varias pessoas de Matto-Grosso e apa­
rentadas com algumas das figuras mais salientes daquelle
estupendo drama e cheguei á conclusão que ainda. agora.
ha dua!: corrente:3 de opinião, ambas, aliás, possuidas de
retrahimentos e intenso vexame j uma, tendendo a des­
carregardamemoria de João Popinio a mais pesada carga
de immediata responsabilidade, que a outra procura por
todos os modos aggravar.

Entre os primeiros se avantaja um laborioso e dis­
tincto matto-gTosSen:le João Ang'usto Caldas (1), filho

(I) A proposito desse Caldas, e crel'eo-me o di tincto Sr
general Metlo ~ego : « Joào A~gu..sto Caldas, filbo de l\Iatto-Gro ~o, era
agrimensor e, Já pela sua prolls ao que o levou a percorer qua 1 todos
o lugares habitado, tanto de sesmarias antigas, como de concessões
modernas, já pelo seu espirito inl'estigador, gosto ao tl'abalho e amor
de colleccionar documentos e ainda mais pela convivencia em que sr
achou por muitos annos com o iIlustre barão de J\lellmço (Angusto
Le\ ergcr) adquirio largo conhecimento da sua tena natal e da' cou a
que lhe são referentes.

~Escreveosobreyariosassumpto interessante travalno ,conhecidos
de certo Ilumero de amigos e os destinal'aá publicidade. InFelizmente,
tendo-os confiado, poucos dias antes do seu repentino Fallecimento em
1887, a uma pessoa que se achava em Cu abá e em comllJi sào oflicial e
os pedira para lêr, não fOrão restituido . E' o que me affirma um fillllJ
do matlogrado escriptor, o Sr. cadete José Auguslo Caldas, actualmente
na guarnicão desta capital, Rio de Janeiro. Debalde tem elle reclamado
os manuscriptos do pite «fructo de dez annos de incessante labOr» reza
o prefacio, cuja minuta o mesmo Jilh~ conserva. Gran.de pal'le, em
borrào, das notas, apontamentos e COpIaS, todos do maIOr interesse
fÔrão pOI' esse cadete postos gmciosamente á minha disposição e é ahi
que tenho coIbido as informações que sobre diver os as umpto a Y.
liei podido ministral' »,
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nat.ural daquelle coronel João P()pinio e que deixou qn atro
gros os volumes em lettra miuda de valioso livro so bre
Matto-Gro o, obra inedita e, ainda mais, infelizmente ex­
traviada ou ret.ida em mãos pouco zelosas, quando a ~ma

publicação fôra ele tanta vantagem aos annaes patrios.
Dessa obra existem em muitos cadernos numerosos

apontamentos, figurando entre elles um importante Indice
Clwonologico, que pude compulsar, graças á solicitude
e bondade do meu amigo o Sr. general MeTIo Rego.

Eis o que extrahi des e indice em relação áquelles
graves factos, lamentando não poder vêr desenvolvidos
todos os interessante pontos que nelle são indicados:

1831-1833

«A tropa de linha amotinada acclama o coronel
Popinio commandante das armas. A mesma tropa exige a
deposição de todos os empregados publicos adoptivos (1).
O presidente (2) em conselho decide em favor da tropa.
Organisação da guarda nacional. A guarnição de Albu­
querque exige com motim a deposição do alferes Manoel
Moreira da Silva, por ser adoptivo. O governo faz
marchar tropa de linha para o Baixo-Paraguay. Es­
tabelecimento no Salto Augusto (margem do Arinos).

(1) Brazileiros pelo § 4do Artigo 6da Constituição do lmperio.
(2) Antonio Corrêa da Co la era filho da província e tomára conta.d1.

administração em julho de 1831, ficando na presidencia até 26 demarço
de 1?34. Dessa data em diante passou por tres vezes o governo áo vice­
pre ldente, na lerceira a .rouo Popinio Caldas a 26 de maio de 18M, i toé,
quatro dias antes da matança, João Popinio conser,ou- e na pre 'Iden­
cia até 22 de setembro d' 1 31, quando a entregou ao terceiro presi­
dente nume:Hlo pelo go\'erno geral Antonio P dro de A'enca tro, o
qual deo toda a força á politica iniciada por João POpil1ÍO e conti­
nu,ou nas per eauiçõe por e te encetadas, Atenca lro, a 31 de ja­
nell'O de 1836, chamou a occupar a cadei ra da pre idencia o então
primeiro ice presidente, aquene mesmo Antonio Corrêa da Costa,
que nella só se con ervon semanas, pa sando-a a Antonio José da
SilYa, Este após eis meze de administração, a 25 de ago to de 1836,
deo pos e ao qnarto presidente Dr, José Antonio Pimenta Bueno,
Causou grande e tranheza em todo o l\1atto Gros o o indHJerentismo
que esta autoridade mostrou por occasi.ão do assassinato do coronel
João Popinio. No relatorio á Assernl1ea provincial nem sequer allu­
dio a tão terrivel succe soo

7
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Os brazileiros adoptivos são reintegrados nos seus postos.
A guarnição de Albuquerque, com as armas na mão,
exige pagamento do seu soldo, etapa e fardamento venci·
dos; resolve marchar para Coimbra para alli esperar a
decisão. E' suffocada essa rebellião, e os cabeças punidos.

1833-1834

« O vice.presidente capitão-mór André Gaudie Ley
assume a presidencia (1) em consequencia de molestia do
vice-presidente. Eleição de deputados á Assembléa geral
legislativa. O presidente Corrêa da Costa (2) nova­
mente em exercicio. Abandono da povoação do salto
Augusto. Chega a Cuyabá o Sr. bispo D. José (3). Des­
avença entra guardas nacionaes e municipaes. O vice·
presidente José de Mello Vasconcellos assume a adminis­
tração.

1834

« Assume a presidencia o coronel João Paupino (4)
Caldas. Revolução de 30 de maio. Seus pormenores. Dis­
turbios na villa de Diamantina. O governo restabelece
a ordem. Movimento anarchico em Miranda.

(1) A19 de abril. A familia Gaudie Ley, das mais distillctas de
Malto Gro so, ali i eslabelecida desde os t mpos coloniaes, vinda de
Goyaz, descende de irlandezes. Esle André, cilado por Co ta Slqueira
como liel caixa em varias com missões fesU "as de Cuyabá, foi perse­
guido por occasião do morticinio de 30 de maio como c(wa7l1uní e te\'e
que fugir para Goyaz. Era pai do JJr. Luiz Gaudie Ley e cunbado de
João "Popiniú. Adminislrou a pro incia até 4. de dt:Jzembro de 1833.

(2) De 6 de dezembro de ]833 até 24. de maio de 1831.
(3) Em novem bro de 1833.
(4) Con efl'o o nome como eslá escripto no original, PauRino,

cbamantlo a attenção do leitor para a nota que a tal respeito já ficou
posla. A a ignatnra de que elle usava era Poupino, conforme se vê
no documento citado pelo chroni la de Cuyabá, Cosla Siqueira, e da­
tado aos 13 de novembro de 18l6, no qual os vereadores, e enlre elles
10ão Popinio Caldas, annunciavão ao marquez de Aguiar as solemnes
exeC{!lias feilas por occasião do faIlecimento da enhora Rainha Mãe
e pedião a Real approvação de D. João VI.
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1834-1835
« Toma conta do governo o 3° vice-presidente Anto­

nio Pedro de Alencastro (1). Prisão do fautores dos
crimes de 30 de maio. Suppressão dos guardas nacio­
naes; os mnnicipaes t.omão conta do quartel. Eleição
dos membros da ASilembléa provincial. O presidente
pede suspensão de garantias, e aAssembléa lh'a, concede.»

Em rascunhos do trabalho do João Augusto Caldas
se lê o seguinte: «O relatorio de 1835 não refere a
catastrophe de 30 de maio de 1834; manifesta, porém,
o receio que houve, de que se renova:::sem os crimes
então commettidos, receio que levou o governo da pro­
vincia a ordenar a deportação de cinco pessoas tumultu­
ariamente presas como instigadoras de taes crimes. Eis
o que disse o presidente Alencastro : «E'-me forçoso
agora trazer-vos á lembrança (apezar de me ser sobre­
modo doloroso) que, depois do fatal 30 de maio, de que
fostes testemunhas oculares, os cabeças de tão horrorosos
crimes tentárão pela segunda vez levar ava,nte os seus
negregados designios, tramando de mão occulta acabar
com o nosso systema a(jtual de governo, mas a ponto de
põrem em practica estas damnadas intenções, eis que se
descobre a perfidia, são estigmatisados e pres,:ls pelos
cautos e paciticas cidadãos, que indignad)s instão e re·
clamão o seu destino pfl.ra fóra da provincia, e seUl duvida

(1) hegou a Cuyabá pl'ecedido de muitas pl'el'enções e a e te re ­
peito tran crelTO o seguinte de um pampblelo infenso á sua adminIs­
tração: "Por este tempo se annunciaa cbegadado novopre idente, o
Sr. Antollio Pedro de Alenca Iro ele nefanda memoria e tão vasta
erudição que escrele capim com s. E se bem que cartas partIculares
remettida de Goyaz anJlunciavão o máo exilo da sua adlllini tração
pelas eXlLberantes pro as que já tinba dado prn 1 22 quando alli ser·
via de secrelario do governo, por baver- e declal'ado inimigo figadal,
ainda que fraco, das in tituições livre, que ião principian lo o seo
no\'iciado, comtudo julgaIra-se que tive se mudado de sentimento,
porque a experiencia de longos annos e a sua estada na COrte a
mendigar emprego, que podes em encobrir-lhe a nullidade, lbe terião
servido de lição e dado mai algum juizo para [J(l<ler conduzir- e com
acerto e até porque alguma pessoas a everão que elle lllformado do
que havia ucceelido, pretendia lazer (como lá dizem) do ladrão fiet
para depois dar outras providencias. Infelizmente a im não aconte­
ceo, por que logo foi (por João Popinio) atado de pés e mão, em poder
e sem sal:Jer jámai àesve:lcilbar-se.»
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que a um tal clamor e resolução não cabia outra cousa ao
governo, que por POUCI) que afrôxasse as redea áquelles
facciosos, a trallquillic1ade, a justiça e a sinceridade, tudo
num momento desappareceria desta capital.»

Em nenhum documento impresso encontrei o nome
daquelles presos e deporta,do., pretendidos fautores unicos
e responsaveis de tantos crimes, cuja autoria devia, entre­
tanto, caber a muitos outros. Ferreira Moutinho, á pagi­
na 175 do seu livro, diz que «os omitte por cOllveniencia»j
ma pude saber quaes erão : l°, José Alves Ribeiro, co­
nhecido por Juca Oosta, pois a principio se assignára José
Alves da Oosta Ribeiro j 2°, José Jacintho de Oarvalho j

3°, Braz Pereira Mendes; 4°, Bento Francisco de Camargo,
e 5° o Dr. Paschoal Domingues de Miranda, nada menos
juiz de direito da capital e suspenso pelo seguinte e sin­
gular of:ficio, datado aos 31 de outubro de 1834 e assigna(lo
pelo presidente Antonio Pedro de Alencastro: «Oonstan:lo
ao presidente, que V. S. fôra hoje preso pelo povo á ordem
deste governo e em nome da Regencia e tendo de deliberar
em conselho sobre o seu destino, o suspendo do exercicio;
o que commuuico a V. S. para ua intelligencia.»

Asseverão os inimigos de João Popinio Caldas, que
essas pri ões havião sido feitas por méra instigação sua,
tendo para i to exaltado o espirita do povo, certo como
estava do ab -oluto dominio que exercia sobre a vontade
do presidente. O primeiro, José da Costa, pret,endião
elIes, accnsára um primo de Popinio em cOllselh\) do go­
verno de haver attrahi<lo á sua CH. a tre~ adoptivos a pre­
texto de lhes dR.r guariria, a.,. atl:;ínando-os afinal para
roubal·o', depois ele <lois meze- de 110 'pedagem, o que pa­
rece de todo o ponto ab urdo. O segundo, Jo é Jadntho
de Oarvalho, porque era promotor publico e convinha a
todo o tran e aífastar do jury. () terceiro, por ter tomado
das escoltas enviadas aos arredores de Ouyabá portarias
de João Popinio, então vice-presidente, or<lenando a ma­
tança dos adoptivos. O quarto, Bento Francisco de Oa­
margo, por confirmar o que o terceiro asseverava e ter
sido testemunha ocular da venda de animaes pertencentes
a varios dos assassinados. O quinto, afinal, afim de não
presidir o jury. .
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Accusauas toclos cinco de pertencerem á maçonaria,
onde, segundo se assoalhava, fôra tramada, senão a ma­
tança dos portuguezes, pelo menos a sua expulsão para
fóra da provincia, fôrão aquelles pTesos mettirlos em pe­
sados ferros ~ enviados ao Rio de Janeiro pela via fluvial
do Paraguay, Taquary e S.Paulo.

Muito maltratados durante a viagem, ao chegarem a
Porto Feliz, tiverão ordem de regressar a Cnyabá, para
responderem ao jnry, sendo nelle afinal todos absol vidos.

Derão-me tam bem como preso Sebastião Rodrigues
da Costa e particularmente sujeito á perseguição de João
Papinio. De Porto-Feliz seguioaquel1e Sebastião(l) para o
Rio de Janeiro, d'onde volt0u para Cnyabá, levando in­
stantes recommendações do deputado Antonio Luiz Patrí­
cio da Silva Manso, membro da maioria governamental e
portanto em condições de poder efficfizmente proteger os
seus cnmplices. Respondeo a jury e ficou tambem livrede
culpa e pena.

Caldo a acção da justiça, embom sempl e fl'lXa e par­
cial, com alguma severidade mais sobre a gente do povo,
simples sequazes e broncos soldados, sendo não poucos
destes condemnados a carrinho perpetuo nos presidio~

militares de Miranda e Coimbra e varios paisanos de­
gradados para o districto do norte e enviados á cadêa
da cidade de Matto Grosso que afinal arrombárã.o, matan­
do o carcereiro e fugindo para Casalvasco e dahi para a
Bolivia.

Eis, a este respeito, a interessante notkia que me
commuuicou o Sr. general Mello Rego e transcrevo inte­
gralmente: « Entre os condemnados militares se achava
um corneta chamado Pamplona, natural da Babia, de onde
com antros havia sido deportado para Matto-Grosso por
se terem envolvido em um movimento sedicioso, denomi­
nado dos pe7'iquitos, pelo que tiuhão elles tambem e 'se al­
cunha, Erão sens companbeiros e como eJle farão igual­
mente cOlldemnados a galé~ perpetuas, pela parte saliente
que tomárão no morticíuio, os soldados Ger1:l.ldo de tal,

(I) Morreo annos depois no Rio de Janeiro, em casa elo Dr. Gaudi
Ley.
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Antonio Ferreira da Si!va, João Manoel, praça da com­
panhia de artifices e outros, sendo mandados cumprir a
ferros sentença no forte de Ooimbra, onde ainda algnns
vivião em 1864, quando os paraguayos atacárão esse forte.
Acompanhando as nossas forças em sua retirada sob
o comm>l.ndo do tenente-coronel, hoje general Porto­
Oarrero, forão, em Ouyabá, indultados pelo presidente
Oouto de Magalhães, em 1867.

« Ahi vi Pamplona em 1888 já octogenario, alqne­
brado, arrastando existencia miseravel, vivendo dos soc­
corros prestados por pessoas caridosas, especialmente o
bispo Sr. D. Oarlos Amour, unit.:o, talvclz, que nutria
sentimentos de real compaixão para com esse miseravel,
filho proscripto da terra em que o virtuoso prelado fizéra
o' seus e tudos e tomára ordens sacras, que lhe abrirão o
caminho para a alta diguidade ecclesiastica, que o levára
a Matto Grosso.

« Dizia-se que Pamplona ainda conservava o bocal
da corneta, com que tocára rebate para a carnificina e o
mostrava com orgulho. E' morto, ha cousa de, um anno. ~

Entre os condemnados civis que mais se salientárão
na matança, notavão-se um preto conhecido por Ohicão e
outro de nome Euzebio. O Dr. João Severiano, á pago 123,
tomo 2° da sua obra alIude á fuga destes, chamando de
rusga a Saint Barthélemy de 30 de maio, cuja data cita
errada, 31, e diz que aqae11a. evasão se effectuou á noite.
Vejamos a rectificação que me enviou o coronel João de
Oliveira Me11o: «A sublevação dos presos deu-ge em pleno
dia pela manhã, no acto do carcereiro, um tal Ignacio de
Mattos, abrir a porta da CIl.dêa, seudo então prostraclo
morto por um tiro. Dos presos, s6 o assassino havia sido
previamente armado. Os outros invadirão o quartel, por
sua vez fie munirão de armas, passando todos para a
margem e querda do Guaporé, donde atirárão sobre a
escolta que teutava transpôr o rio para perseguir os fu­
gitivos, o que não conseguio. Essa evasão foi protegida
por pes oas altamente collocadas de Ouyabá e que
tinhão interesse no desapparecimento dos verdadeiros
cumplices; o que tudo me foi contado pelo major João
Manso Pereu·a. »



- 103-

XIX

Estudadas as duas versões sobre o 30 de maio, pa­
rece que a verdade é esta:

Desde os primeiros tempos da Independencia, os por­
tuguezes, bastante numerosog em Matto Grosso e so­
bretudo concentrados na cidade de Cuyabá, se havião
tornado alvo de inveja e malquerença, já pela indisputavel
preponderancia commercial, já por vexatoria influencia
politica, confirmada e ampliada pela Constituição de 25
de março de 1824, que lhes déra a feição de brazileiros
adoptivos com todas as reg'alias de cidadãos natos.

A prosperidade de alguns dentre elIes, como o te·
nente coronel José Joaquim Ramos, José Teixeira de
Carvalho, Francisco Manoel Vieira, Bernardino José
Vieira, José Coelho Lopes, Manoel José Moreira, José
Teixeira de Carvalho, major Joaquim Duarte Ribeiro e
outros, particularmente excitava a cobiça e o rancor de não
poucos filhos do paiz tambem negociantes, sendo o senti­
mento ele odiosidade augmentado pela imprudencia e alta~

ueria dos adoptivos, habituado' ao mando dos tempos
coloniaes, duro e aspero.. sobretudo nas capitanias mais
distantes.

Desse fermento já houvéra manifestações bem claras
naquelIe anno de 1824, accentuando-se mai a 7 de
dezembro de 1831.

Congregados os elementos, foi então que Patricio
Manso, de origem bahiana e contando com as sympathias
que grang'eára,como medico militar, em um batalhão alcu­
nhado dos pe~'iquitos (1) e chegado da Bahia, onde, aliás
como em todas as provincias do Imperio, se agitava
a mesma questão de rivalidade, foi então que elIe resol-.
veo, com outros companheiros tramar no seio da maçona­
ria uma conspiração com o fim, não sem duvida de matar
e trucidar a sangue frio desarmados portuguezes, porem

(I) Tinba lambem ontra d 'nolllinação,e sa bem pornogl'abica.
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sim de prender os mais influentes e expulsaI-os á viva
força de Cuyabá, esperando que o terror completasse a
obra e a generalisasse por todo o Matto Grosso.

Esse é que foi o plano, desvirtuado porem desde
principio e excedido ele modo fatal e ignominioso na ver­
tigem da execução.

Parece positivo, que os exaltados, como elies proprio
se chamavão, contavão positivamente com João Popinio
Caldas, fôsse elie maçon ou não, e tinhão promessa for­
mal da sua coadjuvação e apoio, pois era certa a vacancia
da cadeira presidencial, já pelo estado de molestia elo
presidente Antonio Corrêa da Costa., já pela sua conhecida
tibieza de caracter.

Quem sabe se todas as manobras ue Patricio Manso
não tendião s6 e unicamente a ganhar elie a cadeira de de·
putado geral, que com efi'eito logrou na eleição de 1834,
promettendo ás influencias politicas todo o seu auxilio,
por illimitado que fosse, junto ao governo central?
Tudo é possivel, todos os meios são bons ao ambicioso
vulgar, que a todo o transe quer subir ás eminencias
sociaes. _

Começárão os dist.urbios quatro mezes antes de 30 de
maio na villa do Alto-Paraguay Diamantino, sendo mui­
tos adoptivos obrigados a se occultarem nas mattas e
fuginuo ontros para Cuyabá, taes como os importante
negociantes José Ramos e Costa e Domingos José Pereira.
João Popinio enviado propositalmente allipara aplacar os
animos, pelo contrario mais accendeo a de ordem. De
volta a Cuyabá, collocou-se ostensivamente á frente da
resistencia contra diver os actos da Reg'encia e especial­
mente contra aqualie que, segundo corria, nomeára procu­
rador fiscal da thesouraria José Joaquim Vaz Guimarães,
nomeação esperada com grande impaciencia e certeza
pelos adoptivos, de encontro aos desejos e protestos dos
cidadãos natos.

Subio de ponto a exasperação destes e a impruden­
te alegria daquelies, ao chegar a Cuyabá em fins de abril
a confirmação da noticia, vacillando então o presidente
Corrêa da Costa se devia ou não dar posse a quem fôra
provido no cargo.
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Com a habitual tergiversação, reunio o conselho
do governo, ao qual propôz a duvida que sentia; e ahi
João Popinio tudo empenhou para arrastaI-o á desobe­
diencia, coadjuvado na calorosa discussão que se travou
por José de Mello Vasconcellos, ambos a allegarem ter
bastado a demissão daquelle Gnimarães, para que, a 7
de dezembro de 1831, se aquietassem os animoso Vião
agora questão de salvação pnblica, o que outros conse­
lheiros energicamente conte tavão, em primeiro lugar
Gaudie Ley que, na vice-presidencia, propuzera aquella
nomeação e era um dos chefe do partido ca?·a?ntt?-í&.

Consultados os votos, houve empate, e afinalo pre­
sidente decidio em favor do nomeaGo.

Imagine-se o furor dos nativistas e o desabrimento de
João Popinio, que abertamente começou a prégar as medi­
das mais violentas. Excitando por todos OH meio a Socie­
dade dos Zelosos da lndependencia do Brazil) presidiu
eUe uma reunião de IDai~ de 200 exaltados a 2 de maio,
reunidos para protestarem contra aquella nomeação e fez
correr pela cidade o boato que os adoptivos contavão com
os guardas IDuniciI!aes contra a guarda nacional, cujo~

ofticiaes achavão na sua vivenda. um centro de festas e
violenta palestras politicas.

Com o intento de dissipar o alarma produzido e tentar
conciliação cada vez mais di"ficil, reunio o presidente
Corrêa da Costa no largo do Palacio corpos lllunicipaes e
de guardas nacionaes e mandou lêr uma proclamação, em

. que a todo' pedia e aconselhava ordem e paz. Dissol vida a
paracla., ,Joio Pnpinio ch'lmou o guarrlas nacionae á sua
casa e ahi lhes cleo wn refresco, diz o dccumento que con­
sulto, como aliás costumava fazer, pas ando com mais de
cem pessoas essa noite inteira em divertimentos e ruidosa
folgança.

A 22 de maio, traz o mesmo docnmento, e não a 26,
como de outros consta, Corrêa da Costa convocou um con­
selho administrativo e, mostrando a necessidade qne tiuha
de medicar-se em sua fazenda longe da cidade, fez en­
trega da admiministração a João Popinio Calda , e de
tudo se lavrou a competente acta.

Exultavão os conspiradores, cujos plano' já trazião
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em sobresalto não só os adoptivos como toda a população
ordeira. Geral era a anciedade, e as familias vivião na
oppressão de terriveis prezagios e irremediaveis desgraça .

xx
Chegou afinal o dia aprazado e correo relativamente

calmo.
Antes, porém! das 11 horas da noite, duas columnas

de soldados, commandadas pelo tenente Sebastião Rodri­
gues da Costa e o ajudante Eusebio Luiz de Brito, diri­
girão-se ao quartel dos municipaes permanentes e, obten­
do sem resistencia a chave do deposito de cartuxame,
distribuirão-no aos muitos desordeiros que as tinhão vindo
acompanhaudo, a pedirem em altos brados polvora e bala.

Ficárão tras peças de artilharia assestadas defronte
do quart.el.

Então no silencio já interrompido da noite pelo vozeM'
cada vez mais cresceute e estrepito de gente a pé e a ca·
vallo, soou a terrivel primeira badalada das 1'2 horas.

Rompeo logo o clangor das cornetas e o rufar dos tam­
bores daudo signal de fogo, a que se juntou o angustioso
som dos sinos a tocar rebate, e em todos os quarteirões da
cidade começaram a matança e o saque! Sinistra hora,
momento horrível, em que, de repente e no fundo do seu
palacio presidencial como que se illuminou a consciencia
de João Popinio ! ..

No meio da medonha confusão que ia pelas ruas, cor­
reo elle fardado a vario pontos, onde o tiroteio se mostrava
mais intenso, seguido de varias autoridades e clamando
que não matassem. Encontrou o corneta mór Pamplona (1)

(1) E se corneia-mór, muitos decennios depois em Coimbra, onde
empre e leve até li in\'3São paraguaya, deo a um oficial uperior, '1ue

ti vera quanrlO cadete grande parte no morticinio de 18<14, resposta lJem
pungenle. 'um dos anniver ario vinha elle da caça com grilheta ao.
pés, trazendo um veado li co tas: «Então, li i. se-lhe o tal omcial que
chegou á brilhante posição. você foi festejar o 30 de maio no malta·?»
« e Vs.• respondeo elle não me vi se Ião de. graçado, sem duvida não
havia de e lembrar desse dia, em que fez mais do que eu por merecer
e tes ferros!»
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a dar voz de fogo e o prendeo; andou de um lauo para
outro, exclamando «meu Deus! meu Deus!» e afinal, como
salvadora in. piração e recnr o ultimo buscou a residen­
cia do bispo D. José Antonio dos Reis a imploraI-o que
interviesse em pessoa naquella horrorosa conjunctura,
E, de facto, logo sahio o venerando prelado, com um
grande crucifixo na mão, rodeado de padres dR tochas em
punho, a impetrarem todo" compaixão e misericordia
para as desgraçadas victima' e a darem vints á Lei, á
Religião e ao Senhor D, Pec] 1'0 II!",

Que ::;cena dramatica! Que terriveis instantes!
Era tarde!. ,. pois den tro em pouco se con ummára a

nefanda obra, ficando mortos, segundo uns, 400 portu­
gllezes, senão mais, egundo outros de 200 a 300, em todo
o caso acima de 100 (1), entre os quaes se contavão como
mais il1Llstres Joaquim Duarte Ribeiro, Bartholomeo Ra­
mos e José de Azevedo,varado por uma e:spada de of:fi.cial !

Que tremendo alvorecer, o de 31 de maio!
Pavoroso era o aspecto da cidade, espalhadas por

todas as ruas as mais tremendas provas da sanha dos
assassinos e da ferocidade dos saqueadores,

Quantos caàaveres mutilados. quanto sangue, quanta
casa sem mais janellas nem portas, com as paredes cri­
vadas de balas !

Quanta riqueza, quantos symbolos do trabalho e da

(1) Cada um des es all/ari mo provém de varia fontes rle con-
ulta de pc soa l1em informada da cousa de Malio GI o~so. cujos no­

nws eu poderia. citar, Augusto Leverger, na. :,ummaria eesql h a noticia
que, a respeito desses ra 'to, trazem os seu Apontamentos para o
Diccion(l?'io Cho/'og7'npliico da p7'ovincia do MaLto G'/'osso, imprc sos
no tOOIO XLVI[ da Recis/a. do Jnslitll/o, fxag Ta para rI enos, «A 30
de maio de i83'!, diz ellc, um bando de anarcbi t:t< apoderou- e do
quartel e exigio a deportação dos brasileiros na cidos em Portugal e
de de logo começaram por matar alguns e saquear ~uas propriedade,
Conlinuárão a exercer pre são obre o "u~erno até 4 de sfternbro m
que fõrão pre os alguns d s principaes. homiziarão-se oulros e re ­
tnbelecen-se a ordem. » Em nola accrescenta elle: (I Não chegava. a 100
o numero "us oriundos de Portugal, Q11(' existiãu lia prol'incia. FOrão
tl'ÍnLa e lanta a vlclilllaS,» Au 11Iinisliar esta noticia, Augl1 to Le­
vergtlr, identilicado CO/ll o cntimenlo de todo. o filhos de Malto
Gros o, mostra a sua anciedade pur e vêr liY1'e de emelhanle assumplo.
Pelo que elte refere, porém, muitas inexactidõe re"aIWo; e a maior
de todas é o longo e onlinno accOl'do entre João Popinio Caldas e os
outros implicados naql1elles sueces o ,
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economia atirados pelas calçadas, destroliados, picados a
machado, a rolarem pelo pó e pelo lôdo, a excitarem a
cobiça do povilhéo e de mulheres e crianças, quP. ás
pressas e em ignobil faina e lucta buscavão reunir e
apanhar mil objectos, e traste e fazendas, com a mais
nojenta rapacidade!

Na manhã seguinte, apresentava João Popinio feição
diversa da habitual arrogancia e sobranceria, depois da
terrível noute passada em claro e a tomar conselhos de
uns e de outros, que chamava junto a si. Estava abatido,
desfigurado; parecia, comtudo, pactuar ainda com os crimi­
nosos, porquanto, entre as providencias que julgou dever
dar, nomeou aquelle tenente Sebastião Rodrigues qa
Costa commanrlante da guarnição revoltada e Eu 'ebio
1 uiz de Brito seu ajudante ,de ordens e consentio na" indi­
gnas luminal'ias, que na uüllte desse dia, 31, illuminarão
com lugubres clarões a cidade de Cuyabá, ao passo ql1e de
todos os lados ecoavam os gritos de Viva o 30 de maio!

E nas passeiatas figurava uma bandeira (J) que de­
pois foi levada a varias localida de. ,algumas distantes, toda
vermelha e com a seguinte quadrinha em lettras brancas:

« Embarca, bicudo, embarca,
Embarca, canalha vil,
Que os brazileiros não querem
Bicudos no seu Brazil!»

E' esta qmtdrinha mais uma prova, de que o pensa­
mento primordial da /?,on piração não fôra de certo
aquillo que depois tão flmestamente se realisou.

Apezar porém da attitude da primeira autoridade da.
provincia, já não contavão mais,nesse Dlesmo dia, os cul­
posos com a sua inteira cumplicidade, e disso ha indicios
bem claro. Na noute de 31, o cadete (2) Antonio.Rodri·
gues Paes, que se celebrisál'a na matança e que depois

(1) Esta iureres aute informaçào foi me dada pelo r. Dr. Aquilino
do .Amaral, com quem tive bem prol'eitosa conferencia.

(~) Em Malto (;)'os o, que conserva muitas tradiçõe da fidalguia
militar, é posição iI] ejavel e titulo de alto apreço ser ou ler sido cadete.

Ochronista de ViJla-JJella. Felippe Jo é Nogueira Coelbo, couservon
a data em que foi reconhecido em Matto-Grosso o primeir" cadete- 2 de
outubro de 1776, govemando Lujz de Albuquerque de 1\lelto Pereira e
Cãcer~ .
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continuou a praticar nos arredores do Cl1yabá aR mais abo­
minaveis tropelias e crueldades, ousadamente lhe dirigio
estas palavras: « Parece que V. Ex. quer outra vez atrai­
çoar-nos, como fez a 7 de dezembro de 1831 », ao que
o outro respondeo com lamentavel fraqueza: «Juro pela
minha commenda (1), que tal não fa~ei. Nenhum mal hacIe
succeder aos meus amigo . » E o caclete replicou ameaça­
dor, em nome dos conspiradores: «Faça o contrario, e
com uma bala lhe hade ser arrancada a commenda do
peito...

Assig'nada, pelo vice-presidente, appareceo, no dia 1
de junho, uma proclamação ao povo, declarando que a
ordem e a tranquillidade pLlblica se achayão por toda a
parte restn.belecidas e que os habitantes que tivessem
adoptivos occultos em casa (o que pa,ra honra de Cuyabá
se deo em larga e cala) os mandassem embora, certos de
que nenhum mal lhes succederia.

E começou então nas vivendas ardente busca feita
pelo juiz de paz J o é de 1\'[e110 Vasconce11os á frente de
uma escolta de 16 praças commandadas pelo tenente '- e­
bastião Rodrigues da Costa, sendo até varejado o palacio
episcopal, que D. Jo é Antonio dos Reis franqueou para
mostrar, que lá não e abrigára o cirurgião Antonio Tei­
xeira de Abreu. Deploravel de fa11ecimento do illustrc
prelado!

Ne ~a devassa é que foi prostrado por uma bala o
brazUeiro nato Manoel Pinheiro de Almeida, tenente de
ligeiros, a que se referia o trecho da carta que citámos e
denunciado á escolta por um tal Manoel Corrêa do Couto,
que o vira fugir por um quintal afóra.

Deo esta morte lugar, a que a Camara municipal, a
instancias de João Fleury de Camargo, publicasse tam­
hem uma proclamação, pedindo que pelo menos e pou­
pa :;em o' brazileiros nato e assegurando, que o adopti­
vos havião evacuado o paizj e tal terror e palhou ella que
á noute muitos caram1Wú,s abandonarão a capital e fu­
girão para os lados de Goyaz, refugiando-se nos sitio e

(1) Por esle breve dialogo, parcce qllC João Popinio tl'azia na farda
de coronel da Guarda NacionaL alguma venera, sem duvida a da Rosa.
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fazendólas dos cidadãos mais caridosos e humanitarios.
Assim fizerão André Guadie Ley e outras pessoas influen­
tes, acolhidos por Joaquim da Silva Prado, morador a
30 legoas de Cuyabá na entrada do sertão e que nessa
occasião deo os mai bellos exemplos de coragem e amor
ao proximo, sem olhar a quem soccoria.

Seja por tão nobre proceder honrada a sua memoria!
Chegou a occultar portuguezes por baÍ1:o de enorme

tulha de feijão descascado, subtrahindo-os assim á fero­
cidade de desalmados sicarios.

Iunumeros forão episodios semelhantes a estes, as­
signalados todos com o mais accentuado cunho de crueuta
tragedia; tenho porém pressa de acabar com esse san­
grento episodio, a cujo estudo fui arrastado com repu­
gnancia e para as im dizer máo grado meu, impulsiona­
do pelo desejo de conhecer e esmerilhar a verdade, por
mais dolorosa que fosse e de assentar para outrem base
de mais profunda investigação.

XXI

Apezar do estado de visivel vacillação em que fi­
cára desde 31 de maio o vice-presidente, deixou elle que,
no dia 2 de junho . ahissem de Cuyabá varias escoltas a
pElrseguirem os adoptivos com o protexto ele que se estavam
reunindo e buscavão fazer levante de '1scravos. Uma
dellas de 30 homen ia sob as ordens de um tal Itunamas,
que levava, segundo a'severão os inimigos de João Po­
pinio, dinheiro do bolsinho de te e, o que mais terrível é,
uma portaria em que. ordenava aos juizes de paz e mais
autoridades prestassem todo o auxilio e completa obe­
diencia áquelle commandante.

Te sas diligencias, rio a montante, rio abaixo e serra
acima, farão barbaramente trucidados, entre muitos, o ca­
pitão de 1" linha João Oardoso de Oarvalho, o negociante
Domingo José Pereira, denunciado por um sen e cravo
que foi mostrar o lugar em que o pobre se occultára,
Antonio José Soares, com mais de 70 anuas e velho sogro
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de um tal Coelho Pereira, dizem que a pedido daquelle
seu genro e o sexagenario sargento mór Serra que procu­
rára refugio no engenho do proprio presidente Ant.onio
Corrêa da Costa, verdade é que dalli ausente. «Não me
matem, bradou o misero aos assassinos j leiam este
papel!» E apresentou conjuntamente com um crucifixo
um salvo-conducto que lhe fôra enviado de Cuyabá. A
resposta foi uma def'carga que o prostrou morto, fixando­
lhe no peito certeira bala a mão o crucifixo e o papel
que suppuzera salvador.

E assim foram pas ando os dias j toda a população no
maior alarma, muitos portuguezes e caram1Wú.s ou occultos
ou a fugirem para o norte e para Goyaz, e o.s culpados a
se olharem com desconfiança e medo, ora ostensiva­
mente l1esavindos, ora procurando uma reconciliação im­
possivel cada qual tentando atirar sobre os cumplices a
responsabilidade inteira dos crimes commettidos.

O ponto em discussão, o motivo de todas as recrimi­
nações e embates era um unico: ambos os grupos preten­
diam ter unicamente desejado e combinado a expulsão dos
adoptivos e estrangeiros e nunca o cruel e vergonhoso ex­
terminio que se déra.

Accusavam sobretudo João Popinio como primeira
autoridade, de não ter propositalmente contido a tropa de
posse do armamento e natnralmente prompta para toda
a sorte de violencia , ao passo que este citava nomes de
muita gente bôa que havia iniciado o saque para se locuple­
tar e violentamente em todos os circulos os e'tigmatisava.

Chegando porém, de muitas partes noticias aterra­
doras de novos assassinatos e roubos, principalmente na
villa do Alto Paraguay Diamantino, tentaram os dous
lados um accôrdo, e, na noute de 30 de ago. to, o vice­
presidente foi ter á casa de José Alves Ribeiro, já então
seu inimigo, para assentar em medidas que impedissem a
reproducção daguellas terriveis scenas em Cuyabá.

E, na verdade, algumas providencias acertadas se to­
maram, sendo o soldados tidos por mais turbulentos e ca­
pazes ele novos attentados remettidos para fóra da cidade.

Parece, porém, que da reunião de 30 de agosto
sahira João Popinio mais acirrado contra os antigos
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companheiros; o que fez com que Manoel Alves Ribeiro
partisse a toda 11 pressa de Cl1yabá com destino ao Rio de
Janeiro, a se entender com Patricio Manso, cuja demora na
cidade de Goyaz era para os compromettidos, senão inex­
plicavel, pelo meno sobremanei.ra impacientante.

Começaram então as prisões por ordem do 'vice­
presidente, e as cauêas ficaram atulhadas de gente de
classe inferior, fügincl0 por essa occasião não ponco de
categoria melhor, que se sllppunhão no caso de tambem
merecer castigo.

Parece que abi visava João Popinio mais aos sa­
queadores da noute de 30 de maio, do que aos a sassino ,
pois no tumulto popular de 3 de setembro, visivelmente
excitado por e11e, o grito que a cada instante se ouvia
era: « Vi va a Lei; morrão os ladrões! »

Pedião os tumultuarios nada menos que incontinente
se fuzilassem os presos, sendo até assestada contra a ca­
dêa uma peça de artilharia j mas não foi levado por di·
ante o cruel intento e o ajuntamento _e dissolveo, con­
servando- e a ddade de Cuyabá no mais terrível alvoroto
dias inteiros,- em que e Cl'llzavam mil boatos e se espera­
va a repetição das scenas de sangue.

Foi quando chegou, a 22 de setembro de 1834 o
presiclente nomeado Antonio Pedro de Alencastro, espirito
fraco e sujeito á influencia de quem sobre e11e maL ac­
tua se; e mui naturalmente logo se subordinou á acção
g'eitosa e seuuctora de João Popinio, cujas qualidades
maneirosas erão como já dissemos, bem notaveis e de todo
o Cuyabá conhecidas.

D'abi medidas que deram a bitola do que se ia fazer,
a prisão dos cincos chefes da facção contraria attribuida á
indignação popular e outros factos, em que se mostrava
o impulso.ora ving&.tivo,ora justiceiro do vice-presidente,
considerado valido do presidente. Força, porem, é confes­
sar; se muitos desses actos eram arbitrarios e dispensavam
na lei, não se reproduzio mais nenhum assasinio nem
roubo; e por isso devemos concordar que a. acção de João
Popinio foi nesse caso benefica e salvadora até 31 de
janeiro de 1836, em que governou Alenca troo

No Rio de Janeiro, porém, Patricio Manso e Manoel
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Alves Ribeiro faziam os maiores e forças para obterem do
governo central o poder e oifriam todos a' anciedades
da vacillação em que se R.chavam os ministros e a Re­
gencia, a luctarem com graves difficuldades pela manu­
tenção da ordem publica em qua ·i todas as provincias elo
Imperio.

Aftnal, depois de innumera solicitações e duvielas e
vendo Seba tião Rodrigues da Costa de chegada ao Rio
de Janeiro pre o na fortaleza da Barra em Santos, onde
DCOU dous anno~, tiveram, afinal satisfação dos sens in­
stantes pedidos, voltando ManoelAlves Ribeiro com a no­
ticia da demis ão do presidente a Cuyabá, oude os seos
amigos lhe fizeram ent.rada positivamente triumphal.

Não foi, entretanto enão em agosto de 1836, que
cllegou novo presidente, nada menos o Dr . José.ç\.n tania
Pimenta Bueno, depois tão íllustre como marquez de
S. Vicente.

Ahi é que se mette um episodio narrado diversa­
mente por varias pessoas d'aquella época.

Contam·nos - e a sim deve parecer a quem conbeceo
o caracter nobre, moderado e conciliador daquelle estadista
brazileiro - contam-no , que logo de chegada, o Dr.
Pimenta Bueno mandara chamar a palacio o coronel João
Popinio. Abrindo este rapidamente um reposteiro, acha­
ram·se os dous de repente um defronte do outro: « V. S.
ma conhece? » perguntou o presidente. «Oonheço.» « Está
resolvido a obedecer á primeira autoridade da provincia,
ou a rebellar-se ? » «Oumprirei todas as ordens da legali­
dade. » «Pois então dou-lhe só 24 horas para samr desta
cidade e retirar-se para Goyaz e dahi ao Rio <te Janeiro.
E' questão de ordem publica. » «Obedecerei já e já»
asseveron o antro e retirou-se a desempenhar a palavra
daela. .

Referem outros, que a iuiciativl:'. da ida a palacio fôra
de João Popinio a pedir garantias para sua vida, respon­
dendo-lhe, o qlle se nos afigura de todo o ponto impossivel,
o presidente, que era tarde e taes garantias não lhe po­
dião ser mais dadas. O outro resolvêra sahir de Ouyabá,
o que não fez á noute por cau a ela sua valentia e al­
tivez. No dia seguinte era morte.

S
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D'ahi por diante 6 firmou a influencia de :.M:anoel
Alves Ribeiro(l)depois nomeadú 1°vice-presiJ.ente,e a tal
respeito é curioso ler o que em 1848 escreveo o presidente
Dr. Joacl1.üm José de Oliveira ao governo geral:

« O partido anarchisador que aqui, como na maior
parte das províncias do Brazil, se formou na época da
Independencia, que teve grande incremento em 1831 e,
no anno rle 1834, abysmou esta beila provincia nos horrores
da mais feroz anarchia, continuou a existir com di:f:feren­
tes nomes politicos, mas gnerreanc10 sempre desabrida­
mente a todas a administraçõe regulares.

« Os sectarios desta facção, que ha muito tempo tem
por chefe o famo o Manoel Alves Ribeiro e que foram so­
bremc),neira p~'otegidos pelas administrações anteriore. á
minha, achando-se entre elles a do me mo l\Ianoel Alves
Ribeiro, na qualidades de 10 vice-presidente, ostr-ntaram
á minha chegctda tanto poderio, tanta audacia, que a pro­
vincia não podia ser mais do que uma conquista de que
eUes dispunham.

«O funccionarios publicos, desde o vice-presidente
até os continuos das repartições, desde os deputados até
os votante~ qualificados pertencem á mesmagl'ey.

« 03 dinheiros dos cofres publicos, os bens das fazen­
das nacionaes, os direitos do. paci ficos habitantes, tudo
estava á mercê dos conquistadores. »

Adiante:
« Coilhecendo Manoel Alves Ribeiro o proposito em

que eu me acha.va de eguir uma politica de reparação e
de justiça, partio para o Rio de Janeiro de onde logo es­
creveo, assegLU'ando a minha rlemi são antes das eleições,
o que de facto se verificou, etc. »

XXII

No meio de toc1a~ as clesgTaças de 1834, que papel
representou a cidade de JUatto-Grosso, em que deviam

(1) Fall~ceo afinaL de febre amarella .no Llio de Janeiro por occa­
~ião da epidemia de 181>0.
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persistir bem vivazes, mai do que em qualquer outr()
ponto. as recoruações <lo tempo colonial com todos os seus
arbitrios e prepotencia ?

Grato me é salientar a posição que as umio, nobre,
humanitaria e credora do applauso da hi toria.

Sem vacillação repe1lio qualquer participação no
conluio qne lhe fór[\, propo to por agentes em-ia(lo de
Cuyabá e de~de log'o fez con tal' que portugllezes e adopti­
vos lá encontrariam amparo e abrigo, garantidos por
todos os meios, até pelas armas.

« A este tempo, diz o documento qlle tenho em mão
e que é todo em adio a João Popinio, emquanto pelos uis­
trictos de Cuyahá á risca se cumpriam aR orden do vice­
presidente, as autoridades de Matto-Grosso se decidiram
a fazer-lhe a mais forte opposição, para que o mal não
contaminasse aquella habitação, e ele facto assim aconte­
ceo, e muitos adoptivos alli se foram apoiar. »

E para tornar efi'ectiva a resistencia, caso della
houvesse necessidade, o commanuante das armas, Joa­
quim José de Almeida, que fizera, acompanhado de al­
guns of1iciaes, uma viagem intclnlJestiva, declara a chro­
nica (1), ao districto do norte, apenas chegado á cidade
de Matto-Grosso e vencl0 as bellas diposições que do­
minavam todos os espiritos, despachou um tenen te á Villa
Maria, afim de tirar do deposito geral 30 arroba (Ip. pol·
\ ora, o que não conseguio, POl' exigir o almoxarife ordem
expressa da primeira antoridade da provincia,

Mezes, depois, os portuguezes e adoptivo, que se ha­
viam acolhido á generosa protecça.o de Villa-Bella, de

(1) «E' de notal'- e. diz a fonte documental'ia a que me repol'to,
que o commandante ela arma', tandó ainda em di'lancia Ijue bem
podia voltar (Villa Maria) para. 'oadju\':ll' o restabelecimento da 0)'­
dem não o quizesse fazer, pal'a ir pÓI'- e em um ponto, onde não e fazia
pl'eci a a sua assi'lenria, O conselho, re ol\Tondo a na u pen ão, quo
lhe foi intimada, encaTL'egon interinamente do c01l1mando da arma o
tenente-coronel dos Nacionaes, Aquelle ex-coll1lJ1andanle ,e via na
neces idade de participar ao Governo c nlral, por intermedio do mi­
nisterio dft gnerra em affieio de 6 lIe ago, to de 1834·, qn nenhuma du­
vida linha em dizer, que o vlc -pre idenlc era o rllefe princ.ipal elas
OCCllrl'encia cl> 3D de maio. "
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lá sahiralu á formiga e se dispersaram pelas provincias la­
teraes, vindo não poucos estabelecer-se definitivamente
em S. Paulo e no Rio de Janeiro.

Com toda a isenção de animo, s6 propria de quem
estuda os factos sem po sibilidade de prevenções nem de
adias, contei os hOl'roras que se derão em Matto-Grosso
nessa terri ,el época, de todo o ponto alheio á influencia
das tradições e buscando no desenrolar dos acontecimentos
e nas suas mais extraordinal'ias e inopinada direcções
comprehender e apanhar o moveI que os prodnzio e o
caracter e a indole dos que nelles figuraram.

Se, de um lado, pesa ainda gra"vosa respon abiliclade
de tão inutil e cruel matança sobre aquella grande regiã.o
brazileira, de outro, a houra o profundo sentimento de
vexame e angustia que ainda hoje dolorosamente a punge,
ao ter que recordar-se d!:l. sinistra hecatombe, sentimento
a que por vezes já me referi,mas que de novo e com insis·
tencia assignalo como lutnosa homenagem a tristes victi·
mas, que pagárão com a vida e com os haveres duro
tributo á explo~ão das mais injustificaveis e violentas
paixões.

E', porém, mais que tempo de voltarmos ao ~[atto·

Grosso colonial.

FIM DA PRIMEIR~ PARTE
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